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Regras apertadas não 
travam aumento de 
queixas contra ruído 


PSP e GNR receberam uma média Solução implementada no Porto, 
de 26 participações por dia que tem três zonas com horários 
de moradores no ano passado diferenciados, resultou r.4es 


Jornal de Notícias 
Fundado em 1888 


Portugal 4-2 Finlândia 


“Queremos 
democratizar o acesso 
à imigração legal” 


Bugalho ms 
Cabeça 


de lista P 
da AD P. 18 N E 


Alto Minho 
Câmaras unem-se 
de novo para travar 
linha de alta tensão 


tg 
faz 
Z 
O 
p 
o) 
le) 
x 
> 
Q 
E 
O 
E 
E 
Q 
fl 
Z 
a 


MI AS MUN D SUOR 


Dois hemos de Bruno Fernandes garantem 


Há duas providências cautelares E 
aprovação no primeiro teste antes do Euro P. 32 


para inviabilizar projeto P. 8 


Castelo Branco 
Vivia com 40 animais PUBLICIDADE 
em casa cheia de lixo r.o - ; 
| i Vítor Bruno ER idealista 
ipara conter | e consensua Ra | Aapp 
no balneário defensivo imobiliária 
dos italianos líder em 
Nicolas Cage Ex-treinador adjunto 
“A fama tem muitos ea q Ep EAN Portugal 
altos e baixos” r.26 Conceição P. 34 do Chipre P. 33 
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Homenagem 
a uma pessoa 
de verdade 
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“Hoje tudo ficou para trás. Minha vida aca- 
bou e era importante para mim vivê-la 
com dignidade: ser honesta, gentil e amo- 
rosa. Hoje, trabalhamos para os heróis e é 
uma grande oportunidade para reafirmar 
os seus valores - para ser essa pessoa de 
verdade (...) Obrigado a todos os que me 
amaram e me apoiaram. Não fiquem tristes 
por mim, a vida é tão curta. Se continuar 
após a morte, voltaremos a encontrar-nos.” 
Iryna Tsybukh, a “Cheka” como era conhe- 
cida”, completaria 26 anos no sábado pas- 
sado. Foi morta três dias antes quando 
combatia as forças russas. 

Paramédica voluntária, Iryna já tinha ex- 
periência de batalha desde 2015, altura em 
que se juntou às operações militares contra 
os separatistas do Donbass. Terá sido essa 
fria e pragmática experiência que a levou a 
escrever à mão uma carta póstuma antes 
de cair perante as armas de Vladimir Putin 
no nordeste de Kharkiv. A mesma região 
onde um ataque russo a um hipermercado 
causou dezenas de mortos, onde as crian- 
ças têm aulas na escuridão das estações de 
metro, onde bombas guiadas por aviões 
destruíram dezenas de edificios civis. Mais 
de 11 mil pessoas fugiram de Putin nestes 
últimos dias. 

Iryna não era uma influencer, apesar de 
ser seguida no Instagram por mais de 20 
mil pessoas. Foi “uma pessoa de verdade”, 
como a própria desejaria ser. E, numa al- 
tura em que a Europa vai a votos, vale a 
pena homenagear esta e todos aqueles 
que lutam por sociedades livres. Que lu- 
tam pela vida. 

É bom recordar que as sondagens apontam 
um crescimento sem precedentes para a 
extrema-direita. A mesma que tem diri- 
gentes e elementos que apoiam o presi- 
dente russo. A mesma que também tem fi- 
nanciamentos de Moscovo e que gostaria 
de controlar o Parlamento Europeu. 

Que a morte de “Cheka” não seja em vão. 
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Cerca de 360 milhões 
de eleitores dos 27 
estados-membros da 
União Europeia vão a 
votos entre 6 e 9 de 
junho para eleger 720 
deputados ao 
Parlamento Europeu, 
uma das instituições 
nucleares da união 


Eleições europeias 2024 


E Parlamento 
Deputados escrutinam, 
emendam e aprovam a 
legislação proposta. 
São eleitos em listas 
dos partidos. 

O número mínimo 

de deputados 

de qualquer 

país é seis (Chipre, 
Luxemburgo e Malta 

e o máximo 

é 96 (Alemanha) 


Comissão 
Europeia 
Propõe e executa 
as leis da UE 


Parlamento 
Europeu 
Vai eleger mais 15 
deputados que 
nas eleições 
de 2019 


Principais 
órgãos 
decisórios 


e faz a gestão 
corrente 


E Comissão Europeia 
Um comissário por 
estado-membro, 
sendo atualmente 
dirigida por Ursula 
von der Leyen (foto). 
Orçamento é fixado 
conjuntamente pela 
Comissão, Conselho 
e Parlamento 
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E Mais lugares 

França, Países Baixos e 
Espanha (mais dois cada); 
Áustria, Bélgica, Dinamarca, 
Finlândia, Irlanda, Polónia, 
Letónia, Eslováquia e 
Eslovénia (mais um cada) 


Conselho 
Europeu 
Estabelece as 
orientações políticas 
gerais 


E Conselho Europeu 
Líderes eleitos 

de todos os estados- 
-membros. O presidente da 
Comissão não tem direito de 
voto. Orgão estratégico de 
solução de crises orienta a 
política legislativa 


ANSIEDADE 
CRONICA 


(==) 


POR 


Afonso Reis Cabral 


Escritor 


Aprender a estudar 


Aproximam-se os exames, sa- 
zonais como a fruta da época ou 
as aves migratórias ou os cho- 
colates Ferrero Rocher; aproxi- 
ma-se o último sacrifício antes 
da longa liberdade dos verões 
livres. 

Quanto aos constrangimentos 
tímidos da liberdade adolescen- 
te, os exames nacionais são tal- 
vez o mal menor. Os alunos vão 
aprendendo que não háliberda- 
de sem privação, e aprendem 
também a matéria, que é o bem 
menor. Sobretudo para quem 
aprendeu a estudar humanida- 
des, a matéria nunca interessa 
tanto como saber sabê-la. 

Comigo foi o latim, com re- 
gras um tanto matemáticas 
para as detestar, um tanto lite- 
rárias para as amar; comigo foi 
o português dançando fora da 
gramática, a filosofia sem flo- 
reado e o grego clássico com 
olhos numa viagem (ainda hoje 
acho que contribuí para a ban- 
carrota grega de 2008, já que o 
Ministério da Cultura desse 
país me pagou uma ida a Ate- 


nas); comigo foi sobretudo ter 
aprendido a moldar o barro. 

Não tem que ver com manua- 
lidades. O barro era eu, a vida 
era ali, fazia-se nas vizinhanças 
do latim, do português, do gre- 
go e da literatura. No décimo 
ano, acabara de chegar de um 
colégio privado onde estas vizi- 
nhanças não existiam. Lá, só 
queriam o direito, a economia e 
a matemática. 

Também o Porto só queria as 
ciências exactas, os alunos 
prontos a saber equações e cál- 
culos que ainda hoje desconhe- 
ço com alguma vergonha. Não 
fossem os meus pais e os pais 
dos outros, juntos no intuito ro- 
mântico de formar o único 
agrupamento de línguas e lite- 
raturas da cidade, eu nunca te- 
ria sabido como pode ser ex- 
traordinário o ensino público. 

Sou melhor por ter passado 
pelo Rodrigues de Freitas, en- 
tão necessitado de tudo o que 
pedisse dinheiro - aquecimen- 
to durante o Inverno, água nas 
canalizações, sei lá que mais -—, 


mas pleno de uma emulsão de 
vida que qualquer adolescente 
deve tomar. Lembro-me de 
que a estranheza do primeiro 
dia foi quase a estranheza do 
último: eu é que entretanto já 
era diferente. 

A provação dos últimos exa- 
mes nacionais chegava com os 
primeiros passos da saudade — 
os amigos com os quais lutara 
por amizade (desconfio de que 
na adolescência não haja ami- 
zade sem luta), os professores, 
até a angústia gasta dos corre- 
dores sem tinta, tudo dava sau- 
dades. 

Eo enunciado do exame, pon- 
te a caminho da universidade, 
parecia rasgado ao meio e sem 
retorno. Era a última prova sé- 
ria dos três anos mais seriamen- 
te inconsequentes. Aprender a 
estudar, descansem os bons 
alunos, nada tem que ver com 
estudos, e passar ao exame, des- 
cansem os maus alunos, nada 
tem que ver com resultados. 

O AUTOR ESCREVE 
SEGUNDO A ANTIGA ORTOGRAFIA 
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Regras do ruído 


não travam queixas, 
que voltaram a subir 
no ano passado 


Em média, GNR e PSP registaram 26 ocorrências diárias. Moradores 
insatisfeitos com barulho de aglomerados em zonas de diversão noturna 


Inês Malhado 


ines.malhadoQjn.pt 


LEGISLAÇÃO As regras para 
controlar o ruído existem, 
mas não têm sido suficien- 
tes para fazer abrandar o 
número de queixas. Em 
2023, voltaram a aumen- 
tar, tendo as autoridades 
recebido 9505 participa- 
ções, num crescimento de 
13% face ao ano anterior. 
Contas feitas, a GNR e a 
PSP registaram 26 ocor- 
rências, em média, por dia. 

Embora as grandes cida- 
des comecem a apertar o 
cerco, continua a ser um 
desafio para as autarquias 
conciliar os interesses dos 
comerciantes e dos mora- 
dores. No caso de Lisboa, a 
associação Aqui Mora 
Gente relata que o maior 
problema são os aglomera- 
dos de pessoas fora dos es- 
tabelecimentos noturnos, 
por vezes, mesmo depois 
de encerrados. 

A situação no centro lis- 
boeta “mantém-se grave 
há muitos anos”, aponta 
ao JN Isabel Sá da Bandei- 
ra, presidente da associa- 
ção que integra moradores 
dos bairros mais afetados 
pela diversão noturna. A 
moradora explica que os 
ajuntamentos de “milha- 


espaço no interior, pelo 
que acabam por “fazer da 
rua o seu espaço de negó- 
cio”. Outro dos problemas 
é o “lixo, a criminalidade, 
ainsegurançae o mau am- 
biente que existe nas 
ruas”, que tem levado 
muitos moradores a deixar 
os bairros, salienta. 

A situação em Lisboa po- 
derá mudar com as novas 
regras aprovadas, como a 
proibição da venda de be- 
bidas alcoólicas para o ex- 
terior a partir da uma da 


RUÍDO AMBIENTE 


manhã nas zonas de San- 
tos, Bairro Alto, Bica e Cais 
do Sodré, e a colocação de 
limitadores de som. Du- 
rante a consulta pública da 
proposta, que terminou a 
1de abril, a associação pro- 
pôs que a proibição fosse a 
partir das 23 horas para 
não interferir com o des- 
canso dos moradores. 

No Porto, o primeiro ano 
das novas regras da movi- 
da, que divide a cidade em 
três zonas com horários de 
encerramento diferencia- 


Ambientalistas alertam que estratégia 
nacional continua na gaveta 


As associações Zero e Quercus alertam que a Es- 
tratégia Nacional para o Ruído Ambiente, prome- 
tida há quatro anos, com objetivos até 2030, con- 
tinua na gaveta, sem que tenha sido conhecida 
uma proposta nem seguido para consulta públi- 
ca. Consideram que o documento é importante 
para conhecer realmente os custos económicos e 
sociais do problema e definir medidas que permi- 
tam cumprir a legislação em vigor. Os ambienta- 
listas apontam ainda como uma das principais 
fontes de ruído o setor dos transportes, em espe- 
cialo rodoviário, bem como o incumprimento dos 
limites por parte do setor aéreo, que tem conse- 
quências significativas sobre o bem-estar das po- 


pulações. 


“Se os bares funcionarem 


dos, resultou em menos 
infrações. 

Em Portugal, o controlo 
do ruído ambiente é asse- 
gurado pelo Regulamento 
Geral do Ruído e respeti- 
vas regras municipais. 
Desde 2019 que as autori- 
dades registaram 42 669 
participações relacionadas 
com ruído por todo o país. 
Já nos primeiros dois me- 
ses deste ano, a GNR rece- 
beu 908 queixas. Entre as 
ocorrências, muitas estão 
também relacionadas com 
vizinhança, como casos de 
“música muito alta” ou 
“festas em casa”, mas tam- 
bém obras. 


POLUIDOR-PAGADOR 
Acácio Pires, da associação 
ambientalista Zero, suge- 
re que se aplique o princí- 
pio do poluidor-pagador 
para mitigar os efeitos do 
ruído. “As licenças passa- 
das pelos municípios que 
permitem que os equipa- 
mentos funcionem até 
mais tarde podiam even- 
tualmente ter um valor 
que tivesse alguma relação 
com o custo do dano que 
provocam, para financiar 
medidas de isolamento 
acústico nas habitações”. 
Pedro Santos, da Quercus, 
concorda que se deve res- 
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Barulho 
até de 


madrugada 
tira o sono 


AOS 


moradores 


Lisboa Residentes 


com regras, ninguém os põe 
em causa. Nós, moradores, 
não estamos contra a atividade 


ponsabilizar a fonte de ruí- 
do para intervir na insono- 
rização das casas. Mas “difi- 
cilmente” se resolverá o 


res” nas ruas prende-se, 
principalmente, com a 
abertura de “centenas de 
novos estabelecimentos” 


e comerciantes do Cais 
do Sodré e Bairro Alto 
pedem mais policiamento 


nos últimos anos, concen- economica, P edimos problema se a atuação não 
trados nos mesmos sítios. é um equilíbrio partir também da “desloca- 

Além disso, ocupam es- lização para zonas onde não 
paços de antigas “lojas, ta- Isabel Sá da Bandeira haja conflito habitação-di- 


bacarias, mercearias”, sem 


Presidente da Aqui Mora Gente 


versão”, salienta.e 
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É sexta-feira à noite. Não 
é de estranhar que haja 
quem chegue em grupos à 
estação de metro do Cais 
do Sodré, especialmente 
jovens e turistas. A noite 
ainda vai cedo, e embora 
os ajuntamentos sejam tí- 
midos, a Rua de São Paulo 
já tem alguma vida. Quer 
em restaurantes, querem 
bares, quase de minuto a 
minuto saem clientes 
com bebidas nas mãos. 
Nos passeios, estreitos, 
são poucas as esplanadas. 

Não há uma mesa livre 
dentro do Tiles, restau- 
rante-bar que se mudou, 
há cerca de cinco anos, 
para aquela rua lisboeta. 
Atrás do balcão está Tere- 
sa Matos, gerente, numa 
azáfama. “Neste momen- 
to, como fecho de escritó- 
rios e de outro comércio 
aqui à volta, não temos 
tantos clientes à hora de 
almoço. Vivemos do mo- 
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vimento à noite, princi- 
palmente às quintas, sex- 
tas e sábados”, conta. 

Na Rua de São Paulo, em 
breve poderá ser proibida 
a venda de bebidas alcoóli- 
cas para o exterior a partir 
das 23 horas. “Se é o que 
nos rende, vão tirar-nos a 
noite?”, questiona a ge- 
rente, preocupada, embo- 
ra considere que não se 
deve colocar em causa o 
descanso dos moradores. 

Por outro lado, Teresa 
Matos não compreende 
como é que podem contro- 
lar a “forma de estar e de 
convívio” dos clientes. 
Além disso, alerta, já de- 
pois de os estabelecimen- 
tos encerrarem, há quem 
venda álcool ilegalmente 
na via pública. Por isso, su- 
gere que haja mais policia- 
mento, até porque o pro- 
blema no Cais “é a falta de 
segurança”. 

Uns metros ao lado, no 
Gostoso, Foisal conta que 
o que “sai mais” até à hora 
de fecho, às três da manhã, 


às sextas e sábados, é a be- 
bida. Porisso, o jovem imi- 
grante, que decidiu abrir 
um negócio em Lisboa há 
cerca de um ano, não es- 
conde que “seria melhor” 
continuar a vender para 
fora como tem sido permi- 
tido até agora, “principal- 
mente nos meses de calor, 
em que as pessoas prefe- 
rem estar na rua”. Aquela 
hora, perto da meia-noite, 
é na Rua Nova do Carva- 
lho, mais conhecida como 
rua cor-de-rosa, que já se 
ouve a música mais alto. 
A noite arranca ainda 
com pouca gente no Bairro 
Alto. Nuno, que prefere 
não usar o seu nome ver- 


dadeiro, cresceu no bairro 
e aqui voltou a residir per- 
manentemente há cerca 
de seis anos por razões pro- 
fissionais. Foi um “cho- 
que” ver a zona com tan- 
tos restaurantes, turistas e 
alojamento local. “Tive- 
mos de adotar a estratégia 
dos tampões. Colocámos 
vidros duplos, mas não 
funcionou”, conta o mora- 
dor de 50 anos, que já pen- 
sou mudar-se novamente. 

O que incomoda é o baru- 
lho de madrugada, “das 
três da manhã, com as pes- 
soas alcoolizadas a cantar 
[na rua)”, não importa 
propriamente o dia da se- 
mana. Nuno tem esperan- 
ça de que a situação me- 
lhore, mas só se as novas 
regras “forem bem aplica- 
das”. Para isso, crê ser pre- 
ciso mais policiamento, 
bem como ter em conside- 
ração que, neste momen- 
to, aabertura de tantos es- 
tabelecimentos naquela 
zona é um problema que 
“já saiu fora de mãos”. 


Bares atraem centenas 
de jovens à rua “Cor-de- 
-rosa”, no Cais do Sodré 
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Três casos que 
chegaram a tribunal 


É proibido, por lei, fazer barulho entre as 23 e as 
7 horas. Se o ruído provir de estabelecimentos, 
a atividade pode ser suspensa ou até mesmo encerrar 


Um espaço para padel no 
centro do Funchal, na Ma- 
deira, foi obrigado, pelo 
Tribunal da Relação de Lis- 
boa, a encerrar aos domin- 
gos para dar descanso aos 
vizinhos. Já nos dias úteis e 
aos sábados, o horário para 
a prática desportiva ficou 
limitado entre as 8 horas e 
as 20 horas, em vez das 22 
horas. Além disso, o esta- 
belecimento vai ter de pro- 
ceder à total insonorização 
do espaço, como os courts, 
balneários e bar. A decisão 
conhecida em janeiro pas- 
sado, surgiu após as quei- 
xas de ruído apresentadas 
por duas vizinhas, que re- 
clamavam do barulho dos 
atletas e das pancadas das 
bolas nos vidros delimita- 
dores dos campos. As duas 
relataram sofrer de dores 
de cabeça e ansiedade, o 
que as obrigou a recorrer a 
consultas médicas. 


O Tribunal da Relação do 
Porto ditou, em março de 
2023, o encerramento de 
um ginásio, no rés do chão 
de num prédio habitacio- 
nal, depois de os proprietá- 
rios terem recorrido da de- 
cisão do Tribunal de 1.º Ins- 
tância. O caso teve origem 
numa queixa apresentada 
por condóminos do prédio. 


Embora o estabelecimento 
estivesse licenciado e inso- 
norizado, o excesso de ruí- 
do tinha “reflexos negati- 
vos” no descanso e sossego 
de quem habitava no mes- 
mo prédio, sobretudo logo 
no período da manhã e à 
noite. Segundo os queixo- 
sos, houve vezes em que, 
alegadamente, o ginásio 
funcionou além dos horá- 
rios fixados e os proprietá- 
rios utilizaram a parte ex- 
terior do prédio para o 
exercício da atividade, o 
que aumentou o ruído pro- 
duzido. 


Uma moradora em Lisboa 
foi condenada a indemni- 
zar os vizinhos do andar de 
baixo em 7500 euros. An- 
tes, a mulher havia acusa- 
do o vizinho de persegui- 
ção e ganhou o caso. Na al- 
tura, o Tribunal de 1.2 Ins- 
tância ditou uma indemni- 
zação por danos não patri- 
moniais à moradora, que 
intentou o processo. Mas o 
vizinho visado recorreu da 
decisão, alegando que a 
mulher fazia barulho em 
casa, diariamente, às 7 ho- 
ras, com calçado ruidoso e 
que o cão ladrava desde as 
6 horas. A polícia munici- 
pal começou a ser chamada 
ao prédio várias vezes em 
2014, até que o caso che- 
gou a tribunal. A decisão da 
Relação remonta a 2018. 
IM. 
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Município apresenta pacote de medidas para o concelho atingir a neutralidade carbónica em 2030 


Corte até 500 euros 
no IMI de prédios que 
produzam energia 


Câmara do Porto vai 
incentivar instalação 
de dois mil painéis 
solares na cidade. 
Bairros integrados 
na mesma estratégia 


Hermana Cruz 


hermana.cruzejn.pt 


A Câmara do Porto vai 
atribuir um desconto de 500 eu- 
ros no IMI a quem produzir ener- 
gia elétrica no telhado da sua ha- 
bitação ou empresa. Trata-se de 
uma das medidas inseridas num 
plano, apresentado ontem, e que 
visa um investimento global de 
2,2 mil milhões de euros para a 
cidade atingir a neutralidade car- 
bónica em 2030. 

Entre 2004 e 2021, a cidade do 
Porto já conseguiu reduzir em 
42% as suas emissões de gases 
com efeito de estufa (GEE). Mas 
não chega. Para se tornar uma ci- 
dade com neutralidade carbónica 
dentro de seis anos, é preciso 
conseguir uma diminuição de 
86,8%. O plano, denominado 
Contrato Climático do Porto, re- 
presenta “um compromisso am- 


bicioso”, admite o vice-presiden- 
te da Câmara do Porto, Filipe 
Araújo, vincando que vai ter que 
mobilizar desde o setor público, 
ao privado, ao social, às universi- 
dades e à sociedade civil. Ou seja, 
todos vão ter que fazer a sua par- 
te, incluindo os cidadãos. 


COMUNIDADES ENERGÉTICAS 
Nototal, está previsto um inves- 
timento de 2 200 803 euros até 
2030 e a Câmara do Porto pre- 
tende dar o exemplo. Uma das 
medidas que irá implementar, 
segundo Filipe Araújo, será a atri- 
buição de um desconto até 500 
euros no IMI por cada kilowatt 
(KW) de potência a todos os imó- 
veis que produzam energia elé- 
trica. Uma redução que vigorará, 
pelo menos, durante três anos. 
“Uma medida é passarmos a 
produzir energia nos telhados da 
cidade. Contamos atingir as duas 
mil casas até 2030”, estima o ve- 
reador com o pelouro do Am- 
biente, antecipando que, para 
tal, a autarquia irá ter que dispo- 
nibilizar oito milhões de euros. 
Outro projeto passa por replicar 
em todos os bairros a comunida- 
de energética que está a ser cria- 
dano Amial. “Vamos disponibili- 


zar seis milhões de euros para se 
passar a produzir energia em to- 
dos os telhados dos bairros so- 
ciais da cidade”, explica. 


TRANSPORTES PÚBLICOS 

Dos bolsos da autarquia vão sair 
476,3 milhões de euros até 2030, 
que serão aplicados ainda na ele- 
trificação total da sua frota, na 
criação de mais espaços verdes, 
no reforço da reutilização da 
água e da reciclagem, além da re- 
dução dos preços dostransportes 
públicos. Daí o recente anúncio 
da oferta de 22 viagens simples 
para duas zonas para os titulares 
do cartão Porto. 

O reforço do uso dos transpor- 
tes públicos será a medida com 
maior peso na redução das emis- 
sões de gases com efeito de estu- 
fa, uma vez que o setor represen- 
ta 40% da poluição existente na 
cidade. Segundo o vice-presiden- 
te da Câmara do Porto, nessa 
área, terão que ser aplicados 1,2 
mil milhões de euros. 

“O Porto ainda é uma cidade 
onde as pessoas fazem muito uso 
do carro. Temos que mudar esse 
paradigma, criando linhas de 
transporte eficientes, acessíveis 
e que cumpram horários”, diz. e 
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Universidade 
competitiva 
apesar da 
falta de apoio 


Reitor critica escasso 
financiamento público 
nas instituições 


“A Universidade 


do Porto (U.Porto) man- 
tém-se competitiva entre 
as melhores do Mundo, 
apesar do subfinancia- 
mento”. As palavras são do 
reitor António Sousa Pe- 
reira e espelham o orgulho 
pelo comportamento da 
instituição no ranking 
mundial da Quacquarelli 
Symonds (QS), mas tam- 
bém o desalento pela falta 
de investimento público 
nas universidades. 

A U.Porto ficou perto do 
top 200 nos indicadores 
“reputação académica” e 
“citações”, os dois com 
mais peso no ranking. No 
primeiro, chegou ao lugar 
206; no segundo, ao 205. 
No cômputo geral, ficou 
na posição 278, perdendo 
a liderança nacional para 
a Universidade de Lisboa 
(260). Para isso foi decisi- 
va a falta de investimen- 
to nos edifícios, penali- 
zando bastante a U.Porto 
no indicador “sustentabi- 
lidade”. 

“É um resultado notável 
para qualquer uma dasins- 
tituições, devido ao subfi- 
nanciamento a que as uni- 
versidades públicas portu- 
guesas estão sujeitas de há 
anos a esta parte: é muito 
difíciljogar na 1.º liga uni- 
versitária à escala planetá- 
ria com as condições exis- 
tentes em Portugal”, vin- 
ca António Sousa Pereira. 

AU.Porto também regis- 
tou subidas significativas 
no que diz respeito à em- 
pregabilidade e aos estu- 
dantes internacionais. e 
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Carros por cima 
da estação da Galiza 
daqui a dois meses 


Buraco aberto pelos trabalhos do metro naquela praça 
do Porto está a ser tapado com 15 vigas de 200 toneladas 


OBRAS A futura estação de 
metro da Galiza, no Porto, 
está a ser coberta com 15 
vigas de 200 toneladas que 
irão tapar o “buraco” aber- 
to naquela praça. Segundo 
Pedro Lé Costa, gestor de 
projeto da Linha Rosa, na 
qual se integra a estação, 
“têm de ser usadas gruas 
de elevada capacidade, 
uma delas de 500 tonela- 
das e outra de 300”. 

Após a colocação das vi- 
gas, haverá “um ensoleira- 
mento geral, com uma laje 
para distribuição de cargas, 
iniciando-se depois o ater- 
ro da zona da cobertura da 
estação”. O objetivo é de- 
volver à circulação rodo- 
viária a zona atualmente 
ocupada pelo estaleiro, 
deslocando-o para junto 
das bombas de gasolina, 
para “permitir fazer os 
acessos nascente, ainda 


por executar”. + nel, na Rua dos Clérigos, 
Pedro Lé Costa estima Metro do Porto. entre as futuras estações 
terotrânsitoacircularpor Cobertura da São Bento e Hospital San- 
cima da estação Galiza da- estação na praçada to António, no remanes- 
quiamêsemeio/doisme- Galiza deveráficar cente da Linha Rosa fal- 
ses, e os dois acessos nas- pronta em dois dias tam ainda “cerca de 40 
cente prontos até final do rorosimonsipecasmo/crosa, metros” entre a Galiza e o 
ano. O “fluxo automóvel  macens Hospital Santo António, 
na zona” e o acesso das cuja conclusão está previs- 
ambulâncias ao Hospital ta para o final do mês, sen- 
Santo António estará sem- do quea ligação da Galiza à 
pre garantido, assinalou. Casa da Música está pre- 
Depois da abertura do tú- vista até final do ano. e 
Renda de quiosque O preço base de licitação 


chegou aos 8500 euros 


PORTO O quiosque na Praça 
da Liberdade, no Porto, le- 
vado a leilão pela segunda 
vez este ano, depois do 
vencedor da primeira has- 
ta pública realizada em fe- 
vereiro ter desistido, foi 
arrematado por 8500 eu- 
ros mensais. O valor supe- 
rou aquele que tinha sido 
atingido há pouco mais de 
três meses: oito mil euros. 


Quiosque está na 
Praça da Liberdade 


voltou a ser de 3200 euros 
mensais e na hasta públi- 
ca de ontem estiveram 
presentes bem menos in- 
teressados face ao procedi- 
mento de fevereiro. Aliás, 
só houve duas pessoas a li- 
citar, sendo que a vence- 
dora foi Ana Paula Assuce- 
na, que preferiu não falar 
ao JN sobre o assunto. 

O quiosque, junto à Rua 
Sampaio Bruno, tem dois 
m2 e a concessão é por um 
período de dois anos, não 
renovável. © MARIA FONSECA 


Passeio 
Público 


Camocim 


> 


ror José A. Rio Fernandes 
Geógrafo/Prof. da Universidade do Porto 


Um encontro sobre cidades le- 
vou-me à encantadora Sobral, 
no Estado do Ceará, Brasil. 
Num dos dias, visitamos Camo- 
cim, lugar de que a história se 
esquece e a geografia também. 
Todavia, pelo que soube, a li- 
nha férrea que liga este municí- 
pio, na foz do Corearú, a Sobral 
é anterior à chegada da ferrovia 
na maioria das cidades do Esta- 
do de São Paulo: a sua estação, 
imponente e cuidada, apesar de 
estar sem utilização há umas 
quatro décadas, ostenta orgu- 
lhosamente a data da inaugura- 
ção: 1881. É apenas 6 anos mais 
nova que Campanhã! 

De Sobral partiam para a cidade 
portuária de Camocim, essen- 
cialmente, o charque (carne 
seca salgada) e produtos da 
transformação do algodão, re- 
sultantes de uma industrializa- 
ção que, tal como em Portugal, 
começou com mais força no 
Norte. Para Sobral, seguia de 
Camocim peixe e os mais di- 
versos bens chegados de várias 
partes, designadamente da Eu- 
ropa, como roupa, pianos, li- 
vros e revistas. 

Foi uma empresa inglesa que 
construiu a linha, assim como 
as estações e unidades de 
apoio, empregando centenas 
de trabalhadores: só em Camo- 
cim seriam uns 400. Como 
pôde prosperar unindo duas 
pequenas cidades a cerca de 
130km entre si? Fiquei a saber. 
Além de reter uma percenta- 
gem das receitas, decidia o quê, 
onde e como o Estado compra- 
va o que era necessário, como 
pontes metálicas (vindas dos 
Estados Unidos), locomotivas e 
carruagens. Então, como agora, 
as empresas privadas nunca fa- 
zem maus negócios com quem 
nos representa, sobretudo as 
estrangeiras! 


PORTO 


A FECHAR 


Sérgio Rossi e Ruth Marlene na Santa 
Rita, cuja procissão sai à rua domingo 


ROMARIA São esperadas milhares de pessoas em Er- 
mesinde, Valongo, para a Festa de Santa Rita, que co- 
meça amanhã e prolonga-se até segunda-feira. O dia 
grande será domingo, com a procissão a sair à rua pe- 
las 16 horas. Sérgio Rossi (sexta, 22 horas) e Ruth Mar- 
lene (sábado, 22 horas) vão animar a festa. Ainda no 
sábado, à meia-noite, haverá fogo de artifício. 


Alunos de Rio Tinto sobem ao palco 


GONDOMAR Sobe hoje ao palco a peça “Recriar Abril”, 
idealizada e protagonizada por alunos da Secundária 
de Rio Tinto. O espetáculo, no auditório da escola, vai 
ter uma sessão interna e outra para o público em ge- 


ral às 18.30 horas. O bilhete custa dois euros. 


© 


“Faltam cerca de 100 enfermeiros 
neste hospital para dar 
uma resposta em qualidade 
e segurança aos utentes” 


Fátima Monteiro 


Coordenadora do Sindicato dos Enfermeiros Portugueses, 
numa concentração de protesto à porta do IPO/Porto 


Seminário 
para discutir 

o futuro das 
Serras do Porto 


AMBIENTE “Que futuro 
para as Serras do Porto?” 
é o tema do seminário 
que decorre hoje - Dia 
Mundial do Ambiente -, 
pelas 21 horas, na Casa 
Comum da Reitoria da 
Universidade do Porto. A 
iniciativa é organizada 
pelo núcleo regional do 
Porto da Associação Na- 
cional de Ambiente. 


Nova liderança 
da Assembleia 
Municipal será 
escolhida dia 17 


VILA DO CONDE Está mar- 
cada para o próximo dia 
17 a sessão extraordinária 
da Assembleia Municipal 
de Vila do Conde, na qual 
será eleito o novo presi- 
dente. Ana Luísa Beirão 
renunciou ao cargo e os 
dois secretários, Telmo 
Pontes e Alexandrina 
Cruz, pediram a “exone- 
ração”. 


População e autarcas do Alto Minho contestam a construção de linha de alta tensão pela REN 


Municípios voltam à 
Justiça para travar 
linha de alta tensão 


Câmaras do Alto 
Minho interpõem 
segunda ação judicial 
e ameaçam recorrer 
até às instâncias 
europeias para 
inviabilizar obra 


Ana Peixoto Fernandes 
locais@jn.pt 


A Os cinco municípios do 
Alto Minho que serão cruzados 
pela linha de alta tensão, proje- 
tada há mais de uma década para 
território português e espanhol, 
voltaram à carga e interpuseram 
mais uma ação judicial contra o 
empreendimento elétrico. 

À contestação que se tem arras- 
tado no tempo e que chegou ao 
Supremo Tribunal de Justiça 
após a apresentação de uma pri- 
meira providencia cautelar, os 
autarcas juntaram uma segunda 
ação judicial e já ameaçam com 
um novo procedimento, caso a 
construção seja licenciada. Ga- 
rantem tudo fazer para “boico- 
tara passagem” da linha nos seus 
territórios, incluindo levar a luta 
até às instâncias europeias. 

“Há uma primeira providência 
cautelar que, entretanto, está no 


Supremo. Recorremos, porque 
[a linha] mexe com questões de 
saúde pública e com as pessoas. 
E agora, há cerca de um mês e 
meio, colocámos outra provi- 
dência cautelar, porque saiu o 
RECAPE [Relatório de Confor- 
midade Ambiental do Projeto de 
Execução] da Agência Portugue- 
sa do Ambiente, sem que tenha- 
mos sido notificados”, declarou, 
aoJN, o presidente da Câmara de 
Monção, António Barbosa, que 
tem liderado o processo de con- 
testação dos autarcas do Alto Mi- 
nho contra a Linha Dupla de 
Ponte de Lima - Fonte Fria, a 
400 kV, cujo proponente é a 
REN - Rede Elétrica Nacional. 


EFEITOS NEGATIVOS NA SAÚDE 

O empreendimento abrange ter- 
ritórios de Arcos de Valdevez, 
Melgaço, Monção, Ponte da Bar- 
ca e Ponte de Lima. Além do re- 
curso à via judicial, estes muni- 
cípios têm assumido posições 
conjuntas de repudio à obra. No 
que toca às motivações da se- 
gunda providência cautelar, An- 
tónio Barbosa explica que o RE- 
CAPE é “um documento final” 
de avaliação do impacto ambien- 
tal, “onde a Agência Portuguesa 
do Ambiente” determina as 
“correções e as melhorias que a 


REN tem de fazer” para avançar 
com a construção. Os municí- 
pios, tais como outras entidades, 
exercem o direito de audição. “O 
que a lei diz é que, após esse di- 
reito de audição, o relatório final 
tem de ser notificado às partes 
interessadas que se pronuncia- 
ram, mas isso não foi feito.” 

Para António Barbosa, a “impu- 
nidade é total” em relação a este 
empreendimento e irão “até às 
últimas consequências. O pro- 
cesso há de continuar nos tribu- 
nais nacionais e europeus”. E, na 
eventualidade de estar iminen- 
te a emissão de licenciamento da 
obra, o autarca lembra que, no 
primeiro procedimento caute- 
lar, os juízes decidiram que não 
havia “uma afetação real dos in- 
teresses, porque não havia uma 
licença de obra. Se agora houver, 
existirá uma nova providência 
cautelar sobre essa licença”. 

Os cinco autarcas argumentam 
que, na declaração de impacto 
ambiental, “não está descartada, 
de forma clara e inequívoca, a 
possibilidade de eventuais im- 
pactos negativos na saúde públi- 
ca e na paisagem dos territórios 
abrangidos”. O JN questionou a 
Direção Geral de Energia e Geo- 
logia e a REN, mas não obteve 
resposta em tempo útil.e 
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Adjudicada 
ponte sobre 

o rio Lima 

por 21 milhões 


Prazo da obra é de 17 
meses e tem de estar 
pronta no final de 2025 


A Câmara de Viana 
do Castelo aprovou, ontem, a 
adjudicação da construção de 
uma nova ponte sobre o rio 
Lima por cerca de 21 milhões 
de euros. O investimento é fi- 
nanciado a 100% pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência 
(PRR) e foi aprovado com os 
votos contra do CDS e absten- 
ção dos vereadores da CDU, 
PSD e independente. O prazo 
de execução é de 17 meses. A 
travessia tem de estar concluí- 
da em dezembro de 2025. O 
contrato de adjudicação será 
submetido ao visto do Tribunal 
de Contas, para que a emprei- 
tada possa avançar. 

“A decisão definitiva dificil- 
mente ocorrerá antes dos pró- 
ximos 30 dias, mas vamos 
aguardar. Temostido situações 
do visto vir logo na primeira 
submissão [prazo de 30 dias] e, 
noutras, são pedidos esclareci- 
mentos. Isso já remete para um 
mês e meio, dois meses. Vamos 
fazer as coisas com absoluto 
cuidado, para que se evitem pe- 
didos de esclarecimentos do 
tribunal”, declarou Luís Nobre, 
após a reunião do Executivo, 
que deu luz verde à obra. 


CDS OPÕE-SE À INTERVENÇÃO 
A vereadora do CDS-PP, Ilda 
Araújo Novo, opôs-se à cons- 
trução da nova travessia, con- 
siderando que esta não trará 
mais-valias em termos de aces- 
sibilidade e de criação de em- 
prego. “Destina-se a servir ape- 
nas uma fábrica”, argumentou. 
O presidente socialista, Luís 
Nobre, invocou, como princi- 
pais argumentos para realiza- 
ção daquela obra, o desenvolvi- 
mento económico e a perspeti- 
va de instalação de novos 
“grandes investimentos” em 
Viana do Castelo. E crê que a 
futura ponte irá desafogar as 
vias daquele concelho de “cen- 
tenas de camiões”, que atual- 
mente o atravessam. Trata-se 
da quarta travessia sobre o 
Lima, que vai ligar as estradas 
nacionais 203 (Deocriste) e 
202 (Nogueira).e apr. 
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Mulher vivia no meio 


do lixo com 40 animais 


Além de ter rendas em atraso, a inquilina partilhava a casa em Castelo Branco 
com cães, gatos, galinhas e até uma ovelha. Habitação totalmente destruída 


Lídia Barata 
locaisejn.pt 


MISÉRIA Uma mulher de 
60 anos deu entrada no 
serviço de urgência do 
Hospital Amato Lusitano, 
em Castelo Branco, apre- 
sentando um quadro debi- 
litado. Os ferimentos que 
apresentava nas mãos e 
pés chamaram a atenção 
dos profissionais de saúde, 
que acionaram o serviço 
social da Unidade Local de 
Saúde de Castelo Branco. 
A informação encami- 
nhada para o Ministério 
Público levou a que fosse 
solicitado à PSP que acom- 
panhasse os técnicos do 
SAAS - Serviço de Atendi- 
mento e Acompanhamen- 
to Social à casa da senho- 
ra. Para lá da porta, o ini- 
maginável. Toneladas de 
lixo, acumulado durante 
anos, na habitação que 


partilhava com cães, ga- 
tos, galinhas e até uma 
ovelha. Foram os serviços 
municipalizados que pro- 
cederam à retirada do lixo, 
deixando apenas o que o 
tribunal considera serem 
“pertences da inquilina” e 
que “ela quer”. 

Após duas semanas de 
retirada de lixo, o filho da 
senhoria, Filipe Martins, 
emigrante em França, 
conseguiu entrar na casa 
que tem em falta mais de 
um ano de rendas, o que 
motivou uma ação judi- 
cial ainda em curso. A par 
deste processo, Paulo Bar- 
ros, advogado de Rosa 
Martins, a senhoria, expli- 
ca que vai avançar com ou- 
tro processo judicial, para 
que a sua cliente seja res- 
sarcida dos prejuízos cau- 
sados na habitação. 

O processo de cobrança 
de rendas é também con- 


firmado pelo advogado da 
outra parte, Tiago Fidalgo. 


CHEIRO INSUPORTÁVEL 
“Está tudo estragado, um 
cheiro insuportável. Tive- 
ram de arrancar portas 
para tirar tudo, nada se 
aproveita aqui”, lamenta 
Filipe Martins, revelando 
que a casa já foi vista por 
um empreiteiro que vai fa- 
zer um orçamento, mas “é 
para fazer tudo do zero”. 
Fátima Santos, responsá- 
vel do departamento que 
integra a área social da Câ- 
mara de Castelo Branco, 
explicou que “esta senho- 
ra esteve sinalizada”, mas 
adiantou que “ela tem ren- 
dimentos, não sabe é geri- 
“los”. Ainda assim, “foi-lhe 
dado algum apoio pontual, 
mas nada que fizesse ante- 
ver uma situação destas”. 
Depois de ter alta hospi- 
talar “foi conduzida a uma 


Técnicos da Ação Social 
encontraram toneladas 
de lixo acumulado ao 
longo de anos na casa 


unidade de cuidados con- 
tinuados e, dali, o mais 
provável é que saia para 
uma instituição, porque 
não tem condições, nem 
orientação para morar so- 
zinha”. 

Fátima Santos explica 
que, pelas diligências fei- 
tas pelos senhorios, “o 
caso veio a público. Mas 
outros há, que passam 
despercebidos à comuni- 
dade”. 

A responsável salientou 
que “as necessidades são 
muitas e os técnicos são 
poucos”, mas destacou 
que “este tipo de situação 
tem de ser comunicada e a 
resposta tem de ser multi- 
disciplinar, envolvendo a 
ação social, mas também a 
saúde, o emprego, a educa- 
ção, a justiça, a polícia”, 
porque, diz, “cada caso é 
um caso ea resposta que se 
impõe é diferente”. e 
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DIREITO DE RESPOSTA 


“Não são aplicados 
castigos na catequese 
na paróquia 

de Nespereira” 


Recebemos da paróquia de 
Nespereira, Guimarães, o di- 
reito de resposta que passa- 
mos a transcrever: 

“Desde que o pároco Francis- 
co Xavier assumiu funções, 
em 04.02.2024, nunca fo- 
ram aplicados castigos, de 
nenhum tipo, às crianças 
que frequentam a catequese 
na Paróquia de Sta. Eulália de 
Nespereira, em Guimarães. 

Não foi aplicado às crianças 
o castigo descrito na notícia 
publicada pelo Jornal de No- 
tícias no dia 20.05.2024, se- 
gundo a qual, a título de cas- 
tigo, “as crianças foram colo- 
cadas de joelhos em cima das 
mãos na aula de catequese 
no sábado”. 

O autor da notícia do JN 
contactou a direção do CSPN 
sobre a notícia, foi dada res- 
posta, mas não foi incluída 
ou referida qualquer parte 
desta resposta na notícia. 
Com isso, o editor incum- 
priu o disposto no artigo 14, 
n 1al. e) do Estatuto do Jor- 
nalista. 

Na paróquia de Santa Eulá- 
lia de Nespereira, existem, 
atualmente, doze catequis- 
tas, todos exercendo a mis- 
são de catequistas desde data 
anterior à do início das fun- 
ções de pároco Pe. Francisco 
Xavier. Ao iniciar funções, 
este reuniu com os catequis- 
tas com o objetivo de os co- 
nhecere transmitir as orien- 
tações gerais catequéticas a 
serem desenvolvidas na co- 
munidade. Entre outras, deu 
orientação para que as crian- 
ças fossem incentivadas a 
participar na eucaristia do- 
minical, a qual considera ser 
a verdadeira catequese, e nas 
diversas atividades pasto- 
rais. Expressou ainda a sua 
disponibilidade para acom- 
panhar de perto a atividade 
da catequese, o que efetiva- 
mente acontece. Aparte isto, 
o sacerdote não participa di- 
retamente nas atividades de 
catequese. 

Para Pe. Francisco Xavier, 


os castigos, sejam de que tipo 
for, são incompatíveis com a 
própria essência da cateque- 
se, cuja finalidade principal 
é a de formar na fé, no amor 
cristão e na tolerância. 

Nenhum pai das crianças 
da catequese tentou contac- 
tar o pároco, entre os dias 18 
e 20 de maio de 2024, a pro- 
pósito de qualquer inciden- 
te ocorrido na catequese. O 
pároco está permanente- 
mente disponível para os pa- 
roquianos, pelo que, se este 
contacto tivesse sido tenta- 
do, o pároco teria recebido e 
ouvido os pais. O pároco não 
“confiou a celebração da eu- 
caristia num outro padre”, 
para evitar o contacto com os 
pais, ao contrário do que é su- 
gerido na notícia retificanda. 
O pároco não presidiu à eu- 
caristia porque, nesse mes- 
mo dia, decorriam as festivi- 
dades de N. Sra. de Fátima 
ems. Cipriano de Tabuade- 
lo. À mesma hora a que de- 
corria a eucaristia em Nespe- 
reira, decorria também a eu- 
caristia festiva nessa outra 
comunidade, confiada ao 
mesmo sacerdote”. 


Nota da Direção 


OJN esclarece que não re- 
cebeu qualquer resposta 
por parte do CSPN prévia à 
notícia publicada no dia 20 
de maio. E a Arquidiocese 
de Braga não se pronunciou 
sobre os factos. Também 
não é verdadeira ou rigoro- 
sa a interpretação segundo 
a qual a notícia do JN teria 
sugerido que a missa referi- 
da na mesma não fora cele- 
brada pelo senhor padre 
Francisco Xavier “para evi- 
tar o contacto com os pais”. 
Sobre a ausência do senhor 
pároco na celebração da 
missa, o JN relatou um fac- 
to e nada mais. O JN man- 
tém, na íntegra, o teor da 
notícia publicada, até por- 
que foi já confirmada por 
um dos catequistas da paró- 
quia através de explicações 
e desculpas que apresentou 
publicamente. 
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Câmara quer definir 
eólicas offshore 
em São Jacinto 


Está prevista uma área ao largo de Aveiro para instalar 
projeto, mas é preciso conciliar com casas, dunas e ria 


Zulay Costa 


zulay.costaDext.jn.pt 


AMBIENTE A Câmara de 
Aveiro aguarda uma reu- 
nião com a ministra do 
Ambiente e Energia, Ma- 
ria da Graça Carvalho, para 
saber “qual o seguimento 
adar ao processo” de insta- 
lação de um projeto de 
energia offshore ao largo 
de São Jacinto, disse, on- 
tem, aoJN, o presidente da 
autarquia, Ribau Esteves, 
a propósito da apresenta- 
ção pública do Plano Mu- 
nicipal de Ação Climática. 

O autarca tem vindo a 
“pedir diálogo, para com- 
patibilizar interesses e ou- 
tras dimensões do territó- 
rio, como a ambiência ur- 
bana, a Reserva Natural 
das Dunas de São Jacinto, a 
Ria,”, pois, para além da 
instalação de torres no 
mar, é necessária uma área 
em terra para a manuten- 
ção das torres etransferên- 
cia da energia. 

Ribau Esteves garante 
que há empresas nacio- 
nais e multinacionais in- 
teressadas, tendo já reu- 
nido “informalmente”, 


com “três grupos interes- 
sados”. 

Este é um dos aspetos fo- 
cados no plano, que prevê, 
até 2030, medidas públi- 
cas e privadas na área da 
energia, mobilidade, edifi- 
cios, indústria, agricultu- 
Ia, resíduos e água, entre 
outras, para combater as 
alterações climáticas e se 
cumprirem as metas na- 
cionais de redução das 
emissões de gases com 
efeito de estufa em 55%. 

“De 2005 a 2021 tivemos 


Rede hidrográfica 

O plano prevê renaturali- 
zação de linhas de água e 
concretização dos inves- 
timentos do Polis II - Ria 
Viva. 


Resíduos 

A prioridade é alargar a 
recolha de biorresíduos, 
aumentar a reciclagem e 
reduzir a deposição em 
aterro. Só depois se avan- 
çará com sistema PAYT, 
que prevê que se pague 
conforme a quantidade 
de lixo produzido. 


uma performance positi- 
va, o município foi redu- 
zindo a sua quantidade de 
emissões”, disse Ribau Es- 
teves. Naquele período re- 
gistou-se uma redução na 
emissão de gases na ordem 
dos 31% na iluminação pú- 
blicae de 11% nos edifícios 
municipais, mas aumen- 
taram noutras áreas, no- 
meadamente nas indús- 
trias e residências. 


OBRAS NO MUSEU DE AVEIRO 
Até 2030, os edifícios e 
frota municipais e a ilumi- 
nação pública continuarão 
aser melhorados. Nas pró- 
ximas semanas será lança- 
do concurso público para a 
qualificação do Museu de 
Aveiro (Santa Joana). A 
obra custará três milhões 
de euros, sendo que meta- 
de da verba se destina a 
melhorar a eficiência 
energética do imóvel. 

A execução da parte mu- 
nicipal do plano deverá 
custar cerca de 30 milhões 
de euros. O desempenho 
ambiental poderá ser 
acompanhado num Obser- 
vatório Municipal de Ação 
Climática. e 
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PCP propõe 
abolição de 
portagens 
na A28, A29, 
A4l e A42 


Proposta de alteração 
acrescenta lanço entre 
Angeiras e Darque 


SCUT O PCP quer alargar a 
abolição de portagens a 
mais quatro autoestradas 
ex-scut: A 28, entre Angei- 
ras e Darque, A29, A41 e 
A42. Os comunistas já en- 
tregaram uma proposta de 
alteração do projeto de lei 
do PS, que, depois de ter 
sido aprovado em plenário 
da Assembleia da Repúbli- 
caa 2 de maio, se encontra 
agora em fase de discussão 
na especialidade. 

A proposta dos comunis- 
tas a que o JN teve acesso 
inclui mais um sublanço e 
três vias no lote de sete au- 
toestradas que o PS pre- 
tende libertar de porta- 
gens, a partir de 1 de janei- 
ro de 2025. Os socialistas 
defendem a eliminação 
das portagens na A4 e Tú- 
nel do Marão, A13 e A13-1, 
A22, A23, A24, A25 e nos 
troços da A28, entre Espo- 
sende e Antas e entre Nei- 
va e Darque. 


REVERSÃO DA CONCESSÃO 
O PCP entende que, na 
A28, deve ser assegurada 
circulação gratuita, a par- 
tir de Angeiras (Matosi- 
nhos) e até Darque (Viana 
do Castelo). Essa gratuiti- 
dade deve ser estendida à 
A29, à A41 (Circular Re- 
gional Exterior do Grande 
Porto) e à A42 (Autoestra- 
da do Grande Porto). 

Os deputados comunis- 
tas propõem que a medi- 
da seja antecipada e entre 
em vigor ainda este ano, 
cabendo ao Governo asse- 
gurar “disponibilidade or- 
çamental” para isso. O 
PCP preconiza, também, 
a “reversão para o Estado 
das concessões rodoviá- 
rias” que deixarão de ter 
portagens, confiando a 
gestão à Infraestruturas 
de Portugal.e carLAsoriaLUZ 
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Tromba de água obriga a realojar 
20 famílias na ilha de São Miguel 


AÇORES Vinte famílias tiveram de ser realojadas na 
Ribeira Grande, na ilha de São Miguel, Açores, devi- 
do à forte chuva que se registou ao final da tarde de 
anteontem. Alexandre Gaudêncio, presidente da C- 
mara da Ribeira Grande, indicou que “a maioria dos 
realojamentos foram assegurados por familiares” e 
“apenas uma família” teve de ir para um alojamento 
local. O autarca explicou ainda que o fenómeno at- 
mosférico, apelidado de “tromba de água”, provocou 
ainda danos em viaturas. A par destes, registaram-se 
também estragos em estabelecimentos. 


Petição com 13 mil assinaturas 
pede reabertura da urgência 


VISEU Uma petição pública pela reabertura da urgên- 
cia pediátrica de Viseu durante a noite recolheu, em 
duas semanas, mais de 13 mil assinaturas e o assunto 
deverá, assim, ser debatido na Assembleia da Repú- 
blica. “O Governo e os decisores deste país têm de sa- 
ber que não podem pôr e dispor como bem enten- 
dem”, disse à agência Lusa, Helena Fonseca, uma das 


responsáveis pela petição. 


Corpo de piloto 
espanhol que 
morreu em Beja 
já foi autopsiado 


AVIAÇÃO Manuel Rey 
Cordeiro, o piloto espa- 
nhol, que morreu no do- 
mingo, na queda do War- 
bird Yak52s durante o 
festival Beja Air Show foi 
ontem autopsiado no 
Gabinete Médico-Legal 
de Beja. Segundo apurou 
o JN, ainda não há data 
marcada para a entrega 
do corpo à família, por 
forma a serem realizadas 
as exéquias fúnebres na 
sua terra natal. rc. 


Homem de 79 
anos resgatado 
de embarcação 
junto à praia 


NAZARÉ Ostripulantes da 
estação salva-vidas da 
Nazaré resgataram on- 
tem de manhã, um ho- 
mem de 79 anos de uma 
embarcação de recreio, 
que se estava a afundar, 
após alegadamente ter 
colidido com uma em- 
barcação de pesca local, 
em frente à praia da Na- 
zaré. O idoso foi trans- 
portado para terra e não 
necessitou de assistência 
médica. 
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PORMENORES 


Reincidentes 

Entre os condenados 
estão João Espanhol e 
Carlos Palminha. Am- 
bos participaram nos 
furtos após o cumpri- 
mento de longas penas 
de prisão por roubos, 
tentativa de homicídio 
e evasão da cadeia. 


Fortuna 

Segundo os juízes, An- 
tónio Saavedra Silveira 
“obteve ganhos” supe- 
riores a 800 mil euros 
com os furtos. 


Recurso 

“O tribunal condenou 
os arguidos sem provas 
seguras de que pratica- 
ram os crimes. Vamos 
recorrer”, anunciou o 
advogado Pedro Mi- 
guel Carvalho. 


Buraco 

Grupo efetuava bura- 
cos nas paredes para 
aceder ao interior dos 
armazéns que foram 
assaltados. 


Líder do “gangue do 
buraco” condenado 
a 13 anos de prisão 


Tribunal deu como provado que 33 pessoas cometeram 53 assaltos 
em três anos. Furtaram bacalhau, roupa, televisões e até fraldas 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreira@jn.pt 


ACÓRDÃO O Tribunal do Porto 
acaba de condenar 33 homens e 
mulheres, alguns com ligações 
familiares entre si, pela partici- 
pação em 53 assaltos a arma- 
zéns, lojas, fábricas, restauran- 
tes e a semirreboques, cometi- 
dos ao longo de quase três anos, 
em concelhos do Norte e do 
Centro do país. 

O líder do “gangue do buraco”, 
António Saavedra Silveira, fica- 
rá 13 anos preso, enquanto muji- 
tos dos comparsas foram conde- 
nados, a semana passada, a penas 
de sete e oito anos de prisão. 

O grupo atuava quase sempre 
da mesma forma. Escolhia arma- 
zéns e fábricas situados em zo- 
nas industriais isoladas, estuda- 
vaolocale, durante a madruga- 
da, arrombava as portas ou fazia 
um buraco na parede para aceder 
ao interior do estabelecimento e 
cometer o roubo. 

Noutros casos, os alvos eram os 
camiões carregados de todo o 
tipo de material e estacionados 
em locais pouco frequentados. 
Mais uma vez a coberto da noite, 
os assaltantes rasgavam a lona 
dos semirreboques, retiravam os 
produtos e fugiam sem deixar 
rasto. 


BACALHAU, VESTUÁRIO E FRALDAS 
O primeiro assalto aconteceu 
em novembro de 2019, quando 
o gangue roubou dez mil quilos 
de bacalhau, marisco e outros 
produtos congelados, avaliados 
em mais de cem mil euros, atra- 
vés de um buraco numa parede 
de um armazém de Gondomar. 

Os crimes sucederam-se e, em 
março do ano seguinte, o grupo 
conseguiu retirar 31 televisões, 
placas de fogão e fornos de um 
armazém de Valongo. Já em ju- 
lho foram roubados 106 mil eu- 
ros de peças de vestuário e calça- 
do de um outlet da Marques Soa- 
res, na Maia. 


Principais assaltos imputados ao grupo 


ER 18 novembro 2019 
Armazém bacalhau 
e marisco - 103 mil euros 


E 16 abri 2020 
Armazém cadeiras de bebé 
50 mil euros 


IEJ 27 julho 2020 
Outlet 
106 mil euros 


EEE 19 outubro 2020 
Armazém têxtil 
31 mil euros 


E 27 julho 2021 
Emp. material para motas 
53 mil euros Do > 


Matosinhos 
EE 13 outubro 2021 


Lavandaria industrial 
90 mil euros 


14 outubro 2021 
Camião com 170 caixas 
de roupa - 78 mil euros 


EJ 31 outubro 2021 
Camião TIR com sapatilhas 
Givenchy - 261 mil euros 


EJ 29 novembro 2021 
Emp. de edredões e colchões 
16 mil euros 


EM 12 dezembro 2021 
Camião com fraldas 
750 euros 


ER] 13 dezembro 2021 
Armazém bacalhau 
29 mil euros 


EA 2 janeiro 2022 
Armazém têxtil 
250 mil euros 


EE 10 janeiro 2022 
Armazém peixe congelado 
45 mil euros 


EE] 11 janeiro 2022 
Indústria metalúrgica 
36 mil euros 
INFOGRAFIA JN 


Um dos primeiros furtos a um 
semirreboque aconteceu em de- 
zembro de 2021, quando o gru- 
po levou 21 caixas de fraldas e, 
em janeiro de 2022, foram furta- 
dos 250 mil euros em artigos 
têxteis de uma fábrica de Gui- 
marães. Ao longo deste ano fo- 
ram ainda furtados peças de aço, 
259 mil euros em produtos de 
cosmética e, em julho, milhares 
de cadeados e chapas de latão. 
Muitos dos produtos furtados 
eram levados para uma quinta 
na Maia e distribuídos pelos as- 
saltantes. 


Gaia (5) 


EH 26 janeiro 2022 
Indústria têxtil 
80 mil euros 


E 5 fevereiro 2022 
Camião com pneus 
22 mil euros 


5 fevereiro 2022 
Empresa de fogões 
36 mil euros 


Famalicão 


Oliveira 
de Azeméis 


0 


E 7 fevereiro 2022 
Serralharia 
60 mil euros 


EE] 13 fevereiro 2022 
Armazém de alumínio 
44 mil euros 


EJ 17 abril 2022 
Camião com cosméticos 
259 mil euros 


Três dias após oúltimo assalto, 
a PSP deteve os suspeitos, du- 
rante as buscas feitas em bairros 
do Porto, Gondomar, Maia e Pa- 
ços de Ferreira. Desses, 33 foram 
condenados. 

António Saavedra Silveira, que 
participou em 22 dos 53 assaltos, 
apanhou a pena mais pesada: 13 
anos de prisão. Já os filhos Antó- 
nio e Celino foram condenados 
a oito anos de prisão. Agostinho 
Saavedra Silveira, assim como 
António Cardoso Cortes e Antó- 
nio Grilo Caldeira também esta- 
rão na cadeia oito anos. e 


JUSTIÇA 1 


Ingresso na 
magistratura 
preocupa 
novo líder 

do Supremo 


João Cura Mariano 
tomou posse do cargo 


LISBOA O novo presidente 
do Supremo Tribunal de 
Justiça (STJ) afirmou on- 
tem que no topo das suas 
preocupações está a legis- 
lação que define o regime 
de ingresso nas magistra- 
turas. 

“A opção pela magistra- 
tura deixou de ser uma es- 
colha profissional deseja- 
da em geral e, sobretudo, 
pelos estudantes que ter- 
minam os seus estudos 
académicos com boas clas- 
sificações”, afirmou João 
Cura Mariano no discurso 
da sua tomada de posse, no 
STJ, em Lisboa. 

A necessidade de afetar 
meios humanos, materiais 
e tecnológicos aos mega- 
processo (a fim de evitar o 
seu protelamento excessi- 
vo), bem como a retoma da 
reforma do código do pro- 
cesso civil, que ficou adia- 
da com a dissolução do Par- 
lamento, foram outras das 
prioridades elencadas. 

O juiz conselheiro afir- 
mou, no entanto, que “as 
reformas na Justiça não 
competem só aos outros” 
e apelou a maior transpa- 
rência das decisões. “Te- 
mos de abandonar o estilo 
barroco das nossas deci- 
sões, que nos conduziu a 
uma cultura judiciária pre- 
tensiosa”, disse. 

João Cura Mariano de- 
fendeu ainda que o STJ 
“deve limitar a sua ação à 
tarefa de uniformização 
de jurisprudência”.e c.c 


Juiz João Cura Mariano 


12 JUSTIÇA 


5 de junho de 2024 Jornal de Notícias 


Ex-vice prometeu isenção de 
taxas em troca de obra ilegal 


Patrocínio Azevedo acusado de, à margem da lei, entregar a promotores de 


hotéis de luxo trabalhos de consolidação de escarpa para evitar burocracias 


Alexandre Panda 


alexandre.pandaejn.pt 


OPERAÇÃO BABEL O negócio 
era simples. Para evitar a 
paralisação das obras de 
dois hotéis de luxo na es- 
carpa de Gaia, bem como 
as burocracias decorrentes 
de expropriações temporá- 
rias de terceiros, o ex-vice- 
-presidente da Câmara de 
Gaia, atualmente em pri- 
são preventiva, garantia a 
isenção de taxas adminis- 
trativas aos dois promoto- 
res em futuros projetos, se 
estes financiassem e exe- 
cutassem as obras de con- 
solidação do talude, que 
constituía um perigo imi- 
nente. 

Uma das vertentes da 
Operação Babel, que versa 
sobre crimes de corrupção 
em investimentos urba- 
nísticos milionários, pren- 
de-se com os dois em- 
preendimentos vizinhos: 
Hotel Azul e Hotel River- 
view, situados na frente ri- 
beirinha de Gaia. 

Segundo a acusação, em 
2022, numa altura em que 
as obras dos dois hotéis já 
decorriam, surgiu um aler- 
ta relativamente às condi- 
ções de segurança da obra. 


= o 


Ex-vice presidente de Gaia está em prisão preventiva 


PORMENORES 


Obras prosseguiram 
Segundo o MP, apesar da 
consolidação da escarpa 
não ter sido executada 
como planeado pelo então 
vice-presidente, por causa 
da sua detenção, as obras 
dos hotéis prosseguiram. 


Evitou embargo 
Patrocínio Azevedo tam- 
bém está acusado de ter 
facilitado a construção do 
Hotel Azul. Limitou-se a 
mandar suspender a obra, 
em vez de a embargar, 
apesar do projeto de exe- 
cução não ter previsto 
uma contenção periférica 
da obra. 


Havia uma zona instável 
da escarpa, dividida por vá- 
rios proprietários, e que 
podia por em perigo as 
obras, mas também pré- 
dios vizinhos. 
Seguindoaleiárisca,acá- 
mara deveria ter mandado 
parar, por tempo indeter- 
minado, as obras dos ho- 
téis para poder notificar os 
proprietários dos prédios 
rústicos da escarpa e saber 
se estes estavam na dispo- 
sição de realizar obras de 
consolidação. Caso contrá- 
rio, a autarquia deveria to- 
mar posse administrativa 
dos prédios para execução 
coerciva dos trabalhos de 
estabilização. O procedi- 
mento atrasaria os em- 
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preendimentos por dois ou 
três anos, até porque havia 
proprietários a viver no es- 
trangeiro e outros que já ti- 
nham vendido osterrenos, 
além da câmara ter de lan- 
çar um concurso público 
para realizar a consolida- 
ção. 

De acordo com o MP, Pa- 
trocínio e Luísa Aparício 
decidiram então que os tra- 
balhos de estabilização do 
segmento da escarpa loca- 
lizado no tardoz das parce- 
las de terrenos que inte- 
gram os prédios, proprie- 
dade privada de terceiros, 
situados entre os dois pré- 
dios destinados à constru- 
ção do Hotel Azul (do ar- 
guido Elad Dror) e do Ho- 
telRiverview (arguido Jor- 
di Busquets), seriam assu- 
midos pelos próprios. 

As obras que deveriam 
ser promovidas pela câma- 
ra mas foram idealizadas e 
orçamentadas pelos pró- 
prios promotores teriam 
um custo de cerca de mais 
de 400 mileuros. Ainda se- 
gundo o MP, para compen- 
sar o prejuízo, Patrocínio 
prometeu-lhes a isenção 
de taxas urbanísticas “nou- 
tros projetos imobiliários, 
pendentes ou futuros”. e 


Raptam e agridem 
com ferro por 
dívida de gado 


Vítima forçada a transferir propriedade de 
camião. Três suspeitos foram detidos pela PJ 


ALFÂNDEGA DA FÉ Três ho- 
mens, com idades entre os 
42 e 43 anos, foram deti- 
dos pela Polícia Judiciária 
por suspeita de rapto, ex- 
torsão, ofensa à integrida- 
de física qualificada e de- 
tenção de arma proibida. 


Ao que o JN apurou, há 
dois anos o dono de uma 
empresa de compra e ven- 
da de gado de Lousada ad- 
quiriu vários animais a 
três homens de Alfândega 
da Fé, por dez mil euros. 
Porém, surgiram alguns 


diferendos e o valor nunca 
terá sido pago. 

No dia 15 de maio, os 
vendedores souberam que 
o devedoria a Alfândega da 
Fé e fizeram-lhe uma em- 
boscada na estrada nacio- 
nal. Obrigaram-no a parar 
a viatura, onde também ia 
o seu irmão e um empre- 
gado, todos na casa dos 40 
anos. Ameaçaram-nos 
com uma pistola e uma ca- 
çadeira e agrediram-nos 
com uma barra de ferro. 

Dois dos suspeitos foram 
com ele até ao escritório de 
uma advogada que, a pedi- 
do dos suspeitos, elaborou 


uma minuta para a trans- 
ferência da propriedade de 
um camião, avaliado em 
cerca de 30 mil euros, e 
uma declaração de dívida 
no valor de dez mil euros. 
Em pânico, a vítima assi- 
nou ambas sem se queixar. 
A PJ conseguiu localizar 
e deter os suspeitos, dois 
criadores de cabras e ove- 
lhas e um agricultor. Dois 
deles têm antecedentes 
por crimes contra a pro- 
priedade, estando um li- 
berdade condicional. Du- 
rante as buscas, foi apreen- 
dida uma pistola 6,35 mm 
numa casa.e ap/TRA. 


Jovens indianos 
espancados na 
Rua da Alegria 


Agressores fugiram. São suspeitos de baterem 
também em homem sem-abrigo pouco antes 


PORTO Dois jovens de na- 
cionalidade indiana foram 
violentamente agredidos 
por três pessoas, cuja iden- 
tidade ainda se desconhe- 
ce, ao início da manhã de 
ontem, na Rua da Alegria, 
no Porto. Os motivos do 
crime são, até ao momen- 
to, desconhecidos. 
Segundo apurou o JN 
junto de fonte da PSP, as 
vítimas necessitaram de 
receber assistência hospi- 
talar, tendo sido transpor- 
tadas para o Hospital de 
Santo António. A mesma 
fonte não conseguiu preci- 
sar a idade das mesmas. 
Após o alerta, pelas 7 ho- 
ras, a PSP deslocou-se ao 
local e procedeu à recolha 


gi" 
L 


de imagens de videovigi- 
lância de estabelecimen- 
tos adjacentes, para tentar 
identificar os suspeitos. 
Ontem à tarde, ainda não 
tinha detido ninguém. 

Nas imagens, a que o JN 
teve acesso, é possível ver 
as duas vítimas a serem 
agredidas com socos e pon- 
tapés na cabeça, tendo fi- 
cado prostradas no pas- 
seio. De seguida, os agres- 
sores fugiram do local. 

A PSP suspeita que, mo- 
mentos antes daquelas 
agressões, os três indiví- 
duos agrediram também 
uma pessoa em situação 
de sem-abrigo, na mesma 
zona da cidade do Porto. e 
A.P. / C.C. 


Violentas agressões ficaram registadas em vídeo 


Detido por esfaquear 
homem em Matosinhos 


JUDICIÁRIA Um homem, de 
41 anos, foi detido por ter 
esfaqueado outro, a 4 de 
maio, em Matosinhos, in- 
formou ontem a Polícia Ju- 
diciária. A tentativa de ho- 
micídio ocorreu num res- 
taurante, onde o detido ea 
vítima iniciaram uma dis- 
cussão por motivos fúteis. 

“Após semanas de inves- 
tigação, e com frequentes 
mudanças de paradeiro, o 
detido acabou por ser loca- 


lizado e detido em Vila 
Nova de Famalicão”, in- 
formou ontem a Polícia Ju- 
diciária. 

Um juiz pôs o arguido em 
prisão preventiva, com 
possibilidade de ir para 
casa com vigilância eletró- 
nica. O mesmo já tem an- 
tecedentes por ofensas 
corporais, posse de arma 
proibida, violência domés- 
tica e resistência e coação 
sobre funcionário. e ap./cc. 
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PJ detém traficante 
que controlava 
portos e aeroportos 


“Antoniozinho” tornou-se um dos maiores traficantes 
portugueses a vender serviços a cartéis internacionais 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraQOjn.pt 


SUMMER HOUSE A Polícia 
Judiciária (PJ) deteve “An- 
toniozinho”, um dos prin- 
cipais traficantes portu- 
gueses. Aos 45 anos, O 
luso-cabo-verdiano foi 
surpreendido na sua pró- 
pria casa, em Oeiras, às pri- 
meiras horas de ontem. 

Há cerca de 20 anos, “An- 
toniozinho” foi detido 
pela primeira vez em Por- 
tugal, na posse de cinco 
quilos de heroína, e não es- 
capou a uma pena de ca- 
deia. A reabilitação social 
não resultou e o luso-cabo- 
-verdiano seria detido no- 
vamente, em França. O 
motivo foio mesmo: tráfi- 
co de droga. 

Cumprida penana cadeia 
francesa, “Antoniozinho” 
regressou a Portugal e es- 
pecializou-se no controlo 
de portos e aeroportos. 
Através do pagamento de 
avultadas quantias, recru- 
tou para a sua organização 
diversos estivadores dos 
portos de Sines, Setúbal, 
Lisboa e Leixões, assim 
como funcionários que 
prestam serviço nos aero- 


Traficante detido recrutava funcionários dos portos 


portos Humberto Delga- 
do, em Lisboa, e Francisco 
Sá Carneiro, no Porto. 

A capacidade para reco- 
lher cocaína das infraes- 
truturas portuárias e aero- 
portuárias nacionais era 
tantaque“Antoniozinho” 
passou a vender este servi- 
ço a traficantes portugue- 
ses e estrangeiros. 


TRÊS ANOS A INVESTIGAR 

Este método transformou 
“Antoniozinho” num dos 
maiores traficantes portu- 
gueses e, apesar da sua dis- 
crição, a dimensão alcan- 
çada chamou a atenção da 
PJ. Em 2021, os inspetores 
começaram a investigar o 


e conseguiram apreender- 
-lhe mais de 400 quilos de 
cocaína que foi chegando 
a Portugal. 

Também conseguiram 
reunir provas suficientes 
para avançar com a opera- 
ção “Summer House”, que 
incluiu 11 buscas domici- 
liárias. Uma delas à casa de 
“Antoniozinho”, em Car- 
naxide, Oeiras, que acabou 
coma sua detenção. “Com 
esta operação, a PJ acredi- 
ta ter interrompido um 
dos mais relevantes circui- 
tos de introdução de gran- 
des quantidades de droga 
emterritório nacionaleno 
espaço europeu”, lê-se 
num comunicado. e 


Tribunal sem 
rampa julga 
deficiente 
em sala 
alternativa 


Sessão foi adiada em 
fevereiro. Ontem fez- 
-se, porque arguido 
entrou por acesso 

do Ministério Público 


BEJA A falta de acessibilida- 
des para pessoas com defi- 
ciência que obrigou a adiar 
o julgamento, a 20 de fe- 
vereiro, no Tribunal de Be- 
ja, mantém-se. Ontem, o 
julgamento fez-se, mas 
não na sala principal do 
edifício, como era suposto. 

Por usar uma cadeira de 
rodas elétrica, o arguido, 
de 38 anos, não pôde en- 
trar de novo pela porta 
principal do edifício, uma 
vez que o mesmo não dis- 
põe de rampa de acesso al- 


ternativa às escadas. De 
qualquer modo, nessa sala 
do rés do chão, a largura da 
cadeira impediria o argui- 
do de se posicionar no es- 
paço onde deve ser ouvido 
durante o julgamento. 
Perante tais limitações, o 
arguido entrou pela porta 
de acesso ao Ministério 
Público, percorreu os cor- 
redores, apanhou um ele- 
vador e subiu ao 1.º andar, 
realizando-se o julgamen- 
to numa outra sala de au- 
diência. © TEIXEIRA CORREIA 


SNHDVINI IVIOTD/HIVA TAA NVAI 


Comandante 
pede reforço 
“urgente” 

de polícias 
para Braga 


Comando Distrital 
da PSP comemorou 
147. aniversário 


RECURSOS O Comando da 
PSP de Bragatem 538 polí- 
cias, com uma média de 
idades de 46 anos, mas 88 
estão impossibilitados, por 
doença, de exercer fun- 
ções. Ontem, na comemo- 
ração do 147.º aniversário 
da PSP de Braga, em Fama- 
licão, o comandante distri- 
tal, Henriques Almeida, re- 
clamou mais recursos. 

“A qualidade e quantida- 
de são essenciais para O 
cumprimento da nossa 
missão, razão pela qual so- 
licitamos ao senhor dire- 
tor nacional um urgente e 
significativo reforço de po- 
lícias das carreiras de che- 
fe e de agente”, disse Hen- 
riques Almeida, preocupa- 
do com a “taxa de esforço 
elevada” dos agentes. 

O comandante subli- 
nhou a “forte dinâmica 
cultural e desportiva” do 
distrito de Braga, com 
muitos eventos, por vezes 
em simultâneo, e notou 
que é preciso garantir des- 
canso aos agentes. 

De resto, lembrou que 
não lhe tem bastado deter- 
minar trabalho suplemen- 
tar em períodos de folga, 
pois vem pedindo, fre- 
quentemente, reforço de 
agentes de outros coman- 
dOS. € ALEXANDRA LOPES 


Henriques Almeida 


A FECHAR 


Jurista da Câmara de Vimioso 
acusada de procuradoria ilícita 


ADVOCACIA Uma jurista contratada pela Câmara de Vi- 
mioso, distrito de Bragança, para fazer assessoria ju- 
rídica foi acusada pelo Ministério Público de procu- 
radoria ilícita, por não ter as qualificações exigidas 
nem estar inscrita na Ordem dos Advogados ou dos 
Solicitadores. “A arguida nunca concluiu o estágio 
como advogada, pelo que ficou impedida de exercer 
qualquer atividade da exclusiva competência de ad- 
vogados e solicitadores, inscritos nas respetivas Or- 
dens”, frisa a procuradora Paula Rodrigues, que assu- 
miu o inquérito após uma colega pedir escusa. 


Levantou 400 euros sob ameaça de 
arma e foi abandonado na mata 


ESMORIZ Um homem foi sequestrado, roubado e 
abandonado, ontem de madrugada, numa zona de 
mata entre a Torreira e São Jacinto. Tudo começou 
pela meia-noite, em Esmoriz, quando os assaltantes 
se atravessaram à frente do carro da vítima e lhe apon- 
taram uma arma à cabeça. Depois, obrigaram-no a le- 
vantar 400 euros numa caixa Multibanco no Fura- 
douro, antes de o abandonarem. saLomão RODRIGUES 


Casal foge à PSP 
numa viatura 
furtada e atinge 
agente num pé 


LISBOA À PSP abordou um 
carrona Al, em Vila Fran- 
ca de Xira, mas o condu- 
tor, que seguia com a 
companheira num Hon- 
da Civiccinzento e furta- 
do, fugiu em direção à 
margem sul, atingindo 
um polícia num pé. Pas- 
sou Setúbal e, no nó da 
Marateca, voltou para 
trás. Acabou por ser in- 
tercetado e detido na 
Ponte Vasco da Gama, já 
a chegar a Lisboa. rm. 


Alugavam 
vestuário 

para copiar em 
exames de código 


SETÚBAL A PSP deteve 
dois homens suspeitos 
de alugar vestuário mo- 
dificado e com equipa- 
mentos informáticos 
para copiar em exames 
de código, no Barreiro. Os 
examinandos usavam no 
vestuário um sistema de 
captação de imagem que 
transmitia em “strea- 
ming” para um cúmpli- 
ce, que dava as respostas 
certas, ouvidas por um 
miniauscultador. 
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Presidente recusa ter promulgado lei rápido demais e lembra que há imigrantes à espera “há anos” 


Lei aprovada em 
tempo recorde para 
travar “bola de neve” 


Marcelo diz que só é 
possível regularizar 
imigrantes se entrada 
de novos fluxos 
abrandar. Pedro 
Nuno Santos lamenta 
“diagnóstico errado” 


João Vasconcelos e Sousa 
joao.f.sousaejn.pt 


O presidente da Re- 
pública disse ter promulgado ra- 
pidamente a lei sobre a entrada 
de estrangeiros, logo no dia em 
que o Governo lha enviou, para 
conteruma “bola de neve”. Com 
as regras em vigor desde ontem, 
poderá ser dada prioridade à re- 
gularização “urgentíssima” dos 
processos pendentes sem que 
haja um fluxo de novos imigran- 
tes a entrar no país, frisou Mar- 
celo Rebelo de Sousa. Chega e 
BE criticaram a promulgação, 
embora por motivos diferentes; 
o PS disse que o “timing” do de- 
bate, em plena campanha das 
europeias, não é inocente. 

Ontem, o ministro da Presi- 


dência, Leitão Amaro, avisou 
que, com as novas regras (ver fi- 
cha), as empresas que contratam 
imigrantes passarão a ter novas 
“responsabilidades”. Entre elas, 
destacou a oferta de formação ou 
o apoio à procura de habitação. 
“Precisamos de melhorar mui- 
to osistema de acolhimento” de 
imigrantes, reforçou Leitão 
Amaro, numa conferência sobre 
migrações. Admitiu ainda criar 
“incentivos” que ajudem as em- 
presas a cumprir as obrigações. 


PS E BE CRITICAM “TIMING” 
Em sintonia com o Governo, o 
presidente da República consi- 
derou que a resolução dos 400 
mil processos pendentes de re- 
gularização de imigrantes re- 
quer uma “resposta urgentíssi- 
ma”. Questionado, recusou ter 
sido demasiado rápido a promul- 
gar o diploma, lembrando que há 
pessoas que esperam “há anos” 
pela conclusão do seu processo. 
Mas, para Marcelo, só será pos- 
sível fazer progressos se, “no fu- 
turo imediato”, o fluxo de novos 
imigrantes abrandar. “É sensato 
não deixar que a bola de neve 


continue a crescer”, frisou, con- 
siderando “uma questão de bom 
senso” que “não se pressione a 
máquina” com novos processos. 
O líder do PS, Pedro Nuno San- 
tos, apontou que Marcelo “par- 
tilha do mesmo diagnóstico er- 
rado” do Governo ao assumir 
que “a explosão” da imigração 
“se deve a uma alteração legisla- 
tiva” feita pelos socialistas, e não 
ao perfil económico do país. Se- 
bastião Bugalho, da AD, respon- 
deu que “esperava mais humil- 
dade” de um ex-ministro do Go- 
verno “que criou” o problema. 
A cabeça de lista do PS às euro- 
peias, Marta Temido, lamentou 
o “timing” da discussão sobre 
imigração, considerando que o 
Governo está a tentar descolar 
do Chega. Catarina Martins, do 
BE, sugeriu que a altura em que 
o debate surge favorece o discur- 
so anti-imigração na última se- 
mana da campanha. André Ven- 
tura também criticou Marcelo, 
mas para alegar que este “se 
apressou a promulgar” o diplo- 
ma por ter “um acordo” com 
Luís Montenegro, que visa “es- 
vaziar” e “conter” o Chega. 


VSNT/SVA TEN OVOÍ 


Marcelo R. de Sousa 
Presidente da República 


“É sensato não deixar 
que a bola de neve 
continue a crescer. 
Senão, estamos a 
tentar regularizar e, 
ao mesmo tempo, a 
entrarem mais” 


Sebastião Bugalho 


Candidato da AD às europeias 


“As regras não vão ser 
apertadas, vamos 
combater o tráfico 
humano. Não 
podemos ter medo de 
resolver os problemas 
que metem medo” 


Marta Temido 
Candidata do PS às europeias 


“Se pusermos no 
PowerPoint a posição 
do PPE sobre 
migrações, vemos que 
há uma leitura que 
não é convergente 
[com a da AD)” 


André Ventura 
Presidente do Chega 


“Houve acordo 

entre Marcelo e 
Montenegro. Foi uma 
tentativa de esvaziar 
o que o Chega pudesse 
dizer sobre imigração 
e de o conter” 


Catarina Martins 
Candidata do BE às europeias 


“Que o presidente 
promulgue num 
instante o que sabe 
que não funciona é 
irresponsabilidade. 
Consulados não têm 
meios” 
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O novo Aparelho Auditivo | 


digital microcic é tão 


pequeno e discreto que 
você nem vai acreditar! 


É por isso que estamos a oferecer 300 amostras* GRÁTIS! 


Dantes, usar um Aparelho 
Auditivo era um grande 
problema. Mas agora tudo é 
diferente. Graças ao incrível e 
minúsculo microCIC. Concebi- 
do para se adaptar conforta- 
velmente ao seu ouvido, o 
microCIC é provavelmente o 
Aparelho Auditivo digital de 
adaptação personalizada mais 
discreto do mundo. É verda- 
de! Basta inserir O microCIC no 
seu ouvido e pedir a alguém 
que o olhe a partir de qual- 
quer ângulo: de frente, de 
costas ou de perfil. 


O microCIC aconchega-se 
confortavelmente no seu canal 
auditivo - espreite de qualquer 
ângulo, é praticamente invisível! 


Fácil de 
pôr eTirar! 


Você nem vai acreditar! 
Vai ouvir com muito mais clareza 
de forma natural... É tão fácil 
de usar e confortável! 


Tel. 276 095 500 
Tel. 258 023 433 
Tel. 253 097 944 
Tel. 253089 830 
Tel. 253 720 461 
Tel. 253 717 401 
Tel. 252 219 800 
Tel. 252 020 750 
Tel. 252 025 400 
Tel. 259 092 436 
Tel. 220 940 500 
Tel. 220922111 
Tel. 255 094 200 
Tel. 223 175 847 
Tel. 223 194998 
Tel. 220 966 707 
Tel. 220 922 090 
Tel. 220 941 400 
Tel. 221 140 672 


Chaves 

Viana do Castelo 
Braga 

Barcelos 
Esposende 
Guimarães 

V. N. Famalicão 
Póvoa de Varzim 
Santo Tirso R. José Luís Andrade, 89 

Vila Real Rua Nova, 17 

Maia Av. Visconde de Barreiros, 73 
Ermesinde Rua D. António Castro Meireles 
Penafiel Av. Sacadura Cabral, 131 
Matosinhos Av. da República, 472 

Porto (Camões) Rua de São Brás, 479 

Porto (Carvalhido) Pç. Exército Libertador, 59 
Porto (Bonfim) Rua do Bonfim 57 e 59 
Gondomar Rua 25 de Abril, 31 

Vila Nova de Gaia Av. da República, 1483 


R. Direita & Largo do Arrabalde, 2 
Rua Manuel Espregueira, 30 

Av. Central, 24 - 1.º dto 

Praceta Rogério Calás Carvalho, 13 
Rua Santa Maria dos Anjos, 9 

Av. Conde de Margaride, 84 

Pr. D.? Maria Il, 1282 

Praça do Almada, 55 


Espinho Rua 20, 620 Tel. 221 134149 
Ovar Rua Elias Garcia, 32 Tel. 256023912 
Viseu Rua Formosa, 86 Tel. 232 095 800 


Tel. 234 138432 
Tel. 275 098 600 


Aveiro 
Covilhã 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 184 
R. Comendador Campos de Melo, 31 


Visto de qualquer ângulo, o 
pequeno microCIC é pratica- 
mente invisível! 
Mais rápido, 

melhor desempenho 
Menor tamanho equivale a 
uma performance de 
excelência, no que toca ao 
microCIC. Se você já usa 
Aparelhos Auditivos, vai ficar 
surpreendido com o recente 
software programável para 
aumentar a clareza do discurso 
(as vozes) e filtrar os ruídos de 
fundo em ambientes mais 
barulhentos; você acompanha 
as conversas facilmente e sem 
esforço. E isto acontece porque 
O microCIC utiliza um evoluído 
e mais rápido processador. 
Você consegue a mais elevada 
qualidade de som nos 
diferentes ambientes sonoros. 


Volte a ouvir a TV e a rádio 


O microCIC é provavelmente 
um dos mais pequenos 
aparelhos auditivos de 
sempre, a assegurar-lhe um 
som natural de alta fidelidade. 
Integra a mais moderna 
tecnologia para maximizar a 
qualidade de som e o seu 


Santarém Av. do Brasil, 13 A 

Torres vedras Av. General Humberto Delgado, 19 
Vila Franca de Xira Rua Serpa Pinto, 66 

Loures Rua da República, 45 C 

Mem Martins Av. Chaby Pinheiro, 26 
Odivelas Av. Dom Dinis, 32 

Moscavide Av. Moscavide, 25 À 
Agualva-Cacém Av. dos Bons Amigos, 69 B 
Amadora Rua 1.º Dezembro, 7 B 


Lisboa (Alvalade) 
Lisboa (Benfica) 
Lisboa (Algés) 
Lisboa (Anjos) 
Lisboa (5 de Out.) 


Av. Rio de Janeiro, 42 A 
Estrada de Benfica, 681 
Rua Damião de Góis, 46 B 
Av. Almirante Reis, 66 
Av. João Crisóstomo, 33 


Cascais Av. 25 de Abril, 127 B 

Parede Av. da República, 1469 
Almada Av. D. Nuno Álvares Pereira, 44 A 
Barreiro Av. Alfredo da Silva, 73/75 
Seixal Rua Infante D. Augusto, 40B 
Évorá Praça do Giraldo, 80 

Setúbal Av. 5 de Outubro, 61 A 

Beja Rua de Mértola, 108 

Loulé Praça da República, 40 
Portimão Estrada de Alvor, 2 

Faro Estrada Senhora da Saúde, 41 A 
Funchal Rua da Sé n.º2, 2º piso 


Aberto dias úteis das 9h30 às 13h e das 14h às 19h. Sábados das 9h30 às 13h e das 14h às 17h. 


PUBLICIDADE 


Audição Activa 


o seu aparelho auditivo 


prazer de 
audição quando está a 
conversar ou simplesmente 
quando está a ouvir os seus 
programas favoritos na TV ou 
rádio. 

Um dos melhores Aparelhos 

Auditivos do mundo? 

Até agora, o feedback foi 
sempre um incómodo efeito 
secundário dos Aparelhos 
Auditivos. Mas isso mudou. 
Com o novo programa de 
gestão de feedback, os apitos 
e outros ruídos incomodativos 
são coisa do passado. E não é 
tudo! O microCIC tem a capaci- 
dade de processar os sons 
para que ouça sem esforço, 
com a certeza de ouvir facil- 
mente as conversas telefóni- 
cas, sem perder palavras. 


Concorra agora para ganhar 
a sua amostra GRÁTIS 
Para lhe mostrar o quão peque- 
no e discreto é O microCIC, 
temos 300 amostras não-fun- 
cionais para oferta GRÁTIS aos 
primeiros que o requisitarem. 
Assegure a sua amostra e 
saiba mais sobre o período 
especial de EXPERIÊNCIA SEM 
RISCO EM SUA CASA, assim 
como os imbatíveis preços 
que lhe oferecemos. Não 
perca mais tempo e solicite 
agora mesmo o seu pack de 
amostra microCIC*. 
Basta ligar 800 91 90 80 e dar 
a referência, ANSJDN10624, 
ou enviar o cupão abaixo ou 
dirigir-se as nossas lojas. 


Lojas Audição Acliva Por favor traga este anúncio consigo a uma loja AudiçãoActiva para receber um presente surpresa 


Tel. 243 098 000 
Tel. 261 095 621 
Tel. 263 140 234 
Tel. 211 973 328 
Tel. 211 973 936 
Tel. 219 332 283 
Tel. 211 316311 
Tel. 211 944790 
Tel. 211 329 120 
Tel. 211 377 158 
Tel. 211 323 725 
Tel. 211 347 321 
Tel. 211 337 000 
Tel. 211 973 338 
Tel. 215 831 560 
Tel. 211 972 810 
Tel. 210 980 787 
Tel. 211 335 130 
Tel. 211 973 320 
Tel. 266 096 000 
Tel. 265 419 225 
Tel. 284 092 070 
Tel. 289 170 550 
Tel. 282 144 500 
Tel. 289 093 429 
Tel. 291 093 400, 


PARA RECEBER Ligue: 800 91 90 80 (Chamada Grátis) 
A SUA AMOSTRA Por favor mencione a referência: ANSJDN10624 


Ou solicite online: www.aparelhomicrocic.pt 


*Amostra não-funcional limitada às primeiras 300 respostas e a uma amostra por lar. 
Serão considerados candidatos válidos, os candidatos com dificuldade em ouvir e maiores de 50 anos. 


microCICGRÁTIS * 


Í Por favor envie-me o meu pack de amostra microCIC grátis] 


| Assinale se tem dificuldades em ouvir DO 


| 
PESR/SRA: 


ASSINO E CONFIRMO 


| MORADA: 
| 


| 
CÓDIGO POSTAL:L | 


ANSJDN10624 


*DATA DE 


NASCIMENTO: LD 1D |MM| A [a] 


| 
| TELEFONE: Lu Li i 


| BelAudição, Unipessoal Lda, REMESSA LIVRE 1, LOJA CTT FARO, 8001-960 FARO 


RECORTE E COLOQUE ESTE CUPÃO NUM ENVELOPE E ENVIE PARA: 


| Os dados recolhidos servem unicamente para dar resposta ao seu pedido e para posterior envio e divulgação de informações sobre ofertas e promoções 
relacionadas com aparelhos auditivos, através de carta, e-mail ou contacto telefónico. Ao fornecer os seus dados pessoais, aceita que os mesmos sejam 
utilizados para os fins atrás referidos. A qualquer momento pode requerer a consulta, retificação ou eliminação dos seus dados pessoais para 
meusdados@audicaoactiva.pt ou para 211 337 001. Mais informações em https://rgpd.belaudicao.pt 
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Pi d'Areosa, da dupla “Sons do Minho”, surpreendeu a candidata socialista com uma ca 


ror Sara Gerivaz 
sara.gerivazOjn.pt 


Sentado no selim da bicicleta, 
Joaquim Nogueira observa o 
aparato que se forma junto ao 
Gil Eannes, navio-hospital 
transformado num museu que 
exala a memória de Viana do 
Castelo e homenageia a comu- 
nidade piscatória. Sob um sol 
quente, invulgar naquela cida- 
de de mar, jovens socialistas 
equipam-se com t-shirts azuis e 
bandeiras do partido e da União 
Europeia, antevendo a jornada 
de campanha. “Vem aí aquela 
senhora do covid, não é?”, ques- 
tiona o vianense de 66 anos. 

O palpite estava certo. Sem 
atrasos, a candidata do PS às elei- 
ções europeias - e que ficará 
para sempre conhecida por ter 
assumido a pasta da Saúde du- 
rante a pandemia - chega sorri- 
dente, de fato azul e blusa colo- 
rida, sem a habitual mochila 
cinzenta que a tem acompanha- 
do na campanha. Distribui bei- 
jos e abraços pelos autarcas, ex- 
-autarcas e deputados que ru- 
maram a Viana, qual romaria 
minhota para apoiar Marta Te- 
mido. O abraço mais demorado 
é comTiago Brandão Rodrigues, 
ex-ministro da Educação, anti- 
go colega de Governo que é 


k 
ntoria motivadora 


REPORTAGEM 


Desgarrada e lenços 
minhotos para “dar sorte” 
a “querida” Marta Temido 


Viana Socialista quer mostrar que a Europa “não é um sítio distante” 


“como um irmão mais novo”. 
Depois de anteontem ter termi- 
nado o dia em Santarém, Marta 
Temido fez ontem 300 quiló- 
metros e dedicou o dia ao Minho 
para mostrar que a Europa “não 
é um sítio distante”. 


CAPAZ DE “PEGAR NO LEME” 

Guiada por Leonor Cruz, res- 
ponsável pelo Centro de Mar de 
Viana do Castelo, um espaço in- 
terpretativo dedicado à ligação 
oceânica da cidade e financiado 
por fundos europeus, a socialis- 
ta salientou a importância do 
mar para a transição energética 
eficoua conhecera tradição dos 
tapetes coloridos, feitos com sal, 
das festas da Senhora d'Agonia. 
Após uma rápida visita pelo con- 
vés do Gil Eannes, onde está ins- 


talado o centro, Temido posou 
junto ao leme e aproveitou o 
simbolismo: “Estamos perfeita- 
mente capazes e empenhados 
em pegar no leme para andar 
para a frente. O leme que eu es- 
colheria é aquele que nos leve 
rumo ao futuro”. 

Com uma comitiva composta, 
sobretudo, pelos pesos pesados 
minhotos e por uma dezena de 
jovens socialistas, a caravana se- 
guiu pelo centro histórico com 


Candidata do PS contou 
com os pesos-pesados do 
Minho no dia dedicado a 
Viana, Braga e Guimarães 


panfletos para convencer o elei- 
torado. “Viva a Marta Temido! 
Vivao PS! Viva a Europa!”, ecoa- 
vamos apoiantes pelas ruas des- 
pidas, numa tentativa de cha- 
mar o povo. A ausência de gen- 
te na rua obrigou a candidata a 
pôr mãos à obra, entrando em 
todos os comércios na esperan- 
ça de falar com os vianenses. 
Entre padarias e cafés, é na 
Casa Sandra que recebe a maior 
festa. “Ai minha querida! É 
completamente diferente vê-la 
na TV. Que idade é que tem?”, 
questiona a proprietária da loja 
de bordados, divertida. Com um 
lenço minhoto na mão, insiste 
em encher a socialista de pren- 
das. “Não posso aceitar, dona 
Conceição. Mas a gente volta 
em breve”, assegura Temido, 
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Conceição encheu de mimos a antiga ministra 


enquanto recebe um beijo sono- 
ro da mulher. “Ai, tem um chei- 
rinho tão bom! Que corra tudo 
bem, muita sorte e coragem”, 
despede-se Conceição com ter- 
nura. Mais à frente, é surpreen- 
dida por João Cruz, o Pi d'Areo- 
sa da dupla “Sons do Minho”. 
Desafiado pelo presidente da 
junta, o artista canta à desgarra- 
da para apoiar a candidata. “Não 
a conhecia, mas achei-a acessí- 
vele popular no bom sentido”, 
descreve o artista ao JN. 


COM O GOVERNO NA MIRA 
Apesar da pouca gente, Marta 
Temido recebeu mimo de quase 
todos aqueles com quem se cru- 
zou e não se cansou de invadir, 
sorridente, o comércio local. 

Insistindo que está “mesmo 
muita coisa em causa no domin- 
go”, a cabeça de lista do PS acu- 
sou Sebastião Bugalho de só se 
preocupar com temas nacio- 
nais, mas também não passou 
ao lado da atuação do Governo. 

Nareta final da campanha para 
as eleições de domingo, a socia- 
lista afirmou que “obviamente” 
o timing para a apresentação do 
plano de imigração não foi ino- 
cente e acusou a Aliança Demo- 
crática de tomar decisões por ra- 
zões eleitoralistas, com o risco 
de “desbaratar” o legado “das 
contas certas”. e 
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ELEIÇÕES EUROPEIAS 2024 


AD pisca o olho a 
jovens e BE quer 
casas no Porto 


Candidatos entram na derradeira fase 
da campanha com temas distintos 


Catarina Martins visitou moradores da Lapa 


Delfim Machado 
delfim.machadoejn.pt 


POLÍTICA A cinco dias das 
eleições europeias, os can- 
didatos entram na derra- 
deira fase da campanha a 
tentar seduzir grandes 
segmentos do eleitorado. 
Ontem, a AD defendeu 
mais poder para os jovens 
na Europa e o BE exigiu 
mais casas no Porto. 

O cabeça de lista da AD às 
eleições europeias, Sebas- 
tião Bugalho, trocou pro- 
postas com a direção da As- 
sociação Académica de 
Coimbra e garantiu que o 
“empoderamento dos jo- 
vens” nas decisões euro- 
peias é uma prioridade. 

O candidato, de 28 anos, 
afirmou que tem tentado 
mostrar a valia dos jovens 
“com bom senso, com 
equilíbrio e moderação, 
mas, ao mesmo tempo, 
com energia”. Da associa- 
ção estudantil, Bugalho 
ouviu propostas para a 
criação de um programa 
europeu de alojamento 
universitário, de um esta- 
tuto europeu de estudan- 
te do Ensino Superior, de 
uma rede europeia de 
apoio psicológico univer- 
sitário e de um comité da 
juventude europeu. 

Mais a Norte, na baixa do 
Porto, Catarina Martins, 


do BE, alertou que Portu- 
gal “não é o ‘resort’ da Eu- 
ropa” e que são precisas ca- 
sas para viver. A candida- 
ta visitou a associação de 
moradores da Lapa e falou 
das casas que nunca foram 
construídas. Por sua vez, 
as obras do Renaissance 
Park Hotel seguem a bom 
ritmo em terreno público. 
“O ideal seria fazer a se- 
gunda fase das casas por- 
que o centro do Porto está 
muito mau”, concluiu. 


VENTURA QUIS REZAR 

A campanha do Chega 
também passou por Coim- 
bra e André Ventura vol- 
tou a ser figura central. 
Desta vez não estava o 
candidato Tânger Corrêa e 
Ventura mostrou-se a re- 
zar na igreja do Mosteiro 
de Santa Cruz, onde estão 
sepultados os dois primei- 
ros reis de Portugal, Afon- 
so Henriques e Sancho I. 

O PCP contou com a pre- 
sença da eurodeputada co- 
munista Sandra Pereira, 
que lembrou o historial 
daquele partido na luta 
pela consagração dos direi- 
tos das mulheres nas leis e 
“pela sua concretização na 
vida de todos os dias”. 

Em Castelo Branco, o Li- 
vre pediu mais apoios eu- 
ropeus na integração dos 
mais vulneráveis. e 


VSNT/OANTHA OANVNYTA 


SOLTAS 


ONU avisa que subida de 
partidos anti-imigração 
causará caos migratório 


ALERTA O reforço dos partidos con- 
tra a imigração nas eleições euro- 
peias resultará no “caos migrató- 
rio” noutras partes do mundo, in- 
cluindo África, alertou ontem Vin- 
cent Cochetel, enviado da ONU 
para os refugiados: “Se houver um 
colapso dos valores de proteção dos 
refugiados na Europa, assistiremos 
à mesma tendência noutros locais”. 


Portugueses entre os que 
mais confiam na UE para 
gestão de emergências 


INQUÉRITO UM novo inquérito Eu- 
robarómetro Flash, da Comissão 
Europeia, concluiu que os países 
europeus, entre eles Portugal, con- 
fiam no papel da União Europeia 
(UE) face a futuras crises. Ao todo, 
74% dos portugueses acreditam 
que a UE pode fornecer ajuda para 
desastres naturais e está pronta 
para lidar com tempos de guerra. 


“Dói a forma ligeira 
com que alguns fa- 
lam da guerra. €..) 
Não é um jogo onde, 
quando se morre, vol- 
ta-se ao princípio” 


Paulo Raimundo 
Secretário-geral do PCP 


Carlos César diz que 
derrota da AD dava “mais 
humildade” ao Governo 


Ps O presidente do PS, Carlos César, 
considerou ontem que “nem o Go- 
verno vai cair nem o Governo vai 
deixar de cair” após as eleições eu- 
ropeias, mas defendeu que um mau 
resultado da AD lhe faria “muito 
bem” para ter “mais humildade”. Já 
o PS “está sempre a aprender”, quer 
quando ganha, quer quando perde, 
afirmou o presidente socialista. 
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ELEIÇÕES EUROPEIAS 2024 ALIANÇA DEMOCRÁTICA 


ENTREVISTA 


“Converter extremismos em 


rotagonistas é irresponsabilidade 


9’ 


Sebastião Bugalho Candidato da AD acusa Temido de má-fé por colar famílias políticas 
moderadas a radicais e defende habitação como direito universal na carta europeia 


POR 
Carla Soares 
carlas@jn.pt 


Sebastião Bugalho, cabeça de lis- 
ta da AD, acusa a socialista Mar- 
ta Temido de “irresponsabilida- 
de democrática” por “converter 
os extremismos nos protagonis- 
tas” destas eleições europeias. 
Atribuindo à sua candidatura 
uma posição “mais humana” do 
que o próprio Partido Popular 
Europeu (PPE), sublinha que 
“não são gémeos siameses”. Pro- 
mete reforçar os mecanismos de 
imigração legal e quer habitação 
universalizada na Carta dos Di- 
reitos Fundamentais da União. 


Não se revê em todas as posi- 
ções do Partido Popular Euro- 
peu (PPE). Em que pontos a AD 
difere da família europeia? 

Os partidos nacionais que estão 
no Parlamento Europeu não são 
gémeos siameses das suas famí- 
lias políticas, nem no nosso caso, 
nem no caso dos socialistas. Fa- 
zemos parte do PPE, temos or- 
gulho no seu património, mas 
não temos medo ou hesitação de 
divergir quando sentimos que o 
interesse dos portugueses ou da 
Europa pode estar em causa. 


Mas por que motivo diz que a 
posição da AD é mais humana? 
A nossa tradição é humanista, 
personalista, faz parte da nossa 
identidade. Por exemplo, parte 
do PPE apoia a política de depor- 
tação de migrantes para países 
terceiros, como aliás o Governo 
socialista da Dinamarca. Nós 
não apoiamos. Recusamos. O 
nosso contributo enquanto de- 
legação portuguesa foi também 
tentar humanizar o pacto de asi- 
lo e migrações, nomeadamente 
no reagrupamento familiar. E 
queremos reforçar os mecanis- 
mos de imigração legal. O “blue 
card” atrai imigração qualificada 
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Sebastião Bugalho, de 28 anos, diz que acenar com retrocessos 


A 


no aborto é 


com contratos acima de três mil 
euros. Queremos baixar o valor 
para democratizar o acesso à imi- 
gração legal e combater as redes 
de tráfico humano. 


Como responde à Esquerda 
que o cola à extrema-direita e 
às críticas de Marta Temido? 

Quando Marta Temido me tenta 
colar à extrema-direita, acho que 


enganar” as mulheres 


ninguém acredita. Seria a mes- 
ma coisa que eu dizer que apoia 
para presidente da Comissão o 
senhor Schmit, apoiado pelo Go- 
verno de Malta, onde o aborto 
está criminalizado, pelo dina- 
marquês, favorável à deportação 
de migrantes para países tercei- 
ros, e pelo espanhol, a favor de 
muros físicos nas suas frontei- 
ras. Seria o mesmo que dizer que 
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Marta Temido é de extrema-di- 
reita por apoiar o candidato que 
defende estas políticas todas. 


Por isso desafiou o PS a clarifi- 
car as suas linhas vermelhas? 
Essa minha exigência de clarifi- 
cação, que é para esta eleição ser 
o mais transparente e democrá- 
tica possível, não se confunde 
com o gesto de má-fé que é ten- 
tar colar famílias políticas mode- 
radas a extremistas. Isso é uma 
irresponsabilidade democrática. 
Converter os extremismos nos 
protagonistas de uma eleição eu- 
ropeia no ano 2024 é uma irres- 
ponsabilidade democrática. 


Quando a presidente da Co- 
missão negoceia com a Direi- 
ta mais radical, continuam ga- 
rantidas as linhas vermelhas? 
Apoiamos a recandidatura de Ur- 
sula von der Leyen dentro das 
suas linhas vermelhas: Estado de 
direito, pertença europeia e de- 
fesa da Ucrânia. Se os socialistas 
querem mesmo manter a Euro- 
pa democrática, então compro- 
metam-se com a recandidatura 
de uma presidente que a defen- 
deu nos últimos cinco anos. 
Como, aliás, o insuspeito Antó- 
nio Costa disse, porque Von der 
Leyen defendeu os portugueses 
e os europeus de uma guerra, de 
uma pandemia e de uma crise in- 
flacionária, com elogios de todos 
os chefes de governo das áreas 
política da AD e do PS. Portanto, 
não entendo por que razão o PS 
quer entregar o futuro das lide- 
ranças europeias aos extremis- 
mos, em vez de se associar a uma 
Comissão que trabalhou para a 
paz, a liberdade e a igualdade. 


Como se pode agilizar o pro- 
cesso de decisão na União? 
Não concorda com o fim da re- 
gra da unanimidade? 

Se sugerissemos uma alteração 
profunda dos tratados, só iría- 


mos atrasar mais as soluções de 
que precisamos para responder 
às crises. Não acreditamos que 
seja preciso uma revisão profun- 
da dos tratados para cumprir o 
alargamento. Temos que saber 
definir prioridades. As nossas são 
europeias. Mas não queremos 
ser a voz dos portugueses na Eu- 
ropa por acaso. Por isso temos o 
cartão “65 plus” para proteger 
todos com mais de 65 anos nas 
filas de transportes, nos serviços 
públicos e eventos culturais. E 
queremos elevar a habitação a 
direito universal na Carta dos 
Direitos Fundamentais da UE. 


Por que razão não apoia a in- 
clusão do aborto na Carta dos 
Direitos Fundamentais da UE? 
PSD e CDS votaram contra. 
Não houve nenhum retrocesso 
por a interrupção voluntária da 
gravidez (IVG) não estar consa- 
grada na Carta. Nenhuma portu- 
guesa perdeu ou perderá o aces- 
so à IVG. É importante que isso 
fique claro porque há quem te- 
nha interesse em confundir e 
enganar as mulheres. O Gover- 
no da AD tem um compromisso 
solene de não mexer na lei. 
Como a IVG é um equilíbrio en- 
tre dois direitos fundamentais — 
direito à autodeterminação da 
mulher e direito à vida -, a dele- 
gação portuguesa no PPE optou 
por votar dessa maneira.e 


“Partidos nacionais que 
estão no Parlamento 
Europeu não são 
gémeos siameses das 
suas famílias políticas” 


“Não houve nenhum 
retrocesso por a IVG 
não estar na Carta. 
Nenhuma portuguesa 
perderá o acesso à IVG” 
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INEM reconhece 
“degradação do 
serviço” prestado 


Inês Schreck 
inesejn.pt 
O presidente 
do INEM reconheceu, on- 
tem, no Parlamento, que a 
“degradação do serviço é 
inegável”, associando as 
dificuldades aos proble- 
mas do SNS, mas também 
aos constrangimentos or- 
çamentais que impedi- 
ram, nos últimos anos, 
contratações de recursos 
humanos e a aquisição de 
meios de emergência. Luís 
Meira diz que não está 
“agarrado ao lugar”, mas 
enquanto se sentir útil e 
houver confiança da tute- 
la não se demite. 
“Não somos uma ilha no 


SNS. As dificuldades do 
SNS refletem-se na ativi- 
dade diária do INEM e, às 
vezes, de forma particular- 
mente negativa”, afirmou 
Luís Meira, respondendo a 
questões sobre atrasos no 
atendimento de chamadas 
e frisando que os cons- 
trangimentos nas urgên- 
cias sobrecarregam o Cen- 
tro de Orientação de 
Doentes Urgentes. 
Ouvido na Comissão de 
Saúde, a pedido do Chega 
e do PSD, Luís Meira ga- 
rantiu que o seu lugar está 
à disposição da tutela des- 
de 16 de outubro de 2015, 
a data em que tomou pos- 
se. Hoje é a vez da minis- 
tra ser ouvida sobre emer- 


gência médica. Anteon- 
tem, na véspera da audição 
de Luís Meira, o Ministé- 
rio confirmou que decidiu 
abrir uma auditoria admi- 
nistrativa e financeira ao 
INEM. A atual gestão tem 
sido muito contestada e há 
expectativa de mudanças. 


CONTAS AUDITADAS 
Sobre a auditoria, o presi- 
dente do INEM lembrou 
que as contas são audita- 
das e revistas por uma en- 
tidade independente. 
Durante a audição, Luís 
Meira alertou para o parco 
Conselho Diretivo do ins- 
tituto, com apenas dois 
elementos - um presiden- 
te e um vogal - e para os 


Presidente do 
instituto associa 
dificuldades a 
problemas nas 
urgências e ao 
orçamento curto 


[SOLTAS] 


Contratar 200 técnicos 
O despacho da tutela a 
autorizar a abertura do 
concurso para contratar 
200 técnicos para o INEM 
deverá ser publicado em 
breve, disse Luís Meira. 


Renovar frota 

A necessidade de renovar 
a frota “é grande”, mas 
adiou-se devido às difi- 
culdades financeiras. 
Além disso, o mercado, 
condicionado pela pande- 
mia e guerra, deixou os 
últimos dois concursos 
desertos. 


constrangimentos finan- 
ceiros do INEM, cujo orça- 
mento (quase totalmente 
proveniente de taxas dos 
seguros) não chega para a 
atividade desenvolvida. 
“O INEM precisa de um 
reforço do orçamento”, 
disse o dirigente, conside- 
rando que “o grande desa- 
fio do atual Governo é ul- 
trapassar esta questão”. 
Desfalcado de uma “al- 
mofada financeira” de 90 
milhões de euros durante 
a pandemia, o INEM viu a 


E ai 
agarrado ao lugar” 


A 


despesa disparar: as trans- 
ferências para os bombei- 
ros e Cruz Vermelha pas- 
saram de 37,4 milhões de 
euros, em 2019, para os 76 
milhões este ano, disse 
Luís Meira. 

O dirigente estima que 
faltem 400 Técnicos de 
Emergência Pré-Hospita- 
lar no INEM. Sobre os mé- 
dicos, Luís Meira aguarda 
resposta da tutela à pro- 
posta que fez para aderi- 
rem ao regime de dedica- 
ção plena do SNS. 
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Da Ciência. No feminino 


as Medalhas de Honra L'Oréal Portugal para as Mulheres na Ciência. Cláudia | 
Mariana Osswald e Sara Silva Pereira foram as escolhidas, entre dezenas de candidatas, por um júri 


Da Parkinson aos epitélios, passando pela apneia do sono e doenças parasitárias. São quatro projetos 
de investigação, escritos no feminino, por jovens cientistas portuguesas que são hoje distinguidas com 


Deus, Laetitia Gaspar, 


presidido por Alexandre Quintanilha. Cada uma recebe 15 mil euros. Por Joana Amorim 


Alterar a 
progressão 
da Parkinson 


e Instituto Multidiscipli- 
nar de Envelhecimento 


UNIVERSIDADE COIMBRA Os 


caminhos para lá chegar 
são complexos, mas podem : 
fazer a diferença numa . 
doença que afetará 20 mil | 
pessoas no nosso país: a 


Parkinson. O segredo esta- 
rá no gene Nrf2, capaz de 
regular dezenas de outros 
genes, cuja expressão dimi- 
nui nos doentes com 
Parkinson. Mas cuja ativa- 
ção “poderá ser alcançada 
usando RNA mensageiro 
sintético”. Cláudia Deus 


que, se bem-sucedido, “po 


derá alterar a progressão da 


doença de Parkinson”. O 
prémio que hoje recebe, 
diz, é mais uma motivação 


para o “avanço do conheci- 
mento científico” na doen- 
ça de Parkinson. A que se 
junta a “determinação, 


persistência e resiliência” : 


para fazer Ciência em Por- 
tugal. No feminino. Saben- 


do, como mãe, que “as : 
; >q 


oportunidades de progres- 
são de carreira científica” 
são “díspares entre ho- 
mens e mulheres”. e 


' e Laetitia Gaspar e 31 
' anos e Centro de Neuro- 
: ciências e Biologia Celular 


“Apneiae | 
envelhecimento. 
' Que relação? 


' UNIVERSIDADE COIMBRA . 
Porque ser “cientista im- ; 
` ma os epitélios respon- 
dem às forças mecânicas a | 
' tecidos e causam danos à 
` saúde no contexto de inú- 
' meras doenças parasitá- 
“perturbações de forma ou : 
' chegam aos seres huma- 
: nos”. Comfocono 


plica fazer perguntas às 


quais ainda não existe res- 
posta”, Laetitia Gaspar | 
questiona-se: Será que | 
' quem padece de apneia do . 
' sono envelhece mais rapi- | 
' damente? É esse o propósi- . 
: to da sua investigação. Na | 
: sua relação com o envelhe- 
' cimento, mas também | 
. comoaparecimento de ou- 
' tras patologias. Pretenden- 
: do, ainda, “explorar poten- 
propõe-se desenhar um | 
novo sistema de entrega . 


ciais indicadores da exis- 


ra futuras gerações de mu- 


| Resposta dos 


epitélios às 


` e Mariana Osswald e 35 
: anos e i3S - Instituto de 
' Investigação e Inovação 
' em Saúde 


UNIVERSIDADE DO PORTO | 
' Sara Silva Pereira quer per- 
: ceber de que forma os “pa- 


Compreender de que for- 


que estão sujeitos é o pro- 
pósito da investigadora do 
i3S. Na medida em que as 


organização dos epitélios 
acontecem em inúmeras 


: patologias, incluindo can- | 


cro e doenças inflamató- 


: rias”. Para o efeito, Maria- : 
' na Osswald vai centrar-se 
' no “estudo de uma rede de 
: proteínas que regula a for- 
tência” de apneia do sono | 
“que possam ser detetados ; 
no sangue”. O que revolu- ; 
' cionaria o diagnóstico. A ` 
: medalha de honra com que 
é distinguida, e que “inspi- 
no seu foco de contribuir 


ma e as propriedades me- 
cânicas das células”. Aos 
35 anos, a cientista subli- 
nha o trabalho de missão, 


: num país onde todos sa- 
` bem que “os vínculos la- 
' borais para investigação 
' lheres a seguir carreiras | 
: científicas”, é um “estímu- 
' lo” parao caminho que tra- 
: çou. Num país onde urge 
“definir a carreira deinves- | 
' tigação científica” e numa | 
' área, a da biologia, em que | 
“as mulheres são até a . 
' maioria”. A proporção in- | 
' verte-se “nas posições de 
' topo” e, sobretudo, “em . 
' cargos de liderança”. e 


académica são maioritaria- 


' mente precários”. Com os 
: investigadores, “tipica- 
: mente”, a terem de “con- 
correr a posições novas a ; 
cada 3-6 anos”. Este é um | 
: bém é“cada vez mais com- 
` petitivo”. O prémio que 


dos fatores, entre outros, 
que eleva o desafio de con- 


ciliar a investigação coma 
: maternidade, frisa. Muitas 
vezes adiada. Nalguns ca- . 
: sos “sine die”. e 


| Parasitas 
€ as suas 


forças mecânicas interações 


| e Sara Silva Pereira e 30 
: anos e Centro de Investi- 
' gação Biomédica 


UNIVERSIDADE CATÓLICA 


rasitas interagem com os 


rias, incluindo aquelas que 


“trypa- 
nosoma congolense”, um 


; parasita tropical que infe- 


ta o gado bovino”, e alar- 


' gando a investigação a ou- 
: tras doenças causadas por 
: parasitas da mesma famí- 
' lia, como a leishmaniose. 
: O trabalho é contínuo, 
< num laboratório para onde 
` já teve de levar a filha de 
' três anos: “As células não 
' sabem as horas”. Porque, 
' na academia, “o relógio 
: está sempre a contar”. A 
: área é cheia de “desafios, 
' mas também de boas opor- 
' tunidades” que se cruzam. 


Há mais chances de finan- 
ciamento, mas este tam- 


agora recebe, acredita, 


- “abrirá portas para novas 


oportunidades de financia- 


: mento e colaborações”. e 
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Creche gratuita no privado quando 
não há vaga pública na freguesia 


EDUCAÇÃO As famílias vão passar a ter acesso a creche 
gratuita no setor privado se não houver vaga na rede 
social na área da sua freguesia de residência ou traba- 
lho, e não na área do concelho, como até agora. As me- 
didas aprovadas pela ministra Rosário Palma Rama- 
lho “inserem-se no âmbito das políticas de promoção 
da natalidade e de incentivo às famílias a terem mais 
filhos, garantindo a conciliação entre o trabalho, vida 
pessoal e familiar”, comunicou o Ministério. 


Qualidade dos 
serviços e tempo 
de espera no SNS 
pioraram 


ÍNDICE À perceção dos 
utentes sobre a qualida- 
de dos serviços no SNS 
piorou em 2023 na maio- 
ria dos indicadores, com 
os tempos de espera a 
agravarem-se, mas a faci- 
lidade de marcação e ad- 
missão a melhorar. Se- 
gundo o índice de Saúde 
Sustentável, desenvolvi- 
do pela NOVA-IMS, o 
acesso e os tempos de es- 
pera devem prioritários 
na ação para o SNS. 


Quercus aponta 
cinco ameaças 
no Dia Mundial 
do Ambiente 


EFEMÉRIDE A propósito 
da celebração do Dia 
Mundial do Ambiente, 
que é a 5 de junho desde 
1972, a associação am- 
bientalista Quercus aler- 
tou para as cinco maiores 
ameaças: a queima de 
biomassas para a produ- 
ção de energia elétrica; o 
avanço “desregrado” de 
centrais fotovoltaicas; a 
seca ea desertificação; os 
pesticidas; a mineração 
terrestre e marinha. 


FESAP exige aumento mínimo de 208 
euros para todos os trabalhadores 


NEGOCIAÇÃO A Federação dos Sindicatos da Adminis- 
tração Pública (FESAP) apresentou “propostas urgen- 
tes” para a negociação coletiva, reforçando a necessi- 
dade de um aumento mínimo de 208 euros para to- 
dos os trabalhadores. O secretário-geral da FESAP, Jo- 
sé Abraão, vincou que a federação não desistirá da 
“melhoria permanente” e da valorização dos traba- 
lhadores. O aumento já estava no acordo plurianual, 
em vigor até 2026, que inclui ainda a revisão da tabe- 
la remuneratória única e a valorização das carreiras. 
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Que tipo de lesões podem afetar 
os ciclistas, como atletas de um 
desporto de endurance? 

Dr. Rui Pinto - O ciclismo, nas suas 
diferentes modalidades, como o ci- 
clismo em estrada, em pista, BTT, 
BMX, DHI, ciclocrosse, sem esquecer 
o paraciclismo, tem cada vez mais 
praticantes e como atividade aeró- 
bica cíclica estão provados os seus 
benefícios no sistema locomotor, 
respiratório e cardiovascular. 

No entanto, e como em qualquer 
outra atividade, é suscetível de oca- 
sionar lesões, que podemos dividir 
em dois grandes grupos: as traumá- 
ticas e as de sobrecarga (“overuse”). 
As lesões traumáticas, resultantes 
de queda ou colisão, podem variar 
entre os traumatismos de crânio de 
maior ou menor gravidade, a fratu- 
ras do esqueleto, também de maior 
ou menor complexidade, sendo, 
no entanto, as mais frequentes a 
fratura da clavícula e do punho. As 
lesões de sobrecarga são habitual- 
menterelacionadas com a atividade 
desportiva, variam entre elas, e são 
causadas pela repetição dos atos 
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MAIS SAÚDE, 
MELHOR PERFORMANCE 


O CICLISMO E AS SUAS DIFERENTES MODALIDADES TÊM CADA VEZ MAIS PRATICANTES, COM COMPROVADOS 
BENEFÍCIOS PARA A SAÚDE. NO ENTANTO, E COMO EM QUALQUER OUTRA ATIVIDADE DESPORTIVA, 
É SUSCETÍVEL DE PROVOCAR LESÕES, QUE O HOSPITAL DE SANTA MARIA - PORTO E A SUA EQUIPA ESTÃO 
HABILITADOS A DIAGNOSTICAR E TRATAR, COM RECURSO A TECNOLOGIA DE VANGUARDA E ÀS MAIS 
AVANÇADAS TÉCNICAS CIRÚRGICAS 


relacionados com o tipo de desporto. 
Entre estes destacamos: tendinite 
rotuliana, síndrome da banda ilio- 
tibial, tendinite do Aquiles, síndro- 
me do canal cárpico ou de Guyon, 
lombalgia, cervicalgia e problemas 
cutâneos no períneo e urológicos. 


De que forma o Hospital de Santa 
Maria-Porto pode ajudar os atle- 
tas no diagnóstico e tratamento 
dassuaslesões, para umarecupe- 
ração mais eficaz e mais rápida? 
Todas as lesões podem ser preve- 
nidas ou minimizadas com treino 
adequado, escolha correta do equi- 
pamento, técnica perfeita e com 
descanso e tempo de recuperação 
adequados. Quando existem, o Hos- 
pital de Santa Maria — Porto conta 
com a colaboração de especialistas 
necessários ao tratamento destas 
lesões em Ortopedia, Cirurgia Plás- 
tica e Reconstrutiva, Dermatologia 
e Urologia. 

Sendo uma referência a nível na- 
cional, designadamente nas áreas 


de Ortopedia e Traumatologia, es- 
te é um hospital polivalente, com 
uma equipa multidisciplinar e tec- 
nologia de última geração. É esse 
investimento contínuo em tecno- 
logia e as nossas equipas clínicas 
especializadas quenos conferem as 
competências para cuidar da saúde 
do atleta em todas as suas vertentes, 
desde o tratamento e a prevenção 
de lesões à sua reabilitação física e 
recuperação. Temos uma unidade 


de Imagiologia moderna eum bloco 
operatório com equipamento topo 
de gama, que, associados à nossa 
unidade de Medicina Física e Rea- 
bilitação, equipada com piscina de 
hidroterapia, colocam este hospital 
notopo da prestação de cuidados de 
saúde em Portugal. 


O que faz deste hospital uma uni- 
dade de saúde de referência na 
região Norte, designadamente ao 


HOSPITAL 1 
DE SANTA MARIA 
PORTO 


CUIDADOS DE SAÚDE 
DE EXCELÊNCIA NO DESPORTO 


QUEM SOMOS 


DR. RUI PINTO 
Médico Ortopedista 
e Diretor Clínico do Hospital 
de Santa Maria - Porto 


“Sendo uma referência 
a nível nacional, este é um 
hospital polivalente, com uma 
equipa multidisciplinar 


etecnologia 


de última geração” 
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nível da inovação tecnológica em 
medicina? 

O Hospital de Santa Maria — Porto 
tem-se destacado pelo investimento 
contínuo em tecnologia, tendo sido 
pioneiro em Portugal na cirurgia 
robótica Mako, para substituição 
das articulações da anca e dojoelho. 
Adquirimos também novos equipa- 
mentos para o diagnóstico em car- 
diopneumologia, alargando o tipo 
de exames efetuados por estas espe- 
cialidades, eum novo equipamento 
de TAC, que permite exames mais 
avançados, com menos radiação. 
Estamos continuamente a moder- 
nizar e a adaptar o nosso bloco 
operatório às novas exigências e 
às novas técnicas, nomeadamen- 
te as endoscópicas, com o recurso 
à cirurgia robótica ou de navega- 
ção. Temos novas mesas cirúrgicas 
radio-transparentes e instalámos 
equipamentos radiológicos de úl- 
tima geração nas salas de cirurgia, 
para dar resposta às necessidades 
de duas especialidades em particu- 
lar: a cirurgia da coluna e a cirurgia 
vascular. 

Queremos ser cada vez mais um 
hospital abrangente e multidiscipli- 
nar do ponto de vista clínico, avan- 
çado ao nível da tecnologia e supe- 
rior na humanização dos cuidados. 


Aligeirar regras 

No último ano e meio, 
as manifestações de 
agricultores na Europa 
levaram as instituições 
comunitárias e os go- 
vernos dos estados- 
-membros a aligeirar 
algumas das regras da 
Política Agrícola Co- 
mum, sobretudo a ní- 
vel de regulamentação 
ambiental. 


Maior controlo 

Os agricultores tam- 
bém têm vindo a re- 
clamar mais apoios fi- 
nanceiros e um maior 
controlo nas frontei- 
ras em relação aos pro- 
dutos que são prove- 
nientes de países ter- 
ceiros e que não têm 
as mesmas exigências 
de produção. 
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Protesto nem juntou as 15 mil pessoas que tinham sido anunciadas nem foi marcado por violência 


Agricultores levam 
protestos a Bruxelas 
em dia pacífico 


Cerca de 1200 pessoas de vários países invadiram capital belga com 
os seus tratores numa manifestação conotada com a extrema-direita 


Isabel Peixoto * 


ipeixoto@jn.pt 


CONCENTRAÇÃO Centenas de tra- 
tores invadiram ontem a cidade 
de Bruxelas, capital da Bélgica, 
numa manifestação contra as 
políticas ambientais da União 
Europeia. É mais uma iniciativa 
de protesto a marcar a campanha 
eleitoral para as eleições do pró- 
ximo domingo, mas, desta vez, 
várias organizações quiseram 
demarcar-se da iniciativa, pro- 
movida pela Força de Defesa dos 
Agricultores, conotada como 
sendo próxima de partidos de 
extrema-direita. 

Ainda assim, de acordo com as 
agências noticiosas internacio- 
nais, que citaram fontes da polí- 
cia, a manifestação juntou à vol- 
ta de 1200 pessoas, que levaram 
cinco centenas de tratores desde 
países como Alemanha, Polónia 
e Países Baixos, juntando-se a 
agricultores da própria Bélgica. 

“Até agora está tudo a correr 
bem e não houve incidentes ou 
problemas de trânsito”, disse 


um porta-voz da polícia aos jor- 
nalistas, ao início da tarde de on- 
tem, quando a maioria dos par- 
ticipantes já estava na capital 
belga. Os manifestantes foram 
autorizados a concentrar-se 
numa zona específica de Bruxe- 
las. Depois, uma comitiva sim- 
bólica teve permissão das auto- 
ridades para percorrer as ruas 
principais em direção ao Parla- 
mento Europeu, debaixo de es- 
colta policial. 


PAÍSES BAIXOS 
A Força de Defesa dos Agriculto- 
res foi criada nos Países Baixos 
em 2019 e nos últimos dois anos 
tem liderado os protestos contra 
a política ambiental do Governo 
neerlandês, em particular o pla- 
no de redução das emissões de 
nitrogénio. Várias entidades de 
defesa do meio ambiente e até 
organizações agrícolas - que não 
quiseram aderir ao protesto de 
ontem -referem que se trata de 
uma organização próxima da ex- 
trema-direita. 

O Grupo dos Verdes no Parla- 


mento Europeu foi uma das vo- 
zes críticas. “A extrema-direita 
tem alimentado os agricultores 
com a mentira de que a Europa e 
o Pacto Ecológico Europeu são os 
culpados pelas suas dificulda- 
des”, disse o candidato Bas Ei- 
ckhout (dos Países Baixos), 
acrescentando que um “peque- 
no grupo de agricultores adotou 
essas mentiras”. 

Acusações que foram refutadas 
pelos mentores da manifesta- 
ção. “Essa é uma mentira que 
ouvimos repetidas vezes. Somos 
uma organização que tem ape- 
nas agricultores como membros 
e organizámos este protesto 
com outras sete organizações. 
Não há política neste protesto e 
não há nada de extremo, exceto 
as pessoas que mentem”, disse 
Sieta van Keimpema, citada pela 
Euronews. 

Longe de juntar entre 15 mil e 
20 mil pessoas - comotinha sido 
anunciado -, o protesto também 
não foi marcado por atos violen- 
tos, ao contrário de iniciativas 
anteriores.e +com AGÊNCIAS 
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Netanyahu 
acusado de 
tirar partido 
da guerra 


Joe Biden endurece 
discurso sobre posição 
de Israel em Gaza 


CONELITO Joe Biden criti- 
cou Benjamin Netanyahu 
numa entrevista publica- 
da pela revista “Time”. 
Para o presidente norte- 
-americano, há “razões” 
para concluir que o primei- 
ro-ministro de Israel está a 
prolongar a guerra em 
Gaza com vista à sua so- 
brevivência política. 

O candidato democrata 
às presidenciais de no- 
vembro disse que teve um 
“grande desacordo” com 
Netanyahu sobre o pós- 
-guerra, chegando a referir 
que Israel se tem compor- 
tado “inadequadamente” 
no conflito. A entrevista, 
publicada ontem, foi con- 
cedida antes do anúncio da 
recente proposta para um 
cessar-fogo. 

“Há muitas razões para 
as pessoas chegarem a essa 
conclusão”, afirmou, 
quando lhe perguntaram 
se acreditava que Benja- 
min Netanyahu estava a 
prolongar a guerra para be- 
nefício próprio. Por outro 
lado, reconheceu que a 
principal divergência com 
Telavive tem a ver com a 
criação do Estado palesti- 
niano, quando a guerra 
acabar. “As forças israelitas 
vão voltar para lá?”, ques- 
tionou, para logo dizer: 
“Bem, a resposta é que, se 
for o caso, não pode fun- 
cionar”. 

Declarações conhecidas 
no mesmo dia em que 
Emmanuel Macron, presi- 
dente francês, disse ao pri- 
meiro-ministro israelita 
que deve ser a Autoridade 
Palestiniana “a assegurar o 
Governo” no território. 
“Gaza deve ser parte inte- 
grante do futuro Estado da 
Palestina e uma reforçada 
Autoridade Palestiniana, 
com a ajuda da comunida- 
de internacional, deve as- 
segurar o Governo”, refe- 
riu, numa conversa telefó- 
nica com Netanyahu.e 
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Narendra 
Modi soma 
terceira 
vitória 


Primeiro-ministro 
da Índia e aliados 
seguram maioria 


ELEIÇÕES O primeiro-mi- 
nistro indiano, o naciona- 
lista Narendra Modi, rei- 
vindicou ontem mais 
uma vitória nas eleições 
legislativas, que decorre- 
ram no último mês e 
meio debaixo de uma 
onda de calor que provo- 
cou uma série de mortes. 
“O povo depositou a sua 
confiança na NDA [Alian- 
ça Democrática Nacional] 
pela terceira vez consecu- 
tiva”, declarou Modi na 
rede social X, referindo-se 
à vitória como “um acon- 
tecimento histórico na 
índia”. 

Segundo dados divulga- 
dos pela comissão eleitoral 
quando já estavam apura- 
dos 99% dos votos, a 
Aliança Democrática Na- 
cional (de que faz parte o 
Partido do Povo Indiano, 
de Narendra Modi) conse- 
guiu 291 lugares de um to- 
tal de 543, segurando a 
maioria absoluta no Parla- 
mento. No entanto, o Par- 
tido do Povo Indiano bai- 
xou em relação ao resulta- 
do obtido em 2019. 

Previa-se que o Con- 
gresso Nacional Indiano, 
principal partido da Opo- 
sição e a força política que 
durante anos foi liderada 
pela família Gandhi 
(Mallikarjun Kharge é o 
presidente desde 2022), 
elegesse 99 deputados, 
contra os atuais 52. e 


Narendra Modi vitorioso 


A FECHAR 


UE pede à China que reconheça 
massacre de Tiananmen 


REPRESSÃO A União Europeia pediu à China que reco- 
nheça como massacre a repressão das manifestações 
na praça Tiananmen, em Pequim, ocorrida a 4 de ju- 
nho de 1989. O trágico acontecimento foi recordado 
em vários locais, como Hong Kong, onde houve de- 
tidos, ou Taiwan (foto). “As memórias do 4 de junho 
não desaparecerão na torrente da História”, disse o 
novo presidente do território, Lai Ching-te, numa 


mensagem publicada no Facebook. 


Mulher de 
Pedro Sánchez 
em tribunal 

no dia 5 de julho 


ESPANHA Begoña Gómez, 
mulher do primeiro-mi- 
nistro de Espanha, Pedro 
Sánchez, vai prestar de- 
clarações em tribunal no 
dia 5 de julho. Está a ser 
investigada num proces- 
so em que se suspeita de 
tráfico de influências e 
corrupção numa série de 
contratos públicos adju- 
dicados a empresas per- 
tencentes a um professor 
universitário com quem 
tem ligações. 


Mais funcionários 
para reforçar 
Consulado 

em Toronto 


COMUNIDADES O Consu- 
lado de Portugal em To- 
ronto, no Canadá, vaiser 
reforçado com cinco fun- 
cionários, disse à Lusa Jo- 
sé Cesário. O secretário 
de Estado das Comunida- 
des Portuguesas acres- 
centou que já foi feita “a 
substituição integral do 
parque de computado- 
res” e que o consulado 
está a funcionar melhor. 
O reforço de recursos hu- 
manos já estava previsto. 


Criança de 12 anos mata a tiro 
um primo de 14 em Nova Iorque 


EUA Uma criança de 12 anos matou a tiro um primo de 
14, em Nova Iorque. A polícia está a investigar o caso, 
para apurar sea criança “estava a brincar com a arma” 
quando se deu o disparo. O menor enfrenta uma acu- 
sação de homicídio involuntário, homicídio por ne- 
gligência criminosa e posse de arma. O incidente 
aconteceu numa área residencial de Brooklyn e, 
quando as autoridades chegaram ao local, encontra- 
ram a vítima inanimada e com um ferimento de bala 
no peito. 
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NESTA EDIÇA 


O paraíso africano 
que nos rouba a alma 


A Alemanha 
não é só futebol 


Fomos fazer 
Bruxelas a pé 


MUNDO 23 


PUBLICIDADE 


ASSINE AQUI 


24 


OPINIÃO 


PRAÇA DA 
LIBERDADE 


= 


i 
POR 
Isabel Ferreira 
Vice-presidente do 
grupo parlamentar 
do PS 


Segundo o último relatório da Co- 
missão Nacional de Educação, te- 
mos hoje uma oferta diversifica- 
da, abrangente e inclusiva, uma 
taxa real de escolarização que 
manteve tendência crescente, 
uma evolução positiva da conclu- 
são de estudos e certificação dos 
alunos que se traduz numa redu- 
ção progressiva das taxas de reten- 
ção e desistência, um reforço da 
ação social e uma aposta na edu- 
cação e formação de adultos. 

Mas temos também desafios a 
enfrentar: nas aprendizagens, 
com a realização de tarefas com 
maior complexidade e alta litera- 
cia, na necessidade de aumento da 
despesa com educação e forma- 
ção, no posicionamento relativo 
das remunerações no contexto 
europeu, no impacto das novas 
tecnologias de inteligência artifi- 
cial e nas denominadas novas de- 
mografias. 

O investimento em escolas e 


O futuro da 
escola pública 


centros tecnológicos de ensino 
profissional, o combate ao insu- 
cesso escolar e a aposta na escola 
digital, decorrentes da governa- 
ção do partido socialista, foram 
muito importantes. Os reforços 
dos últimos orçamentos do Esta- 
do na área da educação permiti- 
ram medidas de combate à preca- 
riedade e de fixação dos professo- 
res, nomeadamente o aumento 
dos quadros de zona pedagógica, 
reduzindo as áreas de deslocação, 
a vinculação de milhares de pro- 
fessores, a criação de dois índices 


remuneratórios para professores 
contratados e a abertura de 21 mil 
vagas em quadro de escola, sem 
esquecer o descongelamento das 
carreiras, com recuperação parcial 
do tempo de serviço e o reposicio- 
namento pelo programa acelera- 
dor que exigiu 161 milhões de eu- 
ros, abrangendo cerca de 73 mil 
docentes. 

Mas, apesar do aumento de cer- 
ca de nove mil professores, após a 
diminuição de 29 mil entre 2011 e 
2015, faltam professores na esco- 
la pública! 
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A recuperação do tempo de ser- 
viço dos professores é justa, mas 
é igualmente determinante con- 
tinuar o ritmo de redução da pre- 
cariedade, rever e simplificar as 
regras do concurso de colocação 
do pessoal docente, desburocra- 
tizar a função docente e, sobre- 
tudo, aumentar a atratividade da 
profissão com definição clara das 
etapas e níveis de consecução, 
apostando nos escalões iniciais, 
na formação em contexto de tra- 
balho e parcerias com institui- 
ções de ensino superior que for- 
mem professores, na credibiliza- 
ção do sistema de avaliação e no 
reconhecimento social da profis- 
são. 

Só assim teremos uma escola 
pública de qualidade, onde se va- 
lorize os profissionais, que atue 
como uma comunidade inclusiva, 
e com políticas exequíveis e 
transparentes em que cada pro- 
fessor e cada aluno se revejam. 


Chamem a policia! 


mae] 


E 


Nuno Botelho 
Presidente Associação 
Comercial do Porto 


Respostas precisam-se, 
sob pena deste fenómeno 
escalar e ganhar proporções 
mais graves. Desde logo, 
por parte do Ministério da 
Administração Interna, a 
quem a Associação Comer- 
cial do Porto expressou for- 
malmente as suas preocu- 
pações sobre esta matéria e 
exortou a tomar medidas 
urgentes, quer ao nível do 
patrulhamento policial, 
quer numa prevenção da 
criminalidade mais ativa e 
com resultados efetivos. 


Da mesma forma que se 


O quadro está feio no Porto 
e a prova disso é o número 
de “conteúdos” que tem 
sido partilhado nas últimas 
semanas - nos media ofi- 
ciais e oficiosos - com casos 
de roubos, agressões e inci- 
dentes diversos no espaço 
público. A “sensação de in- 
segurança” de que se fala já 
não é só aparente e está a 
ser demonstrada pela popu- 
lação, possivelmente por 
esta sentir que, de outra 
forma, as autoridades não 
prestam a devida atenção 
ao problema. 


reclama outra intervenção 
por parte da autarquia, que 
tem vindo a defletir as res- 
ponsabilidades para o Go- 
verno, sem explicar muito 
bem para que serve e até 
onde pode ir a Polícia Mu- 
nicipal. A ideia que fica so- 
bre esta força de segurança 
é que deposita bem mais 
energia na vertente da fis- 
calização do trânsito, do 
que noutras atribuições que 
lhe são conferidas, designa- 
damente nos critérios da 
“tranquilidade pública e na 
proteção das comunidades 


locais”. E, se assim é, ou vai 
continuar a ser, não se per- 
cebe muito bem o motivo 
de se continuar a reclamar 
mais efetivos. 

Seja pelo lado da PSP, pelo 
lado do Município, ou dese- 
javelmente pelos dois, im- 
portante mesmo é que os 
cidadãos portuenses se sin- 
tam seguros e protegidos 
no seu dia-a-dia, sem medo 
de sair à rua e fazer a sua 
vida com normalidade. 
Como também é funda- 
mental salvaguardar a ima- 
gem e reputação de uma ci- 
dade hoje cada vez mais 
global, visitada em 2023 
por mais de 6 milhões de 
pessoas e escolhida por 
muitas famílias estrangei- 
ras como um bom local para 
viver e investir. 

Parafraseando os saudo- 
sos Trabalhadores do Co- 
mércio: “chamem a polí- 
cia!”. Mas chamem mesmo! 
Ou teremos a autoridade a 
ser exercida nas ruas, num 
espetáculo de justiça popu- 
lar indesejável e pouco con- 
dizente com a imagem que 
o Porto tem e deve manter. 


Os católicos na política 


e na lorga 


Fernando Calado 
Rodrigues 
Padre 


Na última semana, trabalhos jor- 
nalísticos sobre a fé católica de 
Marcelo Rebelo de Sousa e de Se- 
bastião Bugalho vieram colocar a 
relação entre religião e política na 
primeira linha da análise política. 

A grande questão é que, quando 
um político torna pública a sua fé, 
arrisca-se às mais diversas leituras. 
Se é católico, coloca-se numa po- 
sição mais delicada, porque, para 
além de seguidor de Jesus Cristo, 
assume também a sua filiação à 
Igreja Católica. 

Seguir Jesus Cristo não causa 
grandes problemas, porque cada 
um faz a interpretação que mais 
lhe agrada dos Evangelhos. Cabe 
lá tudo, desde a extrema-direita à 
extrema-esquerda. Já a pertença à 
Igreja é mais problemática, uma 
vez que esta é constituída por ho- 
mens e mulheres de diferentes 


contextos pessoais e culturais. 
Essa é a sua riqueza e a sua debili- 
dade. Não é fácil manter a unida- 
de e o consenso entre tantos fiéis, 
de tantas culturas, e propor con- 
dutas comuns a adotar... 

Não há nenhum partido político 
que acomode toda a riqueza do 
Evangelho e da diversidade da 
Igreja. Todos têm seguramente 
algo que está em consonância com 
os ensinamentos de Jesus Cristo, 
assim como todos têm posições 
que não são acomodáveis neles. 
Daqui decorre que católicos com 
diferentes mundividências op- 
tem por diferentes partidos (ex- 
cluindo os que são antirreligiosos 
anticlericais) e todos continuem a 
ter lugar na mesma Igreja. 

O desafio para um político cató- 
lico é, portanto, traduzir aquilo 
em que acredita na sua atividade 
política. Ou seja: contribuir para 
que a sociedade se desenvolva de 
acordo com os valores fundamen- 
tais do Evangelho, tais como, ara- 
dical igualdade de cada mulher ou 
homem perante o Criador, o amor 
ao próximo, a tolerância, o perdão 
e a compaixão. Quem se afasta de 
valores como estes presta um 
mau serviço, quer à Igreja, quer 
aos partidos. 
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ESPAÇO DO LEITOR 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


Porque um dia nos 
acontece a nós 


Por mais que uma vez, O 
povo português foi obriga- 
do a emigrar, devido às 
condições miseráveis de 
vida, à fome, à ditadura, à 
guerra... Milhões de portu- 
gueses estão espalhados 
pelo Mundo. 

Eu próprio fui emigrante: 
desertor me confesso, pois 
recusei nos anos 70 a ida 
para a guerra em Moçam- 
bique e fui clandestina- 
mente para França. 
Emigrante em Paris, sem 
papéis paratrabalhar e a vi- 
ver em casa de amigos, ia 
colmatando as dificulda- 
des da vida com pequenos 
biscates. E fiz de tudo um 
pouco, desde lavar vidros, 
a trolha, até figurante de 
cinema fui. 

Não foi fácil a adaptação e 
a luta pela sobrevivência, 
mas, entretanto, lá conse- 
guia documentação essen- 
cial que me permitia traba- 
lhar legalmente. 

Vivi anos de sacrifício e 
muitas vezes senti na pele 
os olhares racistas de al- 
guns franceses. 

Trabalhei nos arredores de 
Paris, na zona sul, onde aos 
fins de semana apareciam 
os motards com suásticas 
para atacar os emigrantes. 
Eram conotados com a 
gente de Jean-Marie le 


Pen, partido da extrema- 
-direita francesa, cujo dis- 
curso era e é “a França para 
os franceses, os emigran- 
tes fora!” 

Hoje, no meu país, estou a 
ver filmes parecidos... 


RAUL SIMÕES PINTO 
raulspinto2 gmail.com 


Que o futuro não 
seja de desunião 


Não. Não foi a guerra Ucrá- 
nia/Rússia que contribuiu 
para o enfraquecimento 
eleitoral do Partido Comu- 
nista Português. Essa des- 
cida é transversal ao movi- 
mento comunista euro- 
peu. As quedas dos parti- 
dos comunistas espanhol e 
italiano nadativerama ver 
com apoio a guerras. 

Hoje, os trabalhadores vi- 
vem melhor. Os apoios so- 
ciais multiplicaram-se, a 
possibilidade de compra de 
casa teve forte incremen- 
to e o canto da sereia capi- 
talista conquista cada vez 
mais adeptos. 

Não foi fácil afirmar o pro- 
jeto europeu ocidental. 
Muitos deram a vida por 
ele. Como alargamento da 
União Europeia, espero 
que os apoios sociais e a 
classe média não sejam 
trucidados, também devi- 
do à guerra Ucrânia/Rús- 
sia. É que todos ajudam 
desde que não tenham que 
abrir os cordões à bolsa. 


ADEMAR COSTA 
ca.esp2009gmail.com 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 
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SANTOS SILVA DIZ. BOM... se nÃo 
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mesmo tempo a “quase go- 
vernar”, colado ao Chega. 

Mas quem é afinal este ho- 
mem. Tanto quanto sei, es- 
tudou, entrou na JS, en- 
trou no grupo dos socialis- 
tas promissores - aqueles 
que hão de dar alguma coi- 
sa —, foi deputado, depois 
ministro. No entretanto, 
parecia ter-se afastado da 
empresa do pai, a Tecma- 
cal. Mas nesses mesmíssi- 
mos entretantos - mais 
precisamente em 14 anos 
-, a empresa da família 
Santos assinou 22 contra- 
tos com o Estado, 16 dos 
quais por ajuste direto e os 
restantes seis através de 
concurso público. No total, 
desde 2008, a empresa re- 


Não conseguiu ganhar as 
eleições legislativas, mas 
talvez o seu passado expli- 
que a razão pela qual mes- 
mo assim quer governar, 
custe o que custar. 

Uma demonstração de fal- 
ta de sentido democrático, 
que aliás é confirmada pe- 
las suas palavras: este Go- 
verno não dura dois meses, 
garantiu. 

Algo em que é aliás acom- 
panhado pelo Bloco de Es- 
querda e pelo PCP, que já 
tinham avisado que tudo 
que o Executivo Montene- 
gro propusesse seria por 
eles chumbado. 

Isto é democracia? 


MARLENE T.P. 
marlenetp 87Whotmail.com 
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Um homem banal vê-se 
empurrado para a fama 
quando começa a aparecer 
ao acaso nos sonhos de ou- 
tros. Mas o que começou 
por ser algo positivo rapi- 
damente muda quando os 
sonhos se tornam violen- 
tos. Em conversa com o JN 
sobre “O homem dos teus 
sonhos”, Nicolas Cage fa- 
lou sobre o desafio do pa- 
pele o impacto que a fama 
teve na sua vida. 


Ao vermos o seu perso- 
nagem, percebemos que 
o reconhecimento pode 
dar lugar à frustração. 
Foi também assim que se 
sentiu quando teve o pri- 
meiro encontro com a 
fama na sua carreira? 

Era muito jovem quando 
comeceiater noção de que 


Prefiro que não 
se saiba. muito 
sobre mim” 


Nicolas Cage Ator norte-americano protagoniza o filme 
“O homem dos teus sonhos”, que chega amanhã às salas 


as pessoas me reconhe- 
ciam. Se há algo que apren- 
demos ao fim de quase 45 
anos neste meio é que a 
fama tem muitos altos e 
baixos. É como as ondas. 
Não sou um jogador, mas 
calculo que seja o que 
acontece quando jogamos 
e ganhamos. Sentimo-nos 
felizes. Só que os senti- 
mentos de perda devem 
ser mais profundos. É por 
isso que ojogo se torna tão 
viciante. As pessoas que- 
rem voltara experimentar 
a sensação de bem-estar 
que as vitórias trazem. 


Sente que com a fama se 
passa o mesmo? 

Quando ela se volta contra 
nós, como acontece com o 
meu personagem, o senti- 
mento de derrota ultra- 
passa tudo. O filme conta 
uma história muito preci- 
sa da inconstância da fama 
e acaba por ser uma boa 
análise dessa experiência. 


Foi exposto a essa mes- 
ma situação por muitos 
anos. Como procurou 
adaptar-se? 

O equilíbrio passou por 
tentar focar-me no traba- 
lho em sie não na chama- 
da receção crítica, ou seja, 
tento não dar demasiada 
importância âquilo que os 
outros possam pensar. 
Pelo menos, não tanto. 
Acima de tudo, estou gra- 
to por poder trabalhar e 
continuar focando nisso. 


Não está presente nasre- 
des sociais, onde muitos 
atores são tremenda- 
mente ativos. Quala sua 
opinião sobre esse mun- 
do e a influência que 
hoje tem? 

Sinceramente, o problema 
é deles. Se isso os deixa fe- 
lizes, que assim seja. O má- 
ximo a que quero chegar 
com a exposição pública é 
participar num talk show 
ocasional. Acho que sou 
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romântico e prefiro abra- 
çar a estética das estrelas 
de cinema de que gosto. As 
grandes figuras da era de 
ouro do cinema, como Ja- 
mes Cagney, não tinham 
redes sociais naquela épo- 
ca. Não estavam a tuitar a 
cada cinco segundos... 


O que o incomoda tanto 
nessa sobre-exposição? 

Pessoalmente, acho que 
isso rouba o nosso misté- 
rio, fascínio e apelo enig- 
mático. Se eu tuitasse a 
cada poucos minutos os 
meus pensamentos, sinto 
que isso me roubaria a ca- 
pacidade de sonhar com 
um personagem ou uma 
performance. Prefiro que 
as pessoas não saibam 
muito sobre mim. É por 
isso que escolhi ficar de 
fora. Fora das redes sociais. 


Até que ponto a fama im- 
pactou sua vida? Seria 
uma pessoa diferente? 


Creio que iria dar-me mais 
uma oportunidade. Se o 
plano A, que era ser ator de 
cinema, não tivesse resul- 
tado, iria parao plano B. Ba- 
sicamente, a minha ideia 
passava por entrar num 
barco, pescar e escrever 
contos, como Melville ou 
Joseph Conrad, alguns dos 
escritores de que mais gos- 
to. O plano A funcionou, 
mas, quando olho para 
trás, acho que o B teria sido 
ainda mais interessante. 
Se teria sido uma pessoa 
diferente sem esse tipo de 
destaque? Sim, talvez. 
Como não quero ferir os 
sentimentos de alguém, 
prefiro por vezes não sair 
em público, para evitar re- 
cusar-me a tirar uma foto 
ou dar um autógrafo. Por 
isso, quando saio, assino 
todos os autógrafos e tiro 
todas as fotos. Não sei se 
pensaria nesses termos se 
estivesse a escrever contos 
num barco. e 


Blind Zero, 
Zen e Sérgio 
Godinho no 
Rock à Moda 
do Porto 


Terceira edição nos 
dias 25 e 26 de outubro 


AO VIVO O Pavilhão Rosa 
Mota-Super Bock Arena 
vai receber em outubro, 
nos dias 25 e 26, mais uma 
edição do Rock à Moda do 
Porto, para celebrar “a vi- 
vacidade do rock que se faz 
a Norte”, anunciou a pro- 
motora Vibes & Beats. 

O primeiro dia apresenta 
os Blind Zero como um 
dos cabeças de cartaz. For- 
mada há 30 anos, a banda 
liderada por Miguel Gue- 
des tem um disco novo 
para mostrar, mas não de- 
verá deixar de passar em 
revista os temas mais mar- 
cantes do seu percurso. 

Quem também está con- 
firmado para o dia inaugu- 
ral é Sérgio Godinho, poe- 
ta, compositor e intérpre- 
te que regressa à sua cida- 
de natal depois dos concer- 
tos de aclamação no Coli- 
seu há pouco mais de dois 
meses. Completam o car- 
taz do dia 25 os Plaza, ban- 
da nomeada para os Glo- 
bos de Ouro em 2005, ano 
em que lançaram o álbum 
“Meeting point”. 


ZEN A FECHAR 

Para o segundo dia de fes- 
tival estão confirmados os 
ZeneosTurbojunkie, ban- 
da formada pelos irmãos 
vila-condenses Simão e 
Paulo Praça, que fizeram 
parte de numerosos proje- 
tos, como Ulisses Cobarde 
e os Heróis e Ecos da Cave, 
mítico grupo de Santo Tir- 
so formado em 1987. 

Até ao próximo dia 18, o 
passe geral custa 40 euros 
e o bilhete diário para pla- 
teia em pé 25 euros. De- 
pois dessa data, os preços 
aumentam para os 49 e os 
29 euros, respetivamente. 

Na edição do ano passa- 
do, a segunda, o Rock à 
Moda do Porto recebeu os 
Trabalhadores do Comér- 
cio, Jafumega, Pedro Abru- 
nhosa, Taxi, Clã e Mão 
Morta. e 
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BRIE 
VES 


José Viale Moutinho 
vence Grande Prémio 
de Literatura DST 


POESIA "Desaparecimento 
progressivo” é o título da obra 
de José Viale Moutinho dis- 
tinguida com o Grande Pré- 
mio de Literatura DST, dedi- 
cado a obras de poesia de au- 
tores portugueses publicadas 
em 2022 e 2023. O júri justifi- 
coua escolha pela “depuração 
poética, não idêntica a qual- 
quer cânone”, uma vez que 
cada texto leva à “surpresa”. 


Projeto editorial 
dedicado ao arquiteto 
Fernando Távora 


HOMENAGEM Já estão disponi- 
veis os primeiros volumes de 
um projeto editorial da Fun- 
dação Marques da Silva dedi- 
cado à vida e obra do arquite- 
to Fernando Távora. O proje- 
to está a ser desenvolvido 
desde 2013 com a ajuda de 
Manuel Mendes. O primeiro 
volume é dividido em três 
secções, que cobrem o perío- 
do de 1937-1947. 


Dupla portuguesa 
vence competição 
Mais Imaginarius 


PERFORMANCE Catarina Ga- 
meiro e Mariana Frazão fo- 
ram as vencedoras da 23.2 edi- 
ção do Imaginarius, festival 
internacional de teatro de rua 
de Santa Maria da Feira. Esco- 
lhida entre 19 projetos de 
nove países em competição, a 
performance foi premiada 
com cinco mil euros e será 
apresentada na edição do pró- 
ximo ano do festival. 


TOES 


SUGES 


LITERATURA 


Desarrumar para 
pensar melhor 


Crónicas de João Pedro George são 
um exercício de liberdade e inteligência 


Por 
Sérgio Almeida 
Jornalista 


No ainda pardacento mundo 
literário português, olha-se 
sempre de soslaio para quem 
desenvolve mais do que uma 
atividade ou exibe um dina- 
mismo superior ao de uma les- 
ma em estado catatónico. 
Como se a ação não fosse pre- 
ferível ao imobilismo, o esta- 
do preferido de quem tudo cri- 
tica mas pouco faz. 

Fulano escreve mais do que 
um parágrafo por semana e 
atreve-se a não seguir à risca O 
sacrossanto literariamente 
correto? É porque vendeu de- 
certo a alma ao diabo, logo 
concluem as doutas mentes, 
que seguem à risca o lema 
“não li e não gostei”. 

Sociólogo, ensaísta, biógra- 
fo, cronista e crítico literário, 
João Pedro George é um dos 
que mais sentirá esse azedu- 
me. Nada que o perturbará 
por aí além, a avaliar pela 
vontade manifesta de “Cha- 
tear o Camões”, título de um 
extenso (e recomendável) 
volume no qual apontava al- 
guns dos muitos pecadilhos, 


Textos publicados pelo 
autor na imprensa deram 
origem a este volume 


sempre atuais, do meio cultu- 
ralindígena. 

Em “Viajar na maionese”, 
uma reunião das crónicas pu- 
blicadas nos últimos anos na 
imprensa, George espraia o 
seu talento de desarrumador 
nato enquanto instrumento 
para pensar melhor o quoti- 
diano. O que significa que 
tudo, até mesmo os temas su- 
postamente mais sisudos (ou 
dos quais a “intelligentzia” 
gosta de se apropriar), deve 
ser sempre colocado na gran- 
de lente angular que é o hu- 
mor, a fim de que lhe possam 
serapontados os tiques e as ir- 
relevâncias, se necessário for. 

Convicto de que não há te- 
mas menores mas apenas 
abordagens medíocres, o au- 
tor de “Mamas & badanas” — 
um rigoroso estudo sobre a fi- 
xação dos autores portugue- 
ses por peitos de grandes di- 
mensões - disserta sem tibie- 
zas sobre temas dos quais a li- 
teratura se tem lamentavel- 
mente abstido de comentar 
ao longos dos tempos, como 
o sexo na banheira, o chulé, 
as unhas dos cadáveres, o 
buço ou o bidé, entre muitas 
outras questões prementes. 

“Espírito livre, em roda li- 
vre, a divertir-se com o que 
pensa, a pensar no que o di- 
verte”, como escreve Miguel 
Esteves Cardoso no prefácio, 
João Pedro George convida- 
-nos a fazer parte deum mun- 
do em que tudo é lícito. Me- 
nos o aborrecimento. e 


Viajar na maionese 
João Pedro George 
Edições 70 


Fora de casa 


AO VIVO 


Talentos do Conservatório 
no palco da Casa da Música 


CONCERTO A Casa da Músi- 
ca recebe hoje, às 21 horas, 
na Sala Suggia, o concerto 
do final do ano letivo do 
Conservatório de Música 
do Porto 

O programa de encerra- 
mento é inspirado no cen- 
tenário do nascimento de 
Joly Braga Santos e divide- 
-se em duas partes. 

Numa primeira parte, o 
programa apresenta can- 
ções heroicas enquadradas 
no espírito da celebração 
dos 50 anos do 25 de Abril 
e obras de Ferdinand Da- 
vide de Fryderyk Chopin. 

Na segunda parte vão-se 
fazer ouvir partituras de 
Joly Braga Santos, inter- 


POESIA 


Comemorar os 500 
anos de Camões 


A biblioteca do Palácio 
Galveias recebe hoje, às 18 
horas, o primeiro ato de 
comemoração dos 500 
anos do nascimento de 
Luís de Camões, o maior 
poeta português. A sessão 
gratuita é moderada por 
Luís Machado e conta com 
os oradores o professor Jo- 
sé Carlos Seabra Pereira e 
o escritor José Manuel de 
Vasconcelos. 


PALÁCIO GALVEIAS 


CULTURA 27 


ror Beatriz Fonseca 


pretadas por Carolina Bar- 
bosa (trombone), Martim 
Pereira (piano) e ainda o 
coro, a orquestra de sopros 
easinfónica do Conserva- 
tório de Música do Porto, 
sob direção de Fernando 
Marinho. 

Criada em 1917, a escola 
pública de ensino especia- 
lizado de música da cidade 
do Porto oferece os níveis 
básico e complementar do 
ensino da música e é fre- 
quentada por centenas de 
alunos e conta com deze- 
nas de professores. 


CASA DA MÚSICA, PORTO 
Av. da Boavista, 604, Porto 


EXPOSIÇÃO 


Lembrar a ação 
de Joshua Benoliel 


Até ao próximo dia 29 está 
patente, no átrio da Biblio- 
teca Municipal José Mar- 
melo e Silva, em Espinho, 
a exposição “Joshua Beno- 
liel: repórter parlamentar 
(1906-1924)”. Benoliel foi 
um dos mais destacados 
repórter fotográfico do 
início do século XX, co- 
brindo com rigor o Portu- 
gal do seu tempo. 


BIBLIOTECA MUNICIPAL JO- 
SÉ MARMELO E SILVA 


Campo Pequeno, Lisboa 


Parque João de Deus, Espinho 
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O FILME DE HOJE 


Michael B. Jordan no thriller de 
ação baseado em Tom Clancy 


AÇÃO John Clark (Michael 
B. Jordan) é um oficial de 
elite das forças especiais 
da Marinha dos Estados 
Unidos (Navy SEAL) que 
quer vingar-se de um gru- 
po de soldados russos que 
assassinaram a sua esposa 
grávida. 

Determinado a encon- 
trar os responsáveis, em- 
barca numa missão impla- 
cável por justiça, mas des- 
cobre uma conspiração in- 
ternacional prestes a de- 
sencadear uma guerra en- 
tre a Rússia e os Estados 
Unidos. 

Com a ajuda de uma co- 
lega da marinha (Jodie 
Turner-Smith) e de um 


agente da CIA (Jamie 
Bell), vai enfrentar o peri- 
go e descobrir segredos po- 
líticos obscuros. 

Com um protagonista 
movido pela dor e deter- 
minação, o filme de Stefa- 
no Sollima aborda temas 
como a vingança, conspi- 
ração e interesses políti- 
cos. O enredo, baseado em 
Tom Clancy, apresenta ce- 
nas intensas de ação, com 
críticas mistas, mas bem 
recebido pelo público. 


TVCINE TOP/ 19.45 H 
“Sem remorsos” 
Michael B. Jordan e Jodie 
Turner-Smith 

2021 


COMÉDIA 


Pequenas medidas 
e um grande amor 


Diane (Virginie Efira) é 
uma advogada recém-di- 
vorciada. A sua vida muda 
quando um desconhecido 
entra em contacto para a in- 
formar que encontrou o seu 
telemóvel perdido. Após a 
conversa, marcam uma saí- 
da. O que Diane não espera- 
va era encontrar um ho- 
mem com 1,36 metros. 


CINEMUNDO/ 20.50H 


SÉRIE 
“9-1-1”: uma fusão 
de ação e emoção 


Enquanto tentam salvar a 
vida dos mais vulneráveis 
erespondera chamadas de 
emergência, polícias, para- 
médicos e bombeiros de 
Los Angeles têm de saber 
equilibrar os problemas do 
dia a dia com as situações 
mais assustadoras, cho- 
cantes e surreais inerentes 
à sua profissão. 


STAR LIFE/ 14.25H 


“Um homem à altura” 


“g-1-1” 


Virginie Efira e Jean Dujardin 


Angela Bassett e Peter Krause 


2016 


2018 


//RTPÍ 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal datarde 14.15 
Escrava mãe 15.15 A nossa 
tarde 17.30 Portugal em di- 
reto 19.00 Campanha elei- 
toral - Eleições Europeias 
202419.15 O preço certo 
20.00 Telejornal 21.00 Pri- 
meira pessoa 21.30 Joker 
22.30 Cá por casa com Her- 
man José 24.00 Anatomia 
de Grey 01.30 Janela indis- 
creta 02.15 S.W.A.T. - Força 
de intervenção 03.00 Terra 
Europa 03.30 Escrava mãe 


//RTP2 

07.00 Banda Zig zag 13.00 
Portugal, uma casa para to- 
dos 13.30 No tempo em que 
víamos as cidades pela janela 
13.30 Viva saúde 14.00 So- 
ciedade civil15.00 A fé dos 
homens15.40 Portugueses 
pelo Mundo - Comunidades 
16.05 Vida costeira17.00 
Espaço Zig zag 18.50 Bas- 
quetebol: Liga Betclic (FC 
Porto - Benfica) 20.50 Palá- 
cios de Portugal 21.30 Jor- 
nal 2 22.00 Hotel à beira 
mar 22.55 Moda: A revolu- 
ção da moda italiana 23.50 
Sociedade civil 01.00 E2 - 
Escola Superior de Comuni- 
cação Social 01.25 Traves- 
suras da menina má 02.10 
Portugal 3.0 03.15 Portugal 
culto e oculto 04.45 Alerta 
verde 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.15 Alô Portugal 10.00 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal14.45 Linha aberta 
16.25 Júlia17,30 Morde & 
assopra 18.20 Terra e pai- 
xão 19.00 Tempo de ante- 
na - Eleições Europeias 
202419.15 Casados à pri- 
meira vista 20.00 Jornal da 
noite 21.50 Senhora do mar 
23.20 Papel principal 
24.00 Casados à primeira 
vista 00.45 Travessia 01.35 
Passadeira vermelha 02.00 
Cartaz 03.00 Volante SIC 
03.10 Terra brava 


//TVI 

07.00 Esta manhã 10.10 
Dois às 10 13.00 Jornal da 
uma14.50 A sentença 
15.30 À herdeira 16.30 
Goucha 17.45 Big Brother 
19.00 Tempo de antena - 
Eleições Europeias 2024 
19.15 Big Brother 20.00 
Jornal nacional21.30 Big 
Brother 22.05 Cacau 23.00 
Festa é festa 23.45 Big 
Brother 02.15 O beijo do 
escorpião 03.15 O princípio 
da incerteza 


//RTP8 

06.30 Bom dia Portugal 
08.30 Mundo automóvel 
08.40 Bom dia Portugal 
10.00 3 às 1011.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 1213.00 O 
verdadeiro Arafat 14.00 3 
às 1415.00 3 às 15 15.20 
Eixo Norte/Sul15. 40 
Zoom África 16.00 3 às 16 
17.00 3 às 1718.00 18/20 
20.00 As vítimas esqueci- 
das do nuclear 21.00 360 
23.00 Grande entrevista 
24.00 24 horas 01.00 En- 
saio 01.15 O verdadeiro Ara- 
fat 02.10 Grande entrevista 
03.00 Terra 4.0 


Farmácias 


PORTO 

Barreiros (Cedofeita) R. 
Serpa Pinto, 12 + 
228349150; Mirafoz (Foz 
do Douro) R. de Diogo Bote- 
lho 1734 « 226187011; Far- 
mácia São João (Paranhos) 
Estrada da Circunvalação, 
7698 « 225490975; Farmá- 
cia Porto (Ramalde) Estra- 
da da Circunvalação, N 
14075 « 222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. 
Marquês Sá da Bandeira 238 
e 223750719; Monte da 
Virgem (Santa Marinha) R. 
Conceição Fernandes 1170 e 
227117389 


MAIA | 
Eugénia (Pedrouços) R. 9 
de Abril, 320 « 229016547 


MATOSINHOS 

Farmácia dos Mares (Pera- 
fita) R. Avilhoso, N 39 e 
220149580 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Amarante - 
255422449; Arouca Santo 
António + 256944245; Fel- 
gueiras Farmácia Sta Qui- 
téria - 255923290; Lousa- 
da Farmácia Ribeiro S.A « 
255912231; Marco de Cana- 
veses Farmácia do Marco 

e 255531096; Oliveira de 
Azemeis Santos - 
256482107; Penafiel Regi- 
na « 255614231; Póvoa de 
Varzim A-Ver-O-Mar - 
252681520; Santo Tirso Sa- 
lutar + 252852247; Santa 
Maria da Feira Farmácia 
Principal « 227650881; 
Farmácia Sousa + 
256363295; São João da 
Madeira Da Praça + 
256822390; Vila Nova de 
Famalicão Do Calendário 
* 252378400; Ribeirão « 
252416482 


AVEIRO 

Aveiro Moderna - 
234481050; Águeda Ama- 
ral + 234604741 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga - 
253612059; Oliveira + 
253695151; Fafe Farmácia 
da Cumieira - 253503310; 
Guimarães Pereira - 
253412950; Vila Verde Da 
Santa Casa da Misericór- 
dia + 253311172; Barcelos 
Lamela + 253811684 


BRAGANÇA 

Bragança Atlântico » 
273331721; Mirandela Bra- 
gança + « 278262125 


COIMBRA 

Arganil Galvão « 
235205211; Coimbra Far- 
mácia Rainha Santa .; 
Farmácia dos Olivais « 
239484872; ERRA da 
Foz Soares « 233401760 


GUARDA 

Guarda Da Misericórdia - 
271212130; Seia Gandarez 
* 238902714 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Simões - 
258822208; Ponte de Lima 
Da Vila «. 258948251 


VILA REAL 
Vila Real Tuna Ferreira - 
259928200 


VISEU 
Tondela Farmácia Ribas 
de Sousa + 232862119 


UA 


EFEMERIDES 


1906 - A linha férrea do Sul 
chega a Vila Real de Santo 
António. 


1942 II Guerra Mundial. 
Holocausto. O primeiro re- 
latório das SS sobre o uso 
de camiões com câmaras 
de gás, parao assassínio de 
prisioneiros, assegura que 
“97 mil pessoas foram pro- 
cessadas”. 


1968 Robert Kennedy, se- 
nador dos EUA, candidato 
à Presidência, é alvejado 
em Los Angeles, no dia em 
que vence as Primárias na 
Califórnia. Morreria no dia 
seguinte, aos 42 anos. 


1975 O Egito reabre o Ca- 
nal do Suez à navegação 
internacional, oito anos 
depois do fecho, com a 
eclosão da terceira guerra 
israelo-árabe. 


1984 É aprovada a propos- 
ta de Lei da Rádio, que ad- 
mite a existência de opera- 
dores privados, locais e re- 
gionais, abrindo caminho 
à liberalização do setor em 
Portugal, em 1988. 


1989 Um manifestante 
solitário chinês enfrenta 
momentaneamente uma 


coluna de tanques que 
avança sobre ele perto da 
Praça Tiananmen, no cen- 
tro de Pequim, China. 


1992 É constituída a Asso- 
ciação Abraço, Instituição 
Particular de Solidariedade 
Social e Organização Não- 
-Governamental de Desen- 
volvimento, sem fins lucra- 
tivos, que presta serviços 
na área do VIH/SIDA. 


2004 O Metro do Porto 
inaugura a ligação entre a 
Trindade e Campanhã. 


2007 O primeiro-minis- 
tro, José Sócrates, apresen- 
ta o programa de acesso a 
computadores e à Internet 
a preços reduzidos para 
500 mil pessoas, ação que 
tem como parceira a Mi- 
crosoft, que disponibiliza 
o software. 


2010 Entra em vigor a Lei 
9/2010 que permite o ca- 
samento civil entre pes- 
soas do mesmo sexo. 


20200 Ministério Público 
pede a suspensão de Antó- 
nio Mexia da presidência 
da EDP e o pagamento de 
uma caução não inferior a 
dois milhões de euros. 


NECROLOGIA 


Cortegaça, 5 de junho de 2024 


Cortegaça — Ovar 


AUGUSTO MACHADO DE SOUSA 


Faleceu 


Seus filhos, nora, genro, netos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações o falecimento do seu ente 
querido. O funeral realiza-se amanhã, quinta-feira, 
pelas 17 horas, na capela mortuária de Cortegaça, 
onde serão celebradas exéquias fúnebres do Reino de 
Deus. Findas as cerimónias religiosas, irá a inumar em 
jazigo de família, no cemitério local. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. - ESMORIZ 


Eternos 
são os que 
amamos 


Jornal de Notícias 


5 de junho de 2024 


CULTURA 29 


UTIL & FUTII 


Alguma nebulosidade 


Céu pouco nublado, apresentando-se geralmente muito 

nublado no litoral oeste até meio da manhã. Vento fraco, 
temporariamente moderado, do quadrante leste nas ser- 
ras algarvias. Pequena subida de temperatura nas regiões 
do interior Norte e Centro. 
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MARÉS 


NORTE BAIXA-MAR 


08.40H-0,7M 
21.08H-0,6M 


NORTE PREIA-MAR 
02.32H-3,3M 
14.55H-3,4M 


SUL BAIXA-MAR 
08.43H-0,7M 
21.10H-0,7M 


SUL PREIA-MAR 
02.49H-3,6M 
15.14H-3,6M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Tome a iniciativa para novas es- 
tratégias no trabalho. Resolva as- 
suntos financeiros que estão a 
atrasar o crescimento. 


Touro 21.04 a 21.05 

Pode receber propostas de traba- 
lho. Analise e negoceie bem de 
forma a que sejam oportunidades 
consistentes. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

Forte entusiasmo e capacidade de 
transmitir ideias incentivando 
quem o rodeia a ajudar. Não deixe 
de sonhar com o que ambiciona. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Tendência para algumas desilu- 
sões com colegas de trabalho e 
chefias. Tenha cautela com o que 
diz. 


Leão 23.07 a 22.08 

Vive um período de enorme exi- 
gência que o pode destabilizar. 
Pense bem cada ação evitando 
agir por impulso. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Examine bem as suas expectati- 
vas e as do parceiro estabelecen- 
do um compromisso que seja fa- 
vorável a ambos. 


Balança 24.09 a 23.10 

Precisa de tomar decisões con- 
cretas nos relacionamentos. Não 
adie pois as situações podem tor- 
nar-se insustentáveis. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Não se sinta frustrado se determi- 
nados acordos não se realizarem 
como previsto. Promova conver- 
sas sérias. 


Sagitário 23.11 a 21.12 
Aproveite bem o tempo que tem 
disponível para adquirir conheci- 
mentos sobre assuntos em que 
pretende investir. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

Não fique parado no tempo ten- 
tando concretizar objetivos irreali- 
záveis. A ambição é importante, 
mas não pode ser desmedida. 


Aquário 21.01 a 20.02 
Desafios do trabalho urgem em 
ser superados. Precisa de manter 
o controle sobre todas as situa- 
ções para que nada falhe. 


Peixes 21.02 a 20.03 
Dificuldade em transmitir ideias e 
sentimentos. Não se isole por cau- 
sa de isso, procure conselhos jun- 
to de quem confia. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
09000 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


E HEM 
EEN HORREN 


ETETE 
JS OBR o | 
ii Ww O 


Horizontais: 1 - Jogada (Des- 
porto). Alterar. 2 - Que acontece 
uma vez por ano. Inventa. 

3 - Queixar-se (gíria). Ir além de. 
4 - Utensílio que serve para as- 
sar. Pronome pessoal masculi- 
no. 5 - Casal. Divisória. 6 - Apa- 
gar. Residir. 7 - Aro de borracha 
que reveste as rodas de certos 
veículos. Um certo. 8 - Gracejar. 
Relativo a uma federação. 

9 - Tomar como modelo. Qual- 
quer placa usada com ligaduras 
para imobilizar um membro par- 
tido. 10 - Flutuar. Andam à roda. 
11 - Bocado de pano velho. Fru- 
to silvestre. 


Verticais: 1 - Molusco gastrópo- 
de univalve que adere aos roche- 
dos. Aumento de velocidade na 
parte terminal de uma corrida (de 
atletismo ou de ciclismo). 2 - 
Erva-doce. Alentar. 3 - Despidas. 
Chaga. 4 - Pequeno peixe do 
mar. Transportes Aéreos Portu- 
gueses. 5 - Artigo antigo. Ofere- 
cer. Perspicácia (fig.). 6 - Preposi- 
ção designativa de substituição. 
Possuir. 7 - Dar mios. Madeira 
(abrev.). Gálio (s. q.). 8 - Alguns. 
Impresso para preencher. 9 - Re- 
gular por dose. Pouco frequente. 
10 - Aprecia o merecimento de. 
Em forma de asa. 11 - Escassear. 
Terra ensopada em água. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 

O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Errar. Alar. 2 - Sueco. Temer. 3 - Til. 
Mariana. 4 - Arejado. Dom. 5 - Sono. Coma. 6 - Ps. Goela. El. 7 - Rapa. Cimo. 
8 - Imo. Demanda. 9 - Obscuro. Diz. 10 - Ratar. Ataca. 11 - Ralo. Lesar. 
Verticais: 1 - Esta. Prior. 2 - Ruir. Sambar. 3 - Reles. Posta. 4 - AC. Joga. Cal. 


5 - Romano. Duro. 6 


- Adoecer. 7 - Atro. Limoal. 8 - Lei. Cama. Te. 9 - Amado. 


Ondas. 10 - Renome. Dica. 11 - Ramal. Azar. 


Localidade: Beja 


30 PESSOAS 


PESSOAS 


ACÓRDÃO O Tribunal da Relação 
de Lisboa reverteu a absolvição e 
condenou a proprietária da re- 
vista “TvMais”, a sua diretora e 
três jornalistas a pagarem uma 
indemnização global de 32 500 
euros a José Carlos Pereira, pela 
publicação de duas “reporta- 
gens”, em que apontava proble- 
mas de alcoolismo ao ator, num 
caso, e falava de uma rinoplastia, 
no outro. 

O primeiro trabalho, publicado 
em 2019, continha duas fotogra- 
fias tiradas à distância, sem co- 
nhecimento nem consentimen- 
to do ator, que estariam a circu- 
lar na internet. “Vítima do ví- 
cio”, titulava então a “TvMais”, 
mostrando José Carlos Pereira 
“aparentemente embriagado, 
depois de uma noite de farra 
com amigos em Coimbra”. A 
mesma “reportagem” dizia que, 
depois do episódio, “surgiram 
rumores de uma possível recaí- 


Cláudio Ramos 
“Sol 
antipático, 

mas sou bom 
profissional” 


J osé Carlos Pereira 
Revista condenada 


por notícias 


da” do ator, que já tinha tido pro- 
blemas de alcoolismo. 

Já o segundo trabalho da 
“TvMais”, em 2020, também 
com direito a chamada de capa, 
exibia fotografias do também 
médico, com a cara inchada e li- 
gada. “Desfigurado. Saiba por- 
quê!”, apelava a revista. 


“EXERCÍCIO GRATUITO” 

José Carlos Pereira entendeu 
que as notícias lesavam a sua 
“imagem, dignidade e mesmo a 
reputação”. Na ação em que pro- 
cessou a Trust in News, proprie- 
tária da “TvMais”, alegou que 
ambas tinham tido “enorme re- 
percussão pública, tendo sido 
muitos comentadas no meio ar- 
tístico e no meio profissional e, 
em geral, pela opinião pública, 
com conotações negativas”. 

No acórdão de 21 de maio, a que 
o JN teve acesso, os juízes sus- 
tentam que a primeira publica- 
ção “abalou e perturbou o per- 
curso profissional e artístico do 
autor, exacerbando um episódio 


sobre alcool 
e rinoplastia 


Ator sentiu-se “numilhado” 
com reportagens sobre estado 
de embriaguez e operação 


estética que queria 
manter privada 


de infortúnio pessoal com intui- 
tos sensacionalistas e mercanti- 
listas, desacreditando precipita- 
damente o autor”. Em concreto, 
os desembargadores dizem que 
“os erros do passado não têm de 
constituir uma permanente es- 
pada de Dâmocles sobre a cabe- 
ça do autor, sobretudo quando 
este patenteia um propósito de 
superação pessoal”. 

Já quanto ao segundo artigo, ar- 
gumentaram, “constitui um 
exercício gratuito de assédio ao 
autor, sem qualquer relevância 
de interesse público argumentá- 
vel”. “Pelo contrário, só poderá 
terinteresse, mas para um públi- 
co que rejubila e se alimenta 
com um certo voyeurismo sobre 
a vida privada das figuras públi- 
cas”, sustentaram, recordando 
que oator se viu “obrigado” a pu- 
blicar no Instagram, “a título de- 
fensivo, para tentar mitigar os 
efeitos negativos da publicação 
da revista [no dia seguinte]”, 
que havia feito uma rinoplastia- 
na. è 


Sem papas na língua, Cláudio Ramos assume que é avesso a abor- 
dagens de făs na rua, principalmente quando acham que ele tem “a 
obrigação” de tirar selfies ou trocar uma palavra. “Sou muito dis- 
tante. Sou por natureza uma pessoa distante. (...) E não quero mes- 
mo que ninguém me chateie. É a minha vida”, confessou em con- 
versa com Sofia Vasconcelos, no podcast “100 Purpurinas”, na Me- 
ga Hits. “Sou antipático, mas sou bom profissional, é o que me in- 
teressa. O que as pessoas pensam de mim fora do trabalho não me 


importa”, sublinhou. e 
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Betty Grafstein Regresso 
aos EUA após alta hospitalar 


Quase uma semana após o anunciado, a ainda 
mulher de José Castelo Branco teve alta on- 
tem, regressando de imediato a Nova Iorque, 
Estados Unidos. Segundo a CNN, após deixar 
o Hospital CUF Cascais, por volta das 10 ho- 
ras, Betty Grafstein, de 95 anos, foi levada de 
ambulância para o Aeroporto Figo Maduro, 
onde embarcou rumo aos Estados Unidos, 
acompanhada por uma equipa médica. A anti- 
ga joalheira norte-americana foi hospitalizada 
a 20 de abril, acabando por se queixar de Cas- 
telo Branco por “comportamento abusivo - fí- 
sico e psicológico”. O antigo negociador de 
arte, de 61 anos, acabou denunciado por vio- 
lência doméstica. Detido pela GNR, viu o juiz 
do Tribunal de Sintra decretar-lhe medidas de 
coação, inclusive a colo- 

cação de pulseira ele- 

trónica para ele não 
se aproximar da 
mulher, e, mais re- 
centemente, a 
proibição de 
sair de Portu- 
gal, o que o 
impede de 
rumar aos 
EUA. e 


Kanye West Ex-funcionária 
acusa músico de assédio sexual 
e despedimento ilegal 


Não há semana em que Kanye West não seja 
visado numa polémica. Agora é a antiga assis- 
tente que avança com uma ação contra o 
rapper por comportamentos impróprios. Se- 
gundo o site “Page Six”, entre outras acusa- 
ções, Lauren Pisciotta alega que o artista lhe 
enviou mensagens inapropriadas, além de se 
masturbar quando falava com ela por telefo- 
ne. A influenciadora começou a trabalhar com 
Kanye West em julho de 2021, quando este 
preparava o lançamento da marca Yeezy. Em 
setembro de 2022, ascendeu a chefe de gabi- 
nete de várias empresas, com um salário de 
quatro milhões de dólares (3,68 milhões de 
euros), um mês antes de ser despedida, com 
oferta de uma indemnização de três milhões 
(2,76 milhões de euros), que assegura nunca 
ter recebido. Por isso, exige ser ressarcida por 
quebra de contrato, assédio sexual e ambiente 
de trabalho hostil. e 
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PUBLICIDADE 


“ASSOCIAMO-NOS A UM DESPORTO 
QUE PROMOVE A SAUDE” 


EMPRESA REFORÇA APOSTA NA SUSTENTABILIDADE, PARA MINIMIZAR 
O IMPACTO AMBIENTAL DA ATIVIDADE. 


r 


CO 


e GRANDE PRÉMIO DE 


CICLISMO 
DOURO 


Internacional 


Em que medida o ciclismo é 
importante na promoção da 
sua marca? 

O ciclismo é uma modalidade 
que combina resistência, es- 
tratégia e trabalho em equipa, 
valores que também são fun- 
damentais para a Arcelino da 
Costa. Patrocinar o 4.º Grande 
Prémio do Douro Internacio- 
nal permite à Arcelino da Cos- 
ta associar a sua marca a um 
desporto que promove a saúde, 
o bem-estar e o espírito de co- 
munidade. Além disso, eventos 
de ciclismo atraem um públi- 
co diversificado e apaixonado, 
oferecendo uma plataforma 
excelente para a promoção da 
marca em várias regiões. Este 
patrocínio reforça onosso com- 
promisso coma sustentabilida- 
deeo apoio ainiciativaslocais, 
alinhando a nossa imagem à 
prática de atividades aoarlivre 
eao desenvolvimento regional. 


Amodalidade é o melhor veí- 
culono desporto para chegar 
junto do público? 

O ciclismo é, sem dúvida, um 
dos melhores veículos no des- 


Arcelino da Costa 


DESDE 1978 


QUEM SOMOS 


ANABELA E ARCELINO COSTA 


fundadores da empresa 


“O ciclismo é um dos melhores 


veículos no desporto para 


alcançar um público amplo 


e diversificado” 


porto para alcançar um público 
amplo e diversificado. Por ser 
uma modalidade praticada em 
ambientes abertos e em contac- 
to direto com a comunidade, 
ela oferece visibilidade cons- 
tante ao longo das rotas das 
competições. O envolvimento 
do público é intenso, não ape- 
nas durante os eventos, mas 
também através da cobertura 
mediática que eles recebem. 
Essa ampla exposição ajuda 
a Arcelino da Costa a fortale- 
cerasuamarcaeaconectar-se 
diretamente com os espectado- 
res, clientes e parceiros deuma 
forma autêntica. 


Quais são os próximos de- 
safios da ACC em termos de 
investimento? 

Os próximos desafios da ACC 
envolvem continuar a expan- 
dir e diversificar as suas ati- 
vidades, mantendo o foco na 
qualidade e sustentabilidade. 
Planeamos investir em práti- 
cas de construção mais verdes 
para minimizar o nosso im- 
pacto ambiental, bem como 
na formação para mantermos 
uma equipa multidisciplinar. 
Estamos comprometidos em 
fortalecer a nossa presença 
em novos mercados regionais 
enacionais, reforçando onosso 
compromisso com o desenvol- 
vimento social eeconómico das 
regiões onde atuamos. 

Estas ações e desafios futuros 
definem o nosso empenho em 
evoluir continuamente, ali- 
nhando crescimento empre- 
sarial com responsabilidade 
ambiental e social, garantindo 
que a Arcelino da Costa per- 
maneça como um exemplo de 
excelênciano setor da constru- 
ção civil, mobiliário, conforto e 
bem-estar. 


32 


Alvalade foi . 
quente no apoio 


Alvalade não teve casa 
cheia, mas o entusias- 
mo foi o mesmo do 
costume em jogos da 
seleção, com as tradi- 
cionais “ondas” e os 
pedidos de “só mais 
um”. No Estádio Na- 
cional, a lotação já es- 
gotou com a Croácia. 


Pepe e Semedo 
aqueceram 

Roberto Martinez con- 
siderou Pepe e Nélson 
Semedo inaptos mas 
ambos aqueceram com 
os restantes colegas 
antes do início do jogo. 
Um sinal claro de que 
já devem ser opção 
frente à Croácia, no 
próximo sábado. 
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Francisco Conceição foi titular e jogou os 90 minutos, no lado direito do ataque da seleção portuguesa 


Brilho de Francisco 
empurra a seleção 


Extremo do F. C. Porto entusiasma público com duas assistências e começa a 
ser uma aposta ganha por Martínez. Rúben Dias, Jota e Fernandes marcaram 


PORTUGAL - FINLÂNDIA 


Rui Farinha 


ruifarinhaejn.pt 


Com duas assis- 
tências e uma falta que ori- 
ginou um penálti, Francis- 
co Conceição foi a princi- 
pal figura na vitória (4-2) 
de Portugal frente à Fin- 
lândia, no primeiro teste 
antes do Campeonato da 
Europa. Dando razão ao 
selecionador Roberto 
Martínez, foi um verda- 
deiro espalha brasas du- 
rante os 90 minutos, con- 
quistando o público que, 
antes do jogo, na altura em 
que foi divulgada a equipa 
titular, não lhe deu tantos 
aplausos como aos restan- 
tes jogadores. O futebolis- 
ta não será, à partida, titu- 


lar diante da República 
Checa, no arranque do Eu- 
ropeu, mas ganhou mui- 
tos pontos e pode ser um 
verdadeiro trunfo na com- 
petição. Começou como 
titular pela primeira vez 
na equipa das quinas, as- 
sim como João Neves, sen- 
do que o benfiquista, ape- 
sar de não ter sido tão exu- 
berante, fez também uma 
exibição afirmativa. 
Frente ao 61.º do ranking 
da FIFA, Portugal exibiu- 
-se a um bom nível mas 
ainda longe do que é dese- 
jado. Se Conceição deu 
bem conta do recado, o 
mesmo não se pode dizer 
de Rafael Leão, que, no 
lado oposto, se revelou 
muito trapalhão e displi- 
cente. A equipa abriu o 
marcador através de Rú- 
ben Dias após um canto de 
Vitinha, um dos melhores 
em campo, e em cima do 
intervalo aumentou a 


vantagem por Diogo Jota, 
num penálti, aproveitan- 
do uma falta sobre Concei- 
ção na grande área. 

Ao intervalo, Martínez 
operou cinco substitui- 
ções e a seleção chegou ao 
3-0 pelo recém-entrado 
Bruno Fernandes, após 
passe de Conceição. Com 
jogadores menos pressio- 
nantes no meio-campo, 
Portugal acabou por ser 
surpreendido por contra- 
-ataques da Finlândia que, 
até meio do segundo pe- 
ríodo, foi inofensiva. 

Pukki aproveitou desa- 
tenções para marcar dois 
golos e o triunfo, que pare- 
cia seguro, tornou-se in- 
certo. Bruno Fernandes 
entrou novamente em 
ação, ao assinar o quarto 
golo luso, numa jogada em 
que voltou a ser assistido 
por Conceição. Nos minu- 
tos finais, sempre que 0jo- 
gador do F. C. Porto tocava 


na bola era entusiastica- 
mente aplaudido, o me- 
lhor elogio à sua prestação. 
No plano geral, Portugal 
passou no teste, mas há 
que melhorar ante a Croá- 
cia, uma das melhores se- 
leções mundiais. 


PORTUGAL José Sá; João Cancelo, 
Rúben Dias (Gonçalo Inácio, 46), 
António Silva (Danilo, 73) e Nuno 
Mendes (Diogo Dalot, 46); Vitinha, João 
Palhinha (Bruno Fernandes, 46) e João 
Neves; Francisco Conceição, Diogo Jota 
(Gonçalo Ramos, 46) e Rafael Leão 
(Pedro Neto, 46) 

Selecionador Roberto Martínez 


FINLÂNDIA Hradecky; Alho (Soiri, 46), 
Ivanov, Jensen e Niskanen; Nissila (Lod, 
66), Peltola e Suhonen (Walta, 82); 
Talvitie, Kallman (Pukki, 66) e Antman 
(Terho, 65) 

Treinador Markku Kanerva 


LOCAL Estádio José de Alvalade, em 
Lisboa 

TEMPO noite quente RELVADO bom 
ESPECTADORES 43125 

ARBITRO Crristian-Petru Ciochirca 
(Áustria) 

ASSISTENTES Maximilian Weiss e 
Michael Obritzberger 

VAR Alan Kijas (Austria) 

AO INTERVALO 2-0 GOLOS Rúben Dias 
(18), Diogo Jota (45+3, gp), Bruno 
Fernandes (56 e 85), Pukki (72 e 77) 
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“Jogo de 
preparação 
muito bom” 


cedia 


Roberto Martínez 
Selecionador nacional 


“Foi um jogo de prepa- 
ração muito bom por- 
que mostrámos ligação, 
sobretudo nos jogado- 
res novos. Perdemos al- 
guma concentração de- 
pois do terceiro golo 
mas precisamos de jo- 
gos assim para traba- 
lhar. João Neves e Fran- 
cisco Conceição estive- 
ram muito bem. Viti- 
nha? É a melhor versão 
dele que vi na seleção. 
Estamos aqui para en- 
cher de orgulho os por- 
tugueses” 


Rúben Dias 
Defesa de Portugal 


Bruno Fernandes 
Médio de Portugal 
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Números das 
camisolas no Euro 


Rui Patrício 

Nélson Semedo 

Pepe 

Ruben Dias 

Diogo Dalot 

João Palhinha 

Cristiano Ronaldo 

Bruno Fernandes 

Gonçalo Ramos 
10 Bernardo Silva 
11 João Félix 

12 José Sá 

13 Danilo 

14 Gonçalo Inácio 
15 João Neves 

16 Matheus Nunes 
17 Rafael Leão 

18 Ruben Neves 

19 Nuno Mendes 

20 João Cancelo 
21 Diogo Jota 

22 Diogo Costa 

23 Vitinha 

24 António Silva 
25 Pedro Neto 

26 Francisco Conceição 
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Turquia segura 
campeã europeia 
em título 


A Turquia, adversária 
de Portugal na fase de 
grupos do Euro 2024, 
empatou a zero num 
jogo de preparação con- 
tra a Itália. A seleção 
turca, com o benfiquis- 
ta Kokçu a ser suplente 
utilizado, conseguiu 
equilibrar bastante a 
partida frente à cam- 
peã europeia em título. 
A Turquia continua, as- 
sim, a cimentar uma 
série de jogos sem ven- 
cer, aumentando este 
registo para três. Já a 
Itália, interrompeu 
uma sequência de dois 
triunfos seguidos. 
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Os dois selecionadores e capitães fizeram a antevisão da final do Euro de sub-17 


Procurar a terceira 
glória contra 
um muro de betão 


Seleção portuguesa tenta conquistar Euro de sub-17 
diante de uma Itália que tem a melhor defesa da prova 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaQjn.pt 


CHIPRE É hoje o dia da 
grande final do Campeo- 
nato da Europa de sub-17 e 
todos os olhos estão pos- 
tos em Limassol, no Chi- 
pre, onde Portugal defron- 
taa Itália (18.30 horas), na 
tentativa de chegar ao ter- 
ceiro título europeu da ca- 
tegoria, depois da glória 
em 2003 e 2016. Mas terá 
pela frente uma missão di- 
ficil: bater a melhor defesa 
da competição. 

Os italianos sempre fo- 
ram conhecidos por defen- 
derem bem e mesmo nas 
camadas jovens isso não se 
altera. A Itália apenas so- 
freu dois golos no Euro 
sub-17 e é a melhor defesa 
da prova, mas Portugal 
tem motivos para acredi- 
tar que consegue ferir o ad- 
versário. A seleção é o ter- 
ceiro melhor ataque, com 
12 golos, a par da Sérvia, e 
com menos um que a Re- 
pública Checa. 

O selecionador nacional 
João Santos acredita que a 
equipa das quinas pratica 
“um futebol muito positi- 
vo” e, apesar de ver a Itália 


Final do Europeu suh-17 
Estádio Alphamega, em Limassol, no Chipre g 
18.30 H RTP1 


Itália 
Selecionador 
Massimiliano Favo 


º 
Massimo Pessina 


o e 
Francesco Andrea 
e Verde Natali O 
Emanuel Cristian 
Benjamin Cama 


Emanuele 


° Sala 


Federico 
Coletta º 
Mattia Liberali 


o o 
Francesco Mattia 
Camarda Mosconi 


e 
Di Nunzio 


Opções: Lamine Ballo, Garofalo, 
Federico Nardin, Lauricella, Matteo 
Mantini, Andrea Orlandi, Lontani 

e Thomas Campaniello. 
Indisponível: Alessandro Longoni 
(lesionado). 


como “uma seleção muito 
bem organizada”, perspeti- 
va uma “festa do futebol”. 

Os italianos podem ser 
uma muralha, mas Portu- 
gal tem Rodrigo Mora, o 
melhor marcador da com- 
petição com cinco golos, e 
um dos jogadores mais en- 
tusiasmantes da prova. Do 
outro lado, a seleção tran- 
salpina procura o primeiro 


Árbitro: Radoslav Gidzhenov (Bulgária) 
Assistentes: 
Petar Mitrev e Kyriakos Sokratous 


Portugal 
Selecionador 
João Santos 


º 
Diogo Ferreira 


o e 
Rui Afonso 
Silva Sousa Martim 


Cunha 


Duarte 
Soares 


Eduardo 


Felicíssimo 
Rodrigo 


Mora 


João 
Simões 
e o 
Geovany o Cardoso 
Quenda Gabriel Varela 


Silva 


Opções: Miguel Gouveia, Rafael 
Mota, Edgar Mota, Afonso Meireles, 
João Trovisco, David Daiber, Tiago 
Ferreira, Afonso Patrão e Eduardo 
Fernandes. 

Indisponíveis: não há. 


troféu europeu na catego- 
ria, depois de já ter perdi- 
do três finais. “Portugal é 
forte, tem uma técnica e 
capacidades individuais 
decisivas, mas, como em 
todas as finais, temos 50% 
de hipóteses de ganhar”, 
adiantou o selecionador 
Massimiliano Favo que 
temo guarda-redes Longo- 
ni lesionado. e 


Kovacevic 
passa 
exames 

e já assinou 


Guarda-redes deve 
ser apresentado hoje 


SPORTING O guarda-redes 
Vladan Kovacevic assinou 
contrato por cinco tempo- 
radas, após passar nos exa- 
mes médicos, e fica com 
uma cláusula de rescisão 
de 60 milhões de euros. 
Contratado aos polacos do 
Rakow por 4,8 milhões, ao 
qualsejuntam 1,2 milhões 
por objetivos, o bósnio 
deve ser apresentado hoje 
aos adeptos, depois de vi- 
sitar o Estádio José de Al- 
valade, palco que ontem à 
noite recebeu o duelo par- 
ticular entre Portugal e a 
Finlândia. Na baliza, Ko- 
vacevic vai lutar pela titu- 
laridade com Franco Israel 
e Diogo Pinto. 

Viktor Gyokeres com- 
pletou ontem 26 anos e o 
Sporting deu os parabéns, 
recordado os 43 golos con- 
cretizados pelo avançado 
sueco na época de estreia 
em Portugal. O clube quer 
manter o influente joga- 
dor em 2024/25. e rr. 


Águia segura 
João Neves 


BENFICA A SAD não quer 
abrir mão de João Neves na 
próxima temporada e só 
aceita a saída mediante o 
pagamento da cláusula de 
rescisão, o que correspon- 
de ao valor de 120 milhões 
de euros. 

De acordo com ojornalis- 
ta italiano especialista em 
transferências, Fabrizio 
Romano, Manchester 
United, Manchester City e 
Arsenal querem negociar o 
médio, de 19 anos, por um 
valor inferior mas as 
águias mostram-se intran- 
sigentes. A convocatória 
para o Campeonato da Eu- 
ropa inflacionou ainda 
mais o passe, depois de 
uma excelente época ao 
serviço do Benfica. e rr. 
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Fafe é 
hipótese 
para acolher 
a academia 


Presidente já fez 
duas abordagens 


António Miguel Cardoso 


V. GUIMARÃES O impasse 
que perdura há vários anos 
sobre a construção da nova 
academia na zona de Silva- 
res e Ponte, em Guima- 
rães, poderá levar o presi- 
dente António Miguel 
Cardoso a optar pelo mu- 
nicípio vizinho de Fafe 
para avançar com a obra. 

Apesar da autarquia de 
Guimarães já ter assumido 
o desejo de apoiar o inves- 
timento, estando a traba- 
lhar na libertação de terre- 
nos no âmbito do PDM 
(Plano Diretor Munici- 
pal), a demora do processo 
levou a Direção a socorrer- 
-se de um plano B. 

O presidente já tinha 
adiantado que a nova aca- 
demia poderia ser num 
concelho vizinho e, se- 
gundo apurou 0JN,já hou- 
ve contactos com Antero 
Barbosa, presidente da C- 
mara Municipal de Fafe, 
dando conta do desejo de 
implantar a nova acade- 
mia naquele concelho. 

Segundo apurou o JN, a 
primeira conversa surgiu 
em 2023 e a segunda em 
meados de maio. Conside- 
rando que o novo espaço é 
crucial para o desejado 
crescimento estrutural e 
desportivo do V. Guima- 
rães, o presidente quer dar 
passos firmes sobre a obra 
ainda durante o seu man- 
dato, que termina em 
2025. e víTORJORGE OLIVEIRA 
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Vítor Bruno orientou o F. C. Porto em 17 jogos, quando Conceição estava castigado, e não perdeu nenhum 


Vitor Bruno 

é consensual 
dentro do 
balneário 


Treinador adjunto de Sérgio Conceição está na calha 
para assumir o comando da equipa a partir de agora. 
Plantel reconhece-lhe competência e qualidade 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaQjn.pt 


Está para breve 
o início de uma nova era 
no Dragão. Vítor Bruno é o 
escolhido pela Direção li- 
derada por André Villas- 
-Boas para assumir o co- 
mando técnico da equipa 
principal, depois da oficia- 
lização da saída de Sérgio 
Conceição. O treinador ad- 
junto, sabe o JN, recolhe 
consenso dentro do bal- 
neário portista por ser al- 
guém a quem os jogadores 
reconhecem competên- 
cia, qualidade e também 


uma relação aberta e de 
proximidade. 

Mesmo que muitos joga- 
dores tivessem deixado 
nas redes sociais uma 
mensagem de apoio ao 
técnico na hora da saída, 
não invalida que tenham 
uma opinião bastante po- 
sitiva sobre Vítor Bruno e 
é também por isso que An- 
dré Villas-Boas está dispos- 
to a promovê-lo a técnico 
principal. O presidente do 
F. C. Porto tem a noção da 
relação que sempre existiu 
com os jogadores, um dos 
pontos a pesar na hora de 
tomar a decisão final. 


Os sete anos como adjun- 
to no Dragão deram-lhe 
peso junto da equipa, a so- 
mar aos conhecimentos 
táticos, ao trabalho nos 
treinos e também à forma 
como comunica com o 
plantel. Nesta altura, o 
próximo treinador do F.C. 
Porto está a preparar o fu- 
turo e a composição da 
equipa técnica, já que to- 
dos os adjuntos de Sérgio 
Conceição estão de saída. 
Antes da rotura com otrei- 
nador, Pepe, o capitão de 
equipa, chegou a ser uma 
hipótese para ser auxiliar 
de campo ou para integrar 


a estrutura do clube, mas 
tal não se concretizou, o 
que deixa, neste momen- 
to tudo, em aberto. 


SALÁRIO ERA ENCARGO 

Por outro lado, a apostaem 
Vítor Bruno tem ainda ou- 
tra vantagem para a SAD 
do F. C. Porto. Além de co- 
nhecer os cantos à casa - o 
que nunca aconteceria 
com outro nome, fosse 
português ou estrangeiro 
—, será sempre uma solu- 
ção muito mais barata do 
que Sérgio Conceição, que 
ganhava sete milhões de 
euros líquidos por tempo- 
rada e tinha mais quatro 
anos de contrato. Numa al- 
tura de grande contenção 
por força das debilidades 
financeiras, o salário do 
treinador era, sem dúvida, 
um forte encargo nos co- 
fres da SAD. 

Nos vários castigos disci- 
plinares que Sérgio Con- 
ceição teve de cumprir ao 
longo de sete anos ao ser- 
viço do F. C. Porto, Vítor 
Bruno comandou a equipa 
no banco de suplentes du- 
rante 17 ocasiões, vencen- 
do 15 jogos e empatando 
apenas dois. Ou seja, não 
averbou nenhuma derrota 
nesta experiência que ago- 
ra irá ganhar uma nova di- 
mensão dentro de muito 
em breve. 
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Conceição 
despede-se 
e garante ter 
sido “fiel” 


Acordo de rescisão 
contemplou adjuntos, 
menos Vítor Bruno 


Num dia de 
despedidas, em que o F.C. 
Porto homenageou Sérgio 
Conceição nas redes so- 
ciais, o técnico também es- 
creveu uma nota para assi- 
nalar um fim de ciclo que 
começou há 30 anos, subli- 
nhando que nem sempre 
foi “o mais fácil, o mais 
bem-humorado”, mas ga- 
rante que ter sido “sempre 
frontal, leal e fiel tanto ao 
clube como a cada uma das 
pessoas”. Mesmo de fora, 
vai continuar a ser portis- 
ta: “Acompanharei de lon- 
ge, mas de perto no cora- 
ção. Serei maisum de vósa 
torcer, a respeitar este sim- 
bolo, independentemente 
de quem o estiver a usar”. 
De manhã, o advogado 
do treinador emitiu um 
comunicado para esclare- 
cer o processo de rescisão, 
destacando que Sérgio 
Conceição “procedeu por 
sua iniciativa à denúncia 
unilateral do contrato com 
O F.C. Porto para o período 
2024/28”, o que contem- 
plou ainda os adjuntos, 
menos Vítor Bruno, em 
vias de ser o treinador 
principal. “Como F.C. 
Porto SAD foram apurados 
os valores devidos referen- 
tes à presente época para 
pagamento ao treinador e 
sua equipa técnica (Dem- 
bélé, Diamantino, Eduar- 
do, Vedran) até ao dia 30 
de junho”. 


Sérgio Conceição 


Pepe 
Defesa do F. C. Porto 


“Apareceu num dos 
momentos mais 
difíceis da história e 
foi o homem do leme. 
Só quem sente o clube 
o pode defender com 
honestidade e 
lealdade” 


Francisco Conceição 
Extremo do F. C. Porto 


“Fizeste o que 
ninguém tinha feito 

e entraste na história 
do clube do teu 
coração. Deixaste um 
legado e isso ninguém 
val apagar” 


Nico González 
Médio do F. C. Porto 


“Mister, obrigado 
por me ter ajudado a 
crescer, tanto como 
futebolista como 
pessoa” 
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ror Norberto A. Lopes 


Bruno Fernandes 


O médio da seleção 
portuguesa está a 
atravessar um grande 
momento e marcou dois 
golos à Finlândia. Ter 
um bom motor no meio- 
-campo ajuda e de que 
maneira no Euro 2024. 


Spalletti 


A Itália é campeã 
europeia em título, 
mas empatou com a Tur- 
quia, mesmo tendo do- 
minado o jogo. É um si- 
nal que se estende a Por- 
tugal, adversário dos 
turcos na Alemanha. 


Djokovic 


Três azares num só: 
uma lesão impede- 
-o de continuar no Ro- 
land Garros e afasta-o de 
poder revalidar o título 
francês. Como se não 
bastasse, deixa de ser o 
número um mundial. 


ZONA 
MISTA 


Seleção vence a Irlanda do Norte 


FEMININO A seleção portuguesa derrotou a Irlanda do 
Norte, em Belfast, por 2-1, e segue invicta rumo ao 
Euro 2025. Lauren Wade colocou a equipa da casa em 
vantagem (5 m), mas Kika Nazareth (18) e Andreia 
Norton (30) operaram a reviravolta. A seleção portu- 
guesa está aum ponto de garantir o primeiro lugar no 
Grupo B3 da Liga das Nações e, consequentemente, 


Autarcas estiveram na apresentação da prova que decorreu em Tabuaço 


Interior unido para 
abraçar o ciclismo 


Quarta edição do Grande Prémio Douro Internacional foi 


apresentada, prometendo espetáculo e belas paisagens 


José Pedro Gomes 


desportoQjn.pt 


COMPETIÇÃO Mais do que 
uma prova desportiva, a 
quarta edição do Grande 
Prémio Douro Internacio- 
nal, que depois de amanhã 
vai para a estrada, volta a 
afirmar-se como um even- 
to que une as populações e 
os concelhos, permitindo 
conhecerterritórios e dina- 
mizar a economia local. 

A ideia foi partilhada por 
todos os que ontem estive- 
ram na apresentação ofi- 
cial da prova, em Tabuaço, 
uma das seis localidades, 
que, juntamente com Re- 
sende, Santa Marta de Pe- 


naguião, Carrazeda de An- 
siães, Armamar e Lamego, 
serão, entre os dias 7 e 10 
de junho, as capitais do ci- 
clismo nacional. 

“Além da promoção do 
Desporto, e de uma mo- 
dalidade tão popular, esta 
prova é muito importan- 
te para a valorização e vi- 
sibilidade turística desta 
bela região. A cooperação 
entre municípios é funda- 
mental”, disse Carlos Car- 
valho, anfitrião e presi- 
dente da Câmara de Ta- 
buaço. 

A prova, organizada pelo 
“Jornal de Notícias” e pelo 
“O Jogo”, reflete, também, 
o conceito de proximidade 


como imagem de marca 
destas duas publicações. 
“Com resiliência quere- 
mos estar em vários terri- 
tórios e localizações. So- 
mos um jornal de proximi- 
dade, que tal como o ciclis- 
mo consegue estar no ter- 
reno junto das pessoas”, 
vincou Inês Cardoso, dire- 
tora do JN. 

Além destes condimen- 
tos, a competição conta 
com a presença de todas as 
equipas nacionais e duas 
espanholas. “Será uma 
corrida dura, com muita 
montanha, imprevisível, 
e pautada por belas paisa- 
gens”, antecipou Nuno 
Lopes, diretor da prova. e 


Cancela Moura 
Vice-Pres. Turismo Porto e Norte 


“Esta prova serve o 
nosso compromisso 
de promovermos uma 
região mas também a 
coesão social. Utilizar 
o Desporto para isso 

é uma aposta ganha” 


António Silva 
Vice-Pres. Câmara de Armamar 


“É um evento que 
dinamiza os nossos 
concelhos, dando a 
conhecer a cultura, as 
gentes e gastronomia 
desta região. È uma 
parceria importante” 


Catarina Ribeiro 
Vice-Pres. Câmara de Lamego 


“Acreditamos muito 
no potencial desta 
prova. Promove o 
turismo e os nossos 
territórios, mas 
também um estilo de 
vida mais saudável” 


PERCURSO 
1.º ETAPA 7 JUNHO 141,5 KM 
Resende -> Resende 
2.º ETAPA 8 JUNHO 147,2 KM 


Santa Marta de Penaguião 
=> Carrazeda de Ansiães 


3.2 ETAPA 9 JUNHO 129,6 KM 
Tabuaço > Armamar 
4.º ETAPA 10 JUNHO 170,4 KM 


Lamego => Lamego 


a ascensão ao nível A da competição. 


Djokovic desiste 
de Roland Garros 


TÊNIS O campeão em tí- 
tulo Novak Djokovic de- 
sistiu de Roland Garros 
devido a lesão, anunciou 
a organização do torneio 
francês. A desistência do 
tenista sérvio levou a 
promover Jannik Sinner 
a número um mundial e 
a apurar Casper Rudd 
para as meias-finais da 
prova. 


Benny reforça 
meio-campo 


MOREIRENSE O médio 
Benny, que se destacou 
na subida do AVS à Liga, 
vai reforçar o meio-cam- 
po. Autor de seis golos e 
cinco assistências, é al- 
ternativa a Gonçalo 
Franco, cujo futuro não 
passará por Moreira de 
Cónegos. O Moreirense 
regressa aos trabalhos a 1 
de julho. vjo. 


Assistências registam aumento de 10% 


ESTÁDIOS A Liga e a Liga 2 registaram um número re- 
corde de espectadores nos estádios em 2023/24, num 
total combinado superior a 4,2 milhões, anunciou a 
Liga Portuguesa de Futebol Profissional. Segundo da- 
dos divulgados no site oficial, houve um aumento de 


10% em relação às assistências da época passada. 


ha 


Tarantini 
treina o Paredes 


CAMP. DE PORTUGAL O an- 
tigojogador do Rio Ave e 
adjunto de Ivo Vieira e 
Rui Pedro Silva no Fa- 
malicão foi eleito para 
ser o treinador do Pare- 
des, do Campeonato de 
Portugal. Tarantini, de 
40 anos, tem como mis- 
são conduzir a equipa à 
Liga 3. am. 


AGENDA 


Cotação de Banza 
disparou 


BRAGA A época de Banza 
foi muito produtiva: 21 
golos na Liga fizeram o 
avançado “explodir” no 
valor de mercado. De 
acordo com os dados do 
site Transfermarkt, des- 
de junho de 2023 até ao 
momento, Banza passou 
de oito milhões de euros 
para 16 milhões. z.r.c. 


BASQUETEBOL - Liga, 2.º fase, play-off, final, 1.º jogo - FC Porto - Benfica (19) 
FUTEBOL - Campeonato da Europa de sub-17 2024, no Chipre - Final, 
na Limassol Arena - Portugal - Itália (18.30) 

HOQUEI EM PATINS - Play-off apuramento de campeão - 3.º jogo 
meias-finais - Benfica - Oliveirense (20) 
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Confirmados 30 casos de 
sarampo este ano em Portugal 


SAÚDE Portugal totaliza desde janeiro 30 casos con- 
firmados de sarampo, incluindo 12 em pessoas 
com duas doses de vacina, segundo o boletim se- 
manal da Direção-Geral da Saúde (DGS). Em rela- 
ção à semana anterior, foi confirmado um novo 
caso na região de Lisboa e Vale do Tejo, onde já se 
contabilizam 16. Os restantes casos verificaram- 
-se no Norte (9). Até agora foram notificados 207 
casos suspeitos (mais 11 relativamente à semana 
precedente), estando quatro em investigação. 


Calçado deve subcontratar fora 


ESTUDO O agravamento dos custos de produção as- 
sociado à “dificuldade de aumento” do preço mé- 
dio de venda “põem em causa a sustentabilidade 
financeira” do calçado, diz a Ernest & Young num 
estudo que será apresentado hoje no Porto. E, por 
isso, aponta dois caminhos possíveis: a diminui- 
ção de custos, através da subcontratação de partes 
da produção fora do país, e o aumento do preço mé- 
dio de venda, apostando no segmento de luxo. rr. 


Centro de acolhimento em Belém 


IMIGRANTES O primeiro centro de acolhimento 
temporário de imigrantes, anunciado anteontem 
pelo ministro da Presidência, Leitão Amaro, fica- 
rá localizado no edifício do antigo hospital militar 
de Belém, em Lisboa. “A gestão do centro será li- 
derada pela Câmara Municipal de Lisboa, com 
apoio do Governo e envolvimento de instituições 
públicas e da sociedade civil”, explicou o gabine- 
te do ministro da Presidência. 


Presos transferidos devido a fogo 


MATOSINHOS Uma ala da cadeia de Santa Cruz do 
Bispo, em Matosinhos, foi evacuada na sequência 
de um fogo que, na noite de ontem, deflagrou 
numa cela. Devido ao intenso fumo que se verifi- 
cava no pavilhão, cerca de 40 reclusos foram trans- 
feridos para as cadeias de Paços de Ferreira e do 
Vale do Sousa. Também dois dos primeiros guardas 
prisionais a intervir foram hospitalizados. 


SOBE E DESCE 
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Pres. C. M. Monção 

Tem liderado a luta de 
cinco municípios contra 
uma linha de alta ten- 
são. Depois do Supremo, 
o caso pode seguir para 
instâncias europeias. 


Presidente da República 

Em pleno debate sobre 
imigração, a promulgação 
imediata do diploma que 
altera as exigências de en- 
trada colocou-o debaixo 
de fogo da Oposição. 


Primeiro-ministro Espanha 


A mulher foi chamada a 
prestar declarações num 
processo de possível trá- 
fico de influências, rea- 
cendendo os ataques ao 
chefe de Governo. 
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GNR e PSP 
não aceitam 
proposta 

do Governo 


Ministra ofereceu 
aumento de 300 euros 
no suplemento de risco 


POLÍCIAS A ministra da Ad- 
ministração Interna, Mar- 
garida Blasco, propôs, on- 
tem, um aumento de 300 
euros no suplemento de 
risco a atribuir à GNR e à 
PSP. O montante seria pago 
faseadamente: 200 euros 
emjulho, mais 50 em 2025 
e outros 50 em 2026. 

A proposta não agradou 
aos sindicatos das forças 


de segurança que reuni- 
ram com a ministra. À 
hora do fecho desta edi- 
ção, o encontro ainda não 
tinha terminado, mas três 
estruturas sindicais já ti- 
nham abandonado as ne- 
gociações. 

“A contraproposta que a 
ministra apresentou ainda 
é muita curta”, justificou o 
sindicalista Carlos Torres.e 


Villas-Boas ouvido como 
testemunha pelo Fisco 


Em causa estão 
alegados crimes fiscais 
da anterior direção 


PROLONGAMENTO O presi- 
dente da SAD do F. C. Por- 
to, André Villas-Boas, foi 
ouvido, ontem, na Dire- 
ção de Finanças de Braga, 
no âmbito da Operação 
Prolongamento. 

De acordo com informa- 


ções recolhidas pelo JN, o 
recém-eleito líder portis- 
ta, foi ouvido na qualida- 
de de testemunha, pelo 
inspetor tributário Paulo 
Silva. 

Este inquérito levou, em 
2021, à realização de bus- 
cas às casas de Pinto da 
Costa e de vários agentes 
de futebol, entre eles o fi- 
lho Alexandre, devido a 
suspeitas de fraude nos ne- 


gócios de, pelo menos, 17 
jogadores. 

O inquérito, tutelado 
pelo procurador Rosário 
Teixeira, do Departamen- 
to Central de Investigação 
e Ação Penal , não resultou 
em detenções, mas há a 
suspeita que tenham sido 
cometidos crimes fiscais 
com comissões de 20 mi- 
lhões de euros pagas pelo F. 
C. Porto, desde 2017. e a.r. 
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Vila Verde: festas de Santo António 
juntam diferentes gerações 


[ DIOGO PIÇARRA É O CABEÇA-DE-CART AZ, NUM PROGRAMA CHEIO DE TRADIÇÃO E GRANDES ESPETÁCULOS ] 


iversidade cultural e instituições de todo o conce- Júlia Rodrigues Fernandes. 
e animação para di- lho. São festas feitas pelo povo 


ferentes gerações 

marcam o programa 

das festas conce- 
lhias de Vila Verde, que decor- 
rerão na próxima semana, de 
12 a 16 de junho. Diogo Piçarra 
é o cabeça-de-cartaz, com um 
elenco musical que inclui atua- 
ções de Ivandro e Wildchains, 
assim como um espetáculo da 
Orquestra Viv'Arte, com a can- 
tora Ana Bacalhau, 

Festivais de folclore, as 
marchas populares e as rusgas, 
o cortejo etnográfico, desfile 
filarmónico, atividades des- 
portivas, assim como as cele- 
brações religiosas, com a missa 
solene e a majestosa procissão, 
fazem parte de um programa 
intenso de cinco dias intensos, 
em que são esperados milhares 
de visitantes. 

“É um programa com enor- 
me abrangência, graças a um le- 
que alargado de iniciativas, en- 
volvendo também associações 


e para o povo”, apontou a pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Verde, Júlia Rodrigues 
Fernandes, na apresentação 
pública do programa. 

A par dos eventos associa- 
dos às tradições e etnografia 
das freguesias e do concelho, a 
autarca destacou as iniciativas 
dirigidas aos mais novos, como 
as marchas populares, que reú- 
nem crianças do concelho, e o 
espaço ‘After Party’, dinamiza- 
do por associações locais e mais 
direcionado para os jovens. 

«Temos a preocupação 
de promover a participação 
de crianças e jovens, seguin- 
do uma linha de intervenção 
transversal do Município. Que- 
remos que as novas gerações 
tenham palco e espaço, que 
participem, porque essa é a 
melhor forma de preservar- 
mos e valorizarmos cada vez 
mais o nosso concelho e as suas 
marcas identitárias», sustentou 


A animação antonina no 
concelho de Vila Verde arran- 
ca já este domingo, no alto de 
Mixões da Serra, na freguesia 
de Valdreu, com a festividade 
marcada pela tradição secular 
da Bênção dos Animais. 

A festa de Santo António de 
Mixões da Serra estende-se até 
13 de junho, com animação mar- 
cada pela música tradicional e 
bandas filarmónicas. O ponto 
alto das festividades acontece 
com a missa, agendada para as 
10.30 horas de domingo, a que 
se segue a procissão, com o pri- 
mitivo andor de Santo António 
e a Bênção dos animais, que se 
apresentam no largo defronte 
do santuário, numa tradição 
cujas origens remontam ao sé- 
culo XVII. 

Mais informação no site do Mu- 
nicípio de Vila Verde: 
www.cm-vilaverde.pt.// 
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a VENDE-SE 
FABRICA DE TRANSF. DE GRANITO 


(incluindo terreno com área de 2.5 hectares) 


| PUBLICIDADE 


JN CLASSIFICADOS 
MAIS 


EFICÁCIA 
POR CMº. 


SITUADA EM VIANA DO CASTELO 


Mais pedreira com 4 hectares de granito tipo CARDIELOS. 
Stock no valor de 700.000E composto por 1.500 m? de Taias, blocos 


estrangeiros e diversos. 


Contacte-nos através do E-mail 
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E bo DIGITAL. 
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6 veículos 


STCP 
Venda de Viatura usada 
Marca: VOLVO Camião-Grua 


(novembro 1992) 
Categoria: Pesados 
Envio de Propostas: 


As propostas devem ser enviadas em carta 
fechada para a seguinte morada, até ao dia 
19 de junho de 2024: 


STCP - Sociedade de Transportes Colectivos 
do Porto, E.I.M., S.A. 


Morada: Av.2 Fernão de Magalhães 1862, 
13.2, 4350-158 Porto, Portugal 


Para mais informações ou visita, por favor, 


contacte-nos através de: 
Telemóvel: 919 902 278 


Email: geralQstcp.pt e jcondessoGstcp.pt 


EAT 
autoridade 
tributária e aduaneira 4o. 


Aviso 


Informa-se os interessados de que se encontram aber- 
tos os procedimentos concursais de seleção e recruta- 
mento, para os cargos de direção intermédia da Direção 
de Finanças do Porto abaixo indicados, cujos avisos fo- 
ram publicados no Diário da República, 2.º Série, n° 107, 
de 4 de junho de 2024: 

1. Diretor de Finanças Adjunto; 

2. Chefe de Divisão de Processos Criminais e Fiscais; 


3. Chefe de Divisão de Liquidação dos Impostos 
S/Rendimento e S/Despesa; 


4. Chefe de Divisão de Inspeção Tributária Ill; 
5. Chefe de Divisão de Inspeção Tributária IV; e 


6. Chefe de Divisão de Justiça Administrativa 
e Contenciosa. 


As candidaturas poderão ser apresentadas no prazo de 
10 dias úteis, a partir da data de divulgação do referido 
Aviso na Bolsa de Emprego Público - www.bep.gov.pt 


DSGRH/Divisão de Recrutamento e Mobilidade 
O Chefe de Divisão Manuel Silvares Pinheiro 


Ó emprego 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE ENGENHARIA 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto 
Procedimento Concursal de Recrutamento e Seleção para 
1 Vaga de Dirigente Intermédio de 1.º Grau, em regime de 
Contrato de Trabalho em Comissão de Serviço, para os 
Serviços de Recursos Humanos, referência online n.º 1158, 
ao qual podem candidatar-se os indivíduos que reúnam as 
condições fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www.fe.up.pt/concursos 


O prazo-limite para submissão online das candidaturas é 


de 5 dias úteis a contar a partir do dia útil imediato ao da 


presente publicação. 


Serviços de Recursos Humanos da FEUP 


MESA E BALCÃO | |! SASSFICADOS 
Com experiência ONDE A PROCURA 
Bom Salário ENCONTRA UMA 
Café Velasquez GRANDE OFERTA. 
& 225095588 
PRECISA-SE = 
COZINHEIRA/O [Ra 
Com experiência. Para con- emusifioades.jn.pt 
feitaria no Porto / Areosa 
Folga ao domingo ES 
Tim.: 913 194 105 


TROLHAS 


Zona de Arcozelo - Gaia 
E para Aveiro 


TROLHAS POLIVALENTES 
Pagamento à semana 
% 913415131 


É2 diversos 


avisos 


CONCURSO PÚBLICO PARA CONCESSÃO 
DO DIREITO DE SUPERFÍCIE TENDO EM VISTA 
A CONCESSÃO, CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO 

DE UM ESTABELECIMENTO HOTELEIRO 


ANTERO BARBOSA, Presidente da Câmara Munici- 
pal de Fafe, torna público que se encontra a decor- 
rer o concurso público para concessão do direito 
de superfície tendo em vista a concessão, constru- 
ção e exploração de um estabelecimento hoteleiro 
no parque da cidade de Fafe. 

Os interessados devem apresentar proposta 
através da plataforma https://www.acingov.pt, 
no prazo de 120 dias contados da data de pu- 
blicação em Diário da República, a qual ocorreu 
no dia 29.05.2024, anúncio de procedimento n.º 
10874/2024, 2.2 Série. 

Mais se informa que as peças do procedimento 
contendo a informação necessária à apresentação 
de propostas se encontramqw disponíveis na re- 
ferida plataforma. 


Fafe, 29 de maio de 2024 


O Presidente da Câmara Municipal 
Antero Barbosa, Dr. 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
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Circulação Condicionada | A11 


A 


ascendi 


Na A11, de 4 de junho a 31 de julho de 2024 entre o Nó de Lousada e o 
Nó de Castelões, entre as 8h e as 20 h e das 21h às 7h, realizaremos 
uma beneficiação do pavimento, que implicará alguns condicionamentos de 


tráfego nos dois sentidos destes sublanços. 


Para mais informações consulte regularmente o site Ascendi 


utilizando o código QR ao lado, aceda a www.ascendi.pt ou r 


ligue 229 767 76 (24H). 


TÂMEGAE SOUSA 


COMUNIDADE INTERMUNICIPAL 


ASSEMBLEIA INTERMUNICIPAL 
EDITAL 


(cfr. art.º 56.2 do anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12/9) 


José de Matos Dias Teixeira, Presidente da Assembleia Intermunicipal da Comunida- 
de Intermunicipal do Tâmega e Sousa, faz saber que na 6.2 reunião ordinária da As- 
sembleia Intermunicipal, realizada em 29 de maio de 2024, na sede da CIM do Tâmega 
e Sousa, sita na Avenida José Júlio, n.º 42, em Penafiel, foram tomadas as seguintes 
deliberações: 


1. Voto de Pesar - Falecimento do Presidente da Assembleia Intermunicipal da CIM 
Tâmega e Sousa e Presidente da Assembleia Municipal de Felgueiras - Professor 
José da Silva Campos - Aprovado por unanimidade 

3. Eleição da Mesa da Assembleia Intermunicipal - Foi eleito, por maioria, para Pre- 
sidente da Mesa, José de Matos Dias Teixeira, Membro da Assembleia Municipal 
de Baião e para Vice-Presidente, Antônio Alfredo Macedo Alves, Presidente da As- 
sembleia Municipal de Felgueiras, sendo a Secretária da Mesa, Eugênia Margarida 
Pinto Soares Vieira, Membro da Assembleia Municipal de Amarante. 


Período de Antes da Ordem do Dia 
1. Ata da 5.2 reunião ordinária de 20 de dezembro de 2023 - Aprovada por unanimi- 
dade 


Período da Ordem do Dia 

2. Prestação de Contas de 2023 da CIM -TS - Aprovada por unanimidade 

3.1.2 Alteração Orçamental - 1.3 Alteração Modificativa ao Orçamento da Despesa e 
Receita e 1.2 Alteração Modificativa às GOP's - Aprovada por unanimidade 

4. Aquisição de Serviços de Certificação e Revisão Legal de Contas - Biénio 2024-2025 
- Proposta de Adjudicação - Aprovada por unanimidade 


Deliberações em minuta - Aprovada por unanimidade. 
Penafiel, 31 de maio de 2024 


O Presidente da Assembleia Intermunicipal 
José de Matos Dias Teixeira 


É) diversos 


GRAÇAS A JESUS 


Fala-se com Jesus 9 dias seguidos Meu Divino Jesus, Rei dos 
reis, Tu que puseste os cegos a ver, os leprosos a sarar, os 
mortos a viver, Tu que conheces as minhas lágrimas e angús- 
tias, eu Te peço que me concedas a graça (dizer a graça). Em 
reconhecimento prometo que mandarei publicar esta oração 
para que outros usufruam da Tua ajuda. L. M. 
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| JORNAL DE NOTÍCIAS 


quarta, 05 de junho de 2024 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


22 relax 


Amarante 


A AMARANTE 1ºVEZ EXCLUSIVO 
ALGARVIA Miúda PORTUGUESA, 
sapeca,cheia de fogo, Mix de sen- 
sualidade e safadeza, linda e mei- 
ga.Massag. picantes!Prazer ines- 
quesível.Max.higiene, sigilo 
vS/pressas.Tb desloc.v vw 
918.177.304 


A 1.º VEZ EM AMARANTE 
ARGENTINA LOIRA SEXY Cintura 
fina, bundona, ótimas curvas para 
homens simpáticos e educados. 
935 068 960 


Lad Psu 
ALESSANDRA BELA TRANS- 
AMARANTE Activa e Passiva dote 
XXL , estilo namoradinha, um Or*** 
bem guloso 963630562 


Barcelos 


A NOVIDADE BARCELOS 
LOIRINHA MANHOSA Toda linda, 
or**I suculento, espanholada, 
minet**. Tudo nas calminhas. Vem 
provar que vais adorar... 912065748 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 
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Braga 


A BARBIE DE 19 ANOS - 1°VEZ 
EM PORTUGAL Corpo de sereia, 
peitos lindos e bumbum perfeito. 
Com a frescura da juventude, mei- 
ga e safada, or..guloso, grelinho 


avantajado. vVem estrear-mew 
Braga : 932 434 265 


A LINDA HÚNGARA v1ºVEZ 
BRAGA Estreia absoluta na cidade! 
Ruiva de olhos azuis, alta, elegante 
de peitos grandes deliciosos! Uma 
perdição de mulher! Peludinha.. 
Massagem. S/pressas. 24 horas! 
912870321 


Bragança 


A NOVIDADE ATREVIDA EM 
BRAGANÇA Super novidade, safa- 
díssima. Faço convívio completo, 
Or* nat., massagem, acessórios. 
Completissima. Também hoteis e 
moteis... 937273313 


Melhor em tudo. 


| PUBLICIDADE 
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XS relax 


Felgueiras 


E 


A JANAINA BRASIL 1.º VEZ 
ABALAR FELGUEIRAS A Rainha 
do Broc**, beijoqueira, linda d/cara, 
gostosa d/corpo o, deliciosa na 
cama! Adoro chup*r e ser chupa- 
dadin*a, or** até ao fim, vagin* 
apertadinho. 937480677 


A ta Guimarães - Curta temporada 
Bonita, educada e meiguinha. Or.. 
gostoso, min-t., 69. Massagem e 
acessórios. Em local discreto com 
muita higiene. + 939274200. 


Lousada 


2 JOVENS EM LOUSADAv vv 
Magras, sexys e elegantes, aten- 
dem juntas ou separadas, com 69, 
acessórios, massagem prostatica e 
relaxante. Tudo uma delicia. Venha 
conferir, 10 às 24H. 911032950 


A PRINCESA DOCE A NOVINHA 
25 ANOS OVAR Loira corpo de 
barbie, delicia meiga, mamoca boa, 
diabolica no prazer, an*, or* nat., 
69, minet. Vem provar e sentir...Das 
9 às 23H... 915431322 


Paredes 


NATHALIA TRANS SUPERGATA 
EM PAREDES Feminina e safa- 
dinha, Or*l natural até ao fim, ati- 
va/passiva, adoro bj, estilo namora- 
dinha. 910944157 


A 1ºVEZ - JOVEM MUITO BONITA 
Paredes. Morena de sorriso fácil, 
rosto lindo e corpo escultural!Peitos 
perfeitos! Estilo namoradinha mas 
com fogo incomparável! !Safada, 
Meiga e tranquila. Completa. Foto 
Real e recente! 935 287 772 


Rd 


A MORENINHA GIRA PENAFIEL 
Tenho 21 Aninhos, estou iniciar. 
Atendo homens gostam 1 menina 
carinhosa, bonita. Meu atendimento é 
nas calmas, ñ gosto pressas.Ft.reais 
s/decepções v 912095914 


1.º VEZ TRAVESTI GOSTOSONA 
PAREDES Dote xxl, ativa/pass, 
mamas xxl, meiga, carinhosa,edu- 
cada, or*fantástico garganta funda, 
mass.prostatica,tudo nas calminhas 
p/homens bom gosto. Sua namora- 
dinha perfeita 969828394 


A AREOSA - SUPER NOVIDADE A 
NAMORADINHA BEIJOQUEIRA v 
Prazer sem limitesy Safadinha que 
adora beijar na boca,gruta em 
chamas! or*até á ultima 
gotinha!An*l maravilhoso, Todas as 
posições! Tenho acess. p/apimen- 
tar o momento! 911187351 


A NOV.LUCCA ÍNDIO NO PORTO 
Prox.Hosp.S.João Gatinho leitei- 
ro,1.70 miúdo c/algo xxl 
act/pass..Você escolhe. Bj na 
boca, leit.garant. mass.erótica. 
911775441 


A AREOSA - ISADORA 20 Aninhos 
Sou sua p.t.nha safadinha. Tenho 
tudo. Ad beijo e min-t., an.. aperta- 
dinho em tds posições. Tb acessó- 
rios e faço simulação masculina. 
Com surpresa no final. + 913042137. 


A LUCIANA VICIADA EM... 
Sex., um bom or* nat. gostoso com 
letinh* na minha boca, adoro um 
delicioso 69 molhado, an* e vag* 
profundo com todas as posições. 


Atendo 24H. massagem com final 
feliz. 910438452 


lim z 
PART-TIME DO AMOR INICIANDO 
PORTO. H. São JOÃO.menina 19 
anos,loirinha,cheia de tes", or*gu- 
loso,corpo perfeito com curvas 
deliciosas.Boquinha sexy de veludo 
p/bjs delirantes.meiga s/pressas. 
915 907 599 


Póvoa de Varzim 


A Abalar Bruna em Vila do Conde 
Morena delícia. Meiguinha e sensual. 
Faço um Or.. gostosoo. Atendo em 
apartamento privado. Foto real. Das 
9H às 23H. s 939089016. 


A ABRASADORA SARA 26 ANOS 
1.º VEZ PÓVOA DE VARZIM. 
Estilo namoradinha, sexy, convívio 
envolvente, massagens deliciosas e 
com muito prazer à mistura. Sou 
louca na cama. Vem provar-me... 
10/24h. 912972879 


A FRANCIS MASSAGISTA NA 
POVOA Completa. Realizo fanta- 
sias. Atendo no conforto da minha 
casa... Somente eu e você. Das 7 
até à meia noite... 911805090 


A NOVIDADE TRAVESTI NA 
POVOA Negra sapeca ativa e pas- 
siva. Faço or* natural até ao final... 
gosto de tudo dentro. Venha deli- 
ciar-se. 963594711 


LOIRA SAFADA NA PÓVOA! 
Louca p/se*o!! Adora dar e receber 
prazer! Verdadeiro vulcão na cama! 
Boca gulosa p/bom o**! Ratw 
quente e apetecível! Bumbum 
guloso p/an*l delirar! Ultima 
semana. 4 913072855 


Santa Maria da Feira 


DELICIOSAMENTE MEIGA E 
ENVOLVENTE EM LOUROSA 
A Sedutora doce de curvas 
apetitosas! Grwlinho avantajado 
p/bom mínete. Or. nat., 69, 
massagens sensual e acessórios 
p/muita diversao. Sem pressas! 
3 912463704 


S. João da Madeira 


A ESTREAR NOVIDADE JOVEM 
PORTUGUESA ALGARVIA 
S/ tabus, 1.º Vez no Norte + Miúda 
24 anos a Iniciar. Rosto d'anjo cor- 
po d'pecado, O* quente, 69 doce 
como mel, quente como o fogo... 
911026835 


\ 


A LOIRA GOSTOSA CHEIROSA 
MEIGUINHA EM S. JOAO DA 
MADEIRA Adoro fazer amor de 
várias posições, tudo nas cal- 
minhas, sem presas, foto real. Bei- 
jinhos liga-me: 910 201 651 


ARRIFANAv JENIFFER 
Morena, a Rainha do convivio SEM 
TABUS bem á vontade! Picante e 
inesquecivel... Vem quente que eu 
sei cuidar muito bem de você! A 
Satisfação garantida! 920 356 016 


Viana do Castelo 


A 1a ABALA AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
enha conferir, não se vai 


gostoso. 
arrepender. Foto real. 918 293 899. 


A ABRASADORA RITA 
PORTUGUESA VIANA Elegante, 
carinhosa, bom peito, or. 
espetacular. atendo de segunda a 
sábado - Não atendo N.ºs privados. 
910212980 


A AMOROSA-1ºVEZ 
Mulher insaciavel.Sua namoradinha. 
Peito XXL. Quente e apertadinha. 
Adoro envolvimento de língua. Cheia 
de tesão. Or. gostoso. Vem apagar 
esse fogo e fazer amor gostoso. 
3 913462962. 


A AMOROSA-1ºVEZ 
Mulher insaciavel.Sua namoradinha. 
Peito XXL. Quente e apertadinha. 
Adoro envolvimento de língua. Cheia 
de tesão. Or. gostoso. Vem apagar 
esse fogo e fazer amor gostoso. 
s 913462962. 


A LOIRAÇA LINDA EM VIANA DO 
CASTELO (AMOROSA) Seios 
grandes naturais, bumbum grande 
e gostoso,belo rosto,corpo 
escultural! Adoro beijar e que me 
faças um bom mine**e.Levo-te á 
loucura de prazer. 965642406 


2 PRIMAS 1ºVEZ V.DO CASTELO 
A dupla de sonho mais requisitada 
do momento!2 gostosas, or.2 
boquinhas quentes ,massg 4 
maões. Não fique só na vontade!y 
Se c/uma é único,com 2 é inesque- 
cível! 920 049 233 


FAMALICÃO! TRAVESTY 
CRISTAL! GOSTOSA Activa / 
Passiva, bem dotada! Venha tirar a 
minha cuequinha...!!! Foto 100% 
real. 4 920075642 


AS COLEGUINHAS 25 E 26 ANOS 
EM FAMALICÃO. Juntas ou sepa- 
radas, loira e morena gostosas, Or' 
nat, 69, minet. Fazemos tudo. An*l, 
prazer total, das 9 da manhã até 1 
da madrugada. Traz um amigo. 
910242304 


E 
1.º VEZ COLOMBIANA + AMIGA 
Foto real... A estrear, magra alta 
doce, or*l molhado, 69, minet. an*l, 
beijos, estilo namoradinha. Acessó- 
rios, massagens. Todos os dias... 
915581198 


Vila Real 


4 


A A A 1°? VILA REAL! A 
TRAVESTY. JESSICA 
PORTUGUESA 19 aninhos. Ativa 
dotada e Passiva gulosa. Leiteira. 
Curta temporada! PornStar! Atende 
em apartamento climatizado. Foto 
real. 913424380 


A 20 ANOS A TRAVESTY VILA 
REAL 1 deusa do prazer,ativ/passiv. 
Dtxxl leiteiro, mamas grandes, O. 
nat babado, rabinho de sonho!Tb 
casais.24H. Foto real. 912781654 


1.º VEZ MULATA EM VILA REAL 
Mamalhuda, quentinha, beijo de 
lingua, adoro 69, or.* nat., peluda, 
adoro levar no pacote. 24 horas. 
968309721 


1X VILA REAL! MORENA INDIA 
26 anos! Rvta quentinha! Boca de 
mel! Or*l gostoso! Convivio nas 
calminhas. + 916038965 


ANUNCIAR é FÁCIL 
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